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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

tos que usarem'. 	 • -"	 •
§ 1.° O comnaandante Collegio usará nos

actos escolares das. insignias do comei, os
professores as do major, com excepção da do.
musica que ueará as de :tenente, bem. como os
mestres civis;• os professores-adjuntos as. de
capitão, e o ofilcial da secretaria, bem. como.
os inspectores, as de alferes, . 	 •
•-§ 2. 0. Não só na que se refere ás honras,

- mas para todos os. demais effeitos, o professor'
de musica é equiparado. aos mestres do Col-
legio.
• Art. 70. Todos os, empregados do Collegio
eerão responsa.yeis pelas faltas que commetter
resu no,desempeuho. 'de suas funcções, bem,
como pelas que deixarem que. seus subordina:
dos commettam oul prejuizo do serviço e da
fazenda nacional.

Art. 71. Qualquer damnificação em parte.
dos edificios pertencentes, ao Conezia, ou nos
instrumentos, machinismos, moveis e, em
geral dos objectos da fazenda necional, será
reparada á custa de quem a tiver causado,
que poderá além disso soffrer algumas das
penas comminadas no presente regulamento,
conforme, a gravidade elas eircumstancias.

Art. 72. Os professores contarão antiguida-
dedesde a data da posse. Para os que a tive-
rem do mesmo dia, recorrer-se-ha á data do
decreto.

Si ainda esta for a mesma,' considerar-se-lia
mais• antigo o que for mais graduado e sendo
igual a graduação recorrer-se-ha á antiguida-
de de °Meia' ou da praça. Quando forem
.iguae.s todas as cireinnstaneia.s mencionadas,
considerar-se-ha mais . antigo o que tiver
maior idade, e no caso de. idatee igeaes, re-
correr-se-ha 4 sorte.

Art. 73. Para a antiguidade dos professores
contar-se-ha o tempo que• tiverem servido
nesse mesmo caracter ou nade coadjuvantes
do ensino theorico nas escolas do exercito ou
naval.

Art. 74. Os professares cathedraticos, ad-
juntos, mestret e inspectores trajarão. todos o
unifOrme Mareatle pelo , governo para o pes-

,

•soa/ docente das escoles militares, cabendo ao
officia/ da secretaria o mesmo unifbrme, dos
inspectores.
• Art. 75. O alumno que attingir aos -16

aniles de idade, em haver completado o curso
de-Collegto, passará a externo. 	 •

CAPITU,LO, X
Art. 76. O, com mandante do Collegio 4 COM

potente. para impor correccional e administras
tivamente as penas de repreheneão simples ou
em ordem do dia e suspensão de um a 15 dias
aos empregados sobre os quaes não houver
disposição. especial a esse respeita no pressente
regulamento.

Paragrapho unico. Nos casos de grave Offen-
sa á moral, ou urgente necessidade, da Mei-,
plina alem das lemas acima referidas, poderá
tambene demittir o empregado delinquente si
for de sua nomeação e suspender até decisão
da governa o que for do nomeação deste..

Art. 77. O professor- que se desviar do dam,
primento de seus deveres será advertido em
particular pela comandante; si commetter
segunda falta a eommandante publical-e-ha
em pleno coneelha de instrução, podendo.
suspender 'o delinquente por tempo. nunca
maios de 15 dias, havendo recurso deste para
o Ministro da Guélra.. •

Em nova reincidencia será ouvido o. mesmo
conselho, e, com a cópia da respectiva aeta,
cornmunicaelo o facto aagoverno, que.posler4
impera° delinquente, a suspensão. de um a,
12 mame,' sem vencimentos, salvo direito, d.e!
appellar para o, tribunal competente..

Art. 78. O professor, instructor ou mestre
que por espaço de . tres mezes deixar de , com-
parecer sem justificação apresentada antes de
terminado este prazo, considerar-se-ha vago.
o Jogar por abandono.

Paragraphaunico. Para 'os empregados. da
administração de nomeção. do governo, aquele
le prazo será de 3Q dias e para os de nomea-
ção do comandante de 15 unicamente.' •••'

Art. 79s Ficará sem effeito a nomeaçãoido
professor que, dentro! do prazo de.dous.meies
depois de nomeado, não tomar posse do logar;
salvo motivo justificade..	 .

Paragra.pho unico. Para, oes, empregados, da
administração nomeados pelo governo, ee.SO,
prazo será de 15 dias, sendo de 10 para os de
nomeasão• do com mandante. 	 -

Art. 80-. O' impedimento por mais de 12.
mozesem um bienal°, de:qualquer, emprega-
do que não for militar, dará ao governo o
direito de.aposental-o. na forma da lei.	 ••

Ari. 81.. O adjunto que for nomeado pro,
fessor e incorrer no artigo antecedente serás
j ub iladaadm 1 n istrati vamen te.

Art. 82e 0.comnarecimento do pessoal. do
ensino para o serviço das aulas ou exereicio
15 minutos, depois, da hora, mareada ia.dise
tribuição., do. tempo lecti vo, será contadõdorho
falta, o do 'mesmo mode.° não comparecimen7
to ás sessões do conselho de instrução, e e,
qualquer dos actos a que são sujeitos pelo re-
gulamento . do Collegio.
. Art. 83: Os empregados da administração
'que comparecerem na secretarias meia-hora
após a abertura. do ex eedieute, muna portaria.
30 minutos depois da hora ma rcala 'pera aseu
'comparecimento, terão dado uma falta,

Art. 84. As faltas comtnettelas em.uns.mez
-só poder.ão,ser justifies das perante o comman-
'. dante do callegio com recurso para o governo,
;e a folha que se rernetter para a repartição
competente mencionará as faltas justificadas
;para a, 'dedução da' gratificação,' e as não
'justificides para as perdas do orduadq
gratificação:	 •

Art. ?5 Os, professores e demais empre-
gados do cellegio, só peeceberão, a respeótiva
gratificação quando em exereicie, exceptu4n-
de-se os casos de impedimento por serviço,
publico, -obrigede. por. lei, ts duas faltas. por
pez,. ajuises. do, cenunanelanta do collegio.

Ai. Me O Inenãbro do magisterie que
escrever tratados, compendioe e. memorias
sobre as doutrines ensinadas; u collegio, terá
direito, á, impreSSão de seu. trabalho por conta
doe cofres, publjeoss. si.,. per uma comnaissão.she
peoseores:idoneos, estranhos fso çonselhaea
isWenpção, foz a obra julgada de utilidade, ao
ensino, e, mais a gratifinesã9.V.euniaria., proe
porcional á importande, da escripto, mareada,
pela conselho e dependente de approvação. do

Art. 87. G professor cathedratico ou ade
junta que contar mais de 25. annos de serviço
effeetiva no magisterio, terá direito á jubila-
ção com o ordenado por. inteiro.. O. que antes
desse prazo ficar impossibilitado de continuar
no magisterio será jubilada &ma o ordenado.
proporcional ao tempo em que tiver servido
effectivatnente. Os que completarem 39 an-
noe terão direito. á aposentadoria com todos
os . vencimentos.

Art. 88: Nos cases de molestia não justafie
cuia se, descontarão a,os, professores parajuhi-
lação até,60 faltas, dentro 40, trez unos coses
secutivos.

Art. 89. Nos 25 annoa de. magieterio exie
r?eidosspara a jubilação com o ordenado inte-
gral, ecrã_ contedet. ' q tempo clo serviço da
campanhe.,

Art. 90. Os_ ernpregedoe. elyis 	 collegio
ques feeein . de. nomeação do . goVerno, terão

aposentaaoniN, do eonformidade C0131;

a lei n.. L17,, de-4.de novembro	 1892,.
-¡	 CAPITULO X,I, -

, Art. 91. Os meios disciplinares, sempre
: proporcionados , á, gravidadeedas faltas dos •
alumes, ser"ão os seguintes.:

l a ,, netas, másnos,livros dee 	 ;
, • 20 , exclusão mementanoa; ,da aula ou• campo,

exorcicio ; •	 ,
30 , achnoeetação perante a, aple ;

• prieação de recreio cone:ou sem traibes
lbo cle.eeeripta„;,

' • 5", impedimento dtesabida np ,3 Oas, deteres
minadese	 • •	 s

i3", reprehensão. pesrtieular.	"
reprehensão motivada em ordem do . dia;

8 se prisãO na selado esstado-maioe;
9^, exclusão do eollegio.a,teis, 10.elia,s, e •

baixa definitiva das graduações ;
Itl s , expulsão.,
§ 1.° As quetro primeiras . penas serão ape

:plieadas pelos professores, inetructoree e. nees-
arese. sendo a ultima requisitada. do. fiecal do
; estabelecimento. Assde. ns. 2, 3 e 4 , podem ser.
! a:juizo do professor, instructor ou mestre,
.aggravadas com a imposição do pont,o .

§ 2.° As do ps. 5 a . 9 peloscommandante do
!collegio, ique poderá,- além disso, por conee-
'niencia ea disciplina,. não só transferir pari.

classe doaexternes alumno qae seetornar,
merecedor, desea pena, como de ssliger, aqueslle
cuja permanencia. no estabelecimento for, pre.?
judicial' ao se.0 born rime, dandudeste Neto
conheciMento ao governo motiVadamente.

§ 3.°.• A deu.. IQ . é da, cempetenciado con-
selho disciplinar, o e sten. 1,1 'do ministro da.
guerra:, sob proposta desse conselho. . • " •

'Regulamento do eollegio
Mar a'que Jse refere o de-
creto n. 1;2213' A: do' 74 O detit z 'osto do I80-1,21

( C011tiril14g.(1Q	 235)

TITULO, V

Systema disciplinar: do Cellegio. Penas e
recomPensas com applicaçÃo aa pessoal
docente e administrativo e aos alum.noa-

.O. APITULO IX

Art. 68. Sendo como é o collegi-o um esta-
belecimento d,e.çducação, milita, nelle será
mantida, a auge rigoroea disciplina, lee,e,.:só. sese
que refere. ao, pe.seoalel °conte Q administrativo,
que deverá timise'at em dai sempre) os neelleoe
res, exemplos 'Nal edneendos, gomo, teuebein
entre este 1. 1g.a94M044. 9 rePsnia Ist.Q9 def
solidariedade no cumprimento do dever:, •

Art. 69. Os professores, mestres., erupeee
gados da administração que não forem mili-
tares., mquanto exercerem quaosquer 'func.
ções no Collegio, catão 'sujeitos ao regimen
militar em tola:a sua plenitude, • não só no
que diz respeito aos .direitos. como.aos deveres,
COM, 11,111 de aceordo com as insignias das pos-
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Art. 92. A exclusão temporaria consiste
_ em enviar-se o alumno a seu paa para este
corrig1I-o, sendo que dUrante o tempo dessa
exclueão lhe serão de-medos tantos pontos
quantos forem "Os dias arbitrados ;para a du-
raçãe-do castigo ll	- •

- Artl 93.r-A prisão - no recinto • do eillegio
não dispensa o alumno dos trabalhos esco-
sares.

• Art. 94. As recompensai _ conferidas aos
gumnos são: , .•	 ,

, P, boas nota-2 nos livros ,das aulas
2', cedulas para o leilão 'escolar :
3 1, licenças excepcionaes para passeio ;
41 , elogio em ordem ,do die, regimental ;

'	 ihSeriptão'ho--,-quídrO de honra ; • • .
medalhai de bronze e prata ;

!a., /5.rombçJto aos diversos postos do corpo
deialutimoi • ' . • . 	 .	 -

8',-'medalhas de Miro ,denominadas: Duque
• d3 Caxias', Anniraeite Barroso,' Marquez do

HervaL . Visconde de Inhauma e Conde de
Porto Alegre ; 	 •

90',' premio Floriáno Peixoto..
esparagrapho -'unico: • As -recompensas dos

1 ,‘e '2 são da, attribuição dos . professores ;
as (lens: 3,4;; 6 . e commandante do

.'collegio,' e finalmente as de ns. 8 e 9, do go-
vernos sob proposta dos conselhos de instru-
cção e disciplinar reunidos.

• • Art. 95. As cinco me'lalhas de que trata
n. 8 do artigo anterior serão conferidas com

soleernidade. no •fim do curso (após o exame
de 'madureza) e na ordem citada aos alumnos
qiie. tiverem sido classificados . nos cinco pri-
meiros legares e que tenham notas de bom
cclifilnr tamento, cabendo ao mais distineto o
Pfeue'Lo Floriano Peixoto.-

.4 distribuição dessas medalhas e a entrega
dee:titules ezbeeagrimensor se-realizará em
sessão solemne presidida : pelo Ministro da
guerra, presentes o commanda,nte do colle-
gio, os membros do corpo docente e adminis-
trativo.
"-A está sessão, para a qual poderá

'Mandante Convidar representantes do ensino
publico, autoridades civis e militares, deverão

• assistir os alumnoido collegio.
Un 'clãs. 'Professores designado

pelo cornmandante pronunciará nesse acto
um discurso adequado á solemnilade.
•'paragrapho utrico. Os alumnos que obti-

verem as referidas medalhas de ouro, as po-
derão usar em todos os actos da vida civil ou

• militar, e contarão, como- tempo de serviço
militar para todos os effeitos, menos para
baixa ou demissão, os dons ultimoe annos do
curso.

Art. 97. O premio— Floriano Peixoto- —
consistirá na collocação, em .sala especial,
denominada—Pantlieon, do retrato do alumno
que, por seu excepcional telento, amor ao
trabalho, procedimento exemplar e mais vir-

. e tudes, o merecer.-
Art. 93. A distribuição das medalhas- de

• que trata on. 6 Será feita pelo commandante
e em formatura geral do corpo de iiitlITMOS ;

7 nessa mesma occasião será lida pelo ajudante
do collegio a ordem do dia. considerando sem
effeito as graduações' obtidas no armo .• lectivo
findo o promovendonos - diversos - postos
daquelle corpo okeleininas 	 .que tiverem feito

- jus acuse dessas insígnias no novo anno.
- Art. O. As medalhas do prelo, cabem aos

alumoos.de boa condoera que obtiverem -dis-
tineção .ern •todas a 'Ina.•feria.S- -qiieTeS-tirdare-th;
cãs do bronze , aos que obtiverem maioria

• daquellas approvgões'is -o,s leus exames,eendo
• tern-Nein-e de bos, penduCta.. 	 -,

art. IA • Na sessão solemne de. , que trata
serão..abertas,e,s festas.escola,res,que

• 4-iister4o de divereões apropriadas, como se-
exposlçãO,doe- trabalhos doa alumnos.

YASUS , O. torneios..em• velecipc. des, leilões elle
livres de laxo e objectos destinados a de-p , r-

• ter a e •tpuleçãO. entre es_alumnos, premiando
• eó mesmo tempo o merito, eoreidaea pé, con-

certos musicaes, aisalto,s de armas, etc., etc.

Immo

TITuLo-vi
Do magisterio e da administração

'CAPITULO XII
	

À

• Art. 102.-Aos professores cathedraticos lusa
cumbe:

1°, dar aulas-nos- -dias - e horas-marcados,
mencionando na parte o assumpto da lição, e
no caso de impedimento, participar ao com-
mandante com a possivel antecedencia;

2°, comparecer ás-sessões do conselho de
instrucção e actos,de.concurso;

3°, cumprir o programma de ensino, o qual
deverá ser limitado á doutrina exclusiva-
mente•util e substancial, evitando com ma-
ximo cuidado, ostentação apparatosa de co-
nhecimentos; .

4^, começar e concluir o- ensino da aula a
seu cargo por uma serie de lições tendentee a
ligar o assumpto ao das disciplinas anteriores
e subsequentes; .

'
5° propor aos alumnos todos os exercicios

que lhes possam. desenvolver a intelligencia,
nortear o caracter e fortalecer os , conheci-
mentos. adquiridoas	 e. J.,.
°6°, marcar. com 48 horas: de antecedenciae

pelo menos, a meteria das sabbatinas escri-
ptas, habilitando os alumnos a este genero de
provas para os exames;

-.7?, marcar de tres em	 mezes .para. o
curso secundario e 3°. serie decurso de ada,
ptação, coucurso sobre questões de mate-
rias ensinadas, julgar com cuidadosa attenção
as provas deste concurso, e á vista delias
propõe ao conselho de instrucção até seis.

'

alumnos merecedores da inscripção no e Qua-
dro de Honra» . esta distincção deverá ser dede-.
veda em conta. por occasião do resumo tri-
mensal das notas e da organização das médias
ou contas de 'anuo dos alumnos; 	 .-

8°, fazer, a prelecção de que trata o art. 29;
94, comparecer aos exames nos dias e horas

determinados, funccionando -nos mesmos exa-
mes como pres identes ou arguentes, conforme
lhes competir.;	 s'
.10, observar as instrucções e recommenda-

ções coo-mandante no caso concernente á
policia interna das aulas e auxilial-o na ma-
nutenção da ordem e disciplina_;

11, satisfazer a todas as requisições .feitas
pelo commandante no interesse do ensino;

12, requisitar do commantante, todos os
objectos necessarios ao ensino de sua aula;

13,dar ao commandante, para ser presente
ao conselho de instrucção, na época culpe-
tente, o programma de ensino da sua aula,
justificando as alterações que. julgar conve-
niente introduzir no programma anterior. , .

•Art. 103. Aos adjuntos incumbe, em geral,
todas as obrigações estabelecidas pare os pro-
fessores e mais as seguintes: '	 ,

substituir os professores do curso ou
secção a que pertencem nos seus impedi-
mentos;

22 , cumprir estrie-temente as instrucções
do professor a quem estiverem auxiliando;

3a , observar • cuidadosamente os alumnos
durante os recreios e as refeições, esforçando-
se por tirar todo o partido que possa de taes
oceasiões para-beneficio da:saa -educação meu-
tal e moral;	 • • •

guiar os alumnos, • principalmente os
menores, nas salas de estudo, esclarecendo as
suas duvidas. ajudando-6s a vencer as 'diffl-
eu idades oriundas da falta de habito de estado

- Oircla - liicomprehensão de qualquer trecho
pertencente adição que estiverem prepa-,
mando;

5, fiscalizar o munprimento dos castigos es-
criptos impostos aos aluamos, communicando
á autoridade competente qualquer acto de
negligencia da parte do inspector que estiyer
encarregado de execução de tal castigo; .

6s , instruir os inspectores na parte poda-
gogica das suas attribuições, evitando que
estes incutam falsos principios aos alumnos de
que estiverem encarregados. -

Art. 101. Os adjuntos farão por escala o
serviço de dia ao colleeio, devendo em tal

Setembro (18941
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nean.ienffloweselffill
Paragrapho unico. Quando' estiverem de

serviço não poderão intervir na parte edmi-
nisteava e dieciplinar do Collegio a cargo do
official de estado-maior. •"

Art. 105. Os . instrUctores e mestres obsers
varão os, programmas do ensino pratico 'e
mencionarão nas respectivas partes o as-
sumpto da lição ou exercicio.

§ 1.0 Os instruetores e mestres militareg
farão serviço_ de estado-maioreper escala, e
poderão ser encarregados de quaesquer outros
compativeis com o exercicio das suas fune-
ções.

§ 2.° Tanto os instruetores Como OS mestres.
terão livros de carga e descarga doi objectos
a seu cargo e concernentes ao ensino de que
estiverem incumbidos.'.	 .

Art. 106.-.0s professores doeCollegio são vi=
talicios, não podendo perder os seus logáres
•sinão segundo as leis; penaes, salto os casos
previstos neite regulamento. Esta vitalicie-
dade será contada a 'partir' da data da posse.

Art. 107. As licenças com ordenado por
inteiro, fora do tempo das férias, sómente
serão concedidas por motivo de molestia e até
seis mezes ; todas as outras não poderão ser
com mais de metade do ordenado, nem por
mais de tres mezes em cada anno.

Si a molestia se prolOngárS' o governo po-
derá conceder nova licença. 	 • • -	 e

Art. 108. A. accumula,ção eventual de qual.;
quer aula, além da sua, por professor ou ad-
junto do Collegio, dará direito aos vencimentos
integraes de uma e a gratificação de outra ;
quando, porém, -a aula accumulada estiver
vaga, e professor ou adjunto rec,eberá, além
dos seus vencimentos, mais o ordenado e gra-
tificação dessa aulas, •e s	 •

• Art. 109. As • nomeaçõesde professor cathe-
dratico e adjunto, -com excepção 'unicamente
do de musica, serão feitas por decreto; satis„
feitas as exigencias do presente regulamento
Todas as mais serão feitas por portaria do
Ministerio da Guerra, sob proposta do com-
mandante do Collegio.	 -

Art. 110. A vaga de professor delqualquer -
aula será preenchida, no curso..secundario,
pelo adjunto da secção á que _pertencer essa
aula, oupelo mais antigo dos pertencentes ao
curso de adaptação, precedendo sempre in-
formação do conselho de instrucção sobre a
capacidade moral e intellectuál do adjunto.
No caso de informação unanime 'em desfavor
do adjunto, será elle jubilado administrativa-
mente. -

-Art. 111: QUande se abrirem simultanea-
mente vagas de professor e de adjunto da
mesma secção, pôr-se-ha em concurso somente
o logar de adjunto.	 ,-------------.

Art. 112. As vagas de adjunto dcquelquer
dos cursos serão preenchidas por concurso.

Art. , 113.., Só poderão inscrever-se para o
concurso á vaga de adjunto as pessoas que
apresentarem :

1"; licença do governo; Si ferem militares f
2^, fé de officio ou folha corrida.
Art. 114, A inscripção para- o concurso

será aberta na secretaria do collegiono prazo
de oito dias, contados daquelle em que o
commandante tiver conhecimento oficial do
que a vaga se deu, fazendo-se publico pelas
folhas do maior, circulação e Diario . Official
qual a vaga que tern de ser provida, o prazo,
marcado para a Inscripção dos candidatos,
que nunca será menor de quatro mezes e
nem maior de oito, e os artigos regulamen-
tares concernentes ás habilitações.
- No primeiro dia util, que se seguir áquelle
em que terminar o praso da- inecripção,
reunir-se-ha o conselho de instrucçã.o para
julgar sobre a admissão dos candidatos ao
concurso e organizar a relação dos que forem
habilitados e bem assim eleger os dous exa-
minadores e o juiz do concurso, compondo -
estes tres membros a commissão julgadora.

Paragrapho unico. Dado que o conselho de
instrucçãe resolva não tirar do seu seio os -

.•	 •

g istrados em livro especial. 	 24 horas.

Art. 101, 03 titulos de agrimensor, redi-
gidos segundo o ,modelo annexo, serão re- caso permanecer no estabelecimento durante
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dencia.
Art. 116. 03 concursos para o provimento

dos togares de professor se effectuarão no
Collegio perante o conselho do instrucção,
presidido pelo commandante, _e as provas
serão

la , prova escripta
2°, prelecção oral
3a, prova pratica ;
48 , arguiçãO dos examinadores . sobre os

assumptos das provas escripta e oral
5°. próva pedagogica, que consieidrá em

uma lição ou lições a uma classe.
Art. 117. As tres primeiras provas ver-

sarão sobre pontos organiaados peia com-
missão julgadora no dia de cada prova ; a
escripta será a portas fechadas, e as outras
serão publicás:	 . •	._

Art. 118. A arguição sobre o objecto da
prova oral se realisará em acto cons-cutivo
a exhibição da mesma prova, e a arguição
sobre a escripta, no dia seguinte ao da feitura
publica da prova.
•' Art. 119. : Haverá prova pratica para o
concurso das seguintes inaterias : physica,
chimica, mineralogia, geologia, botanica,
zoologia, geographia e desenho. •

Art. 120. As provas do concurso.. ttrão. to-
gar dentro do prazo de tres mezes,. depois de
encerrada a inscripção dos candida.M. -
. Art. 121. O professor que não comparecer

a qualquer das provas, Sen.
b

unda, terceira e
quarta do concurso, perderá 	 direito . de
voto.	 -. s

-Art. 122. 03 pontos para as provas do
concurso serão formulados pela commissão
sobra os assumptos mais importantes das
disciplinas da cadeira.

Art. 123. Na prelecção oral, assim como
ma prova peda,gogica, o candidato faltará uma
hora sobre o ponto .̀ que lha couber por sorte.
Cada uma deltas deve abranger o assumpto
dentro do tempo marcado.

Art. 124. O prazo da prova escripta será
de cinco horas, no maximo, e de uni hora o
da prova pratica., devendo cada um dos exa-
minadores arguir cada candidato por espaço
de 30 minutos, pelo menos.

Art. 125. Um regimento especial, organi-
sado pelo conselho de instrucção o approvado
pelo governo, definirá todo o proceSso do
coneurso. ' "	 •

Art. 126. Concluida a ultima prova, serão
todas julgadas pela commissão, que emittirá
por escripto juizo fundamentado sobre cada
uma deltas e proporrá aclassificaçãO dos can-
didatos.

De posse deste parecer e de todos os papeis
referentes ao concurso, o conselho de in-
strucção procederá á votação nominal sobro á
merecimento dos candidatos, ficando exclu idos
os que não obtiverem dous terços dos votos
presentes.

Procederá depois igualmente por votação
nominal á classificação, em ordem de mere-
cimento, dos candidatos que • houverem sido
admittidos pela primeira votação. O que
obtiver maior somma de votos- será proposto
ao governo pelo conselho de instrucção.
• No caso de sarem dous ou mais candidatos
que obtiverem a maior somma de votos,
desempatará o commandante do collegio com
o seu voto de qualidade.

Art. 127. O candidato proposto será no-
meado pelo governo.

Art. 128. O concurso será annullado
quando tiver havido preterição de qualquer
formalidade essencial.

Art. 129. OS candidatos excluidos na
fôrma do art. 126 poderão de novo concorrer
passados . dous annos.	 -	 •
t Art. 130. Na falta de candidatos para o
primeiro concurso, o conselho de instrucção,
findo o prazo para elle mareado,aleverá espa-
çal-o por igual tempo.

Si durante este novo prazo ninguem se
inscrever, ou si forem inhabilitados os can-
didatos inscriptos, poderá a vaga ser pre-
enchida por nomeação do governo por pro-
posta do conselho de instrucção.

Art. 131. Os instructores serão officiaes
do exercito, com excepção do de apparelhos,
que pertencerá á marinha.

CAPITULO XIII

Art.' 132. Além do pessoal mareado nos
arts. 7° a 10 pira o corpo de alumnos, que
exercerá os mesmos cargos no collegio, ha-
verá mais para completar a administração o
seguinte :	 •

Um medico, um pharmaceutico, um bi-
bliothecario, um offleial da secretaria,' dous
ese,ripturarios o um praticante ; oito inspe-
ctores do alumias, um cobrador, um por-
teiro, um enfermeiro, um roupeiro, .um dis-
penseiro, um feitor,cinco guardas de l a classe,
10 guardas de 2' classe, 03 serventes neces-
sarios e um chefe da limpeza.'

".	 .
Art. 133. Serãk) nomeados por, decreto

o comandante e o fiscal ; o ajudante, o .se-
cretario, os commandantes de corápatillia,
quartel-mestre, agente,,bibliothecario, ofilciat
da secretaria o eseripturarios, inspectores e
porteiro,por portaria do Mialsterio da Guerra,
sob proposta do commandant ) ; os demais
empregados serão nomeados pelo comman-
dente. • .

Art. 131. O commandanto, fiscal: aju-
dante, medico e os demais ofilciaes .da admi-
nistração serão obrigados a residir no esta-
belecimento.

Art. 135. O commandante do collegio é a
primeira autoridade do estabelecimento; suas
ordens serão terminaaf.es e obrigatorias para
todos 03 empregados ; exerce superior in-
specção sobre o cumprimento dos programmas
do ensino e horario escolar e sobro os
exames ; fiscalisa todos os mais ramos • do
serviço do collegio; regula e determina o que
pertencer ao mesmo collegio e não especial-
mente confiado aos conselhos. • 	 . .

O commandante do collegio ó o unico oagão
Cicial e legal que põ,e o estabeleeimeato' em
relação com o Ministério da Guerra.
• Art..136. Além das attribuições que lhe são
dadas, ao cominandante incumbe mais: •

•M o , corresponder-se directamente, em
objecto de serviço do estabelecimento, com
qualquer autoridade civil ou militar ;

2^, informar ao governo sobra as pessoas
idoneas para os empregos da administração
do collegio, quando não lhe competir a no.-
meação ;	 .

3°, 'nomear de entre • os empregados da
administração, na falta ou impedimento de
qualquer deites, quem os sub.stitua pro-
visoriamente, dando loao parte deste acto ao
governo, si o provimento do logar não for
de sua competencia ;	 .

41 , dar, por motivo justo, • licens'a aos em -
pregados do collegio sem perda de vencimen-
tos, comtanto que a licença não exceda de 15
dias;

5°, informar annualmente ao governo sobre
o comportamento e modo por que desempe-
nham os seus deveres todos os empregados do
collegio que forem de nomeação do mesmo
governo;

6 .) , apresentar annualrnente ao governo.
por todo o mez de fevereiro, um relatorio
abreviado do estado do collegio nos . seus troa
ramos doutrimiLadministrativo e disciplinar,
comprehendendo os trabalhos do armo findo e
o orçamento das despezas para o immediato.
No relatorio proporá os melhoramentos que

forem necessarios para a -boa administraçãO
e disciplina do estabelecimento;

• 7J, fazer a divisão de qualquer aula quando
•o numero de aluamos ou a hygiene escolar
exigir esta medida;

8' rubricar todos os livros da escripturaa
ção Clo collegio o ordenar as depezas de pema-
pto pagamento;

0', mandar de troa em troa mezes aos paeà
dos alumnos, ou a quem suas vezes fizer,
informações relativas ao . procedimento o ap-
plicação dos mesmos alumnos;

10, tomar as providencias que forem ur-
gentes e não importarem augmento de des-
peza;

11, dar posse aos professores e mais empre-
gados do collegio;

12, adquirir com os recursos do cofre o%
premios de que trata o art. 100 e mais eto

que julgar necessarios, assim como despender
as quantias precisas para effectuar a festa es-
colar;	 -

13, requiSitar, por necessidade justificada:
perante o Ministerio da Guerra, officiaes sub-
alternos ou alferes alumnos para auxiliarema
o serviço;

14, representar ao , governo sobre qualquer
omissão deste regulamento e propor as 'modi-
ficações que lhe dictarem a pratica e as neces-
sidades do ensino;

15, designar qualquer bfficial em serviço no
estabelecimento para auxiliar o ensino the-
orico ou pratico. 	 • -

Art. 137. Ao fiscal, além do que lhe Com-
pete por outras disposições deste regula-
mento, incumbe :

1", substituir o comtnandante do collegio
em seus impedimento g , menos no conselho de
instrucção, que sómente presidirá quando' es-
tiver no commando interino do mesmo colle-
gio;

2', ter a emala dos officiaes e adjuntos;
3, receber e' traSmittir ás' ordens dó . com-
indante, e detalhar o serviço geral, ordina-

rio e extraordinario do collegio;
4). participar diariamente ao " comman-

dante tudo quanto occorrer no colleffio e que
mereça ser levado ao seu conhecimento;

59, verificar e rubricar todos os documen-
tos de receita e despeza relativos ao collegio
e fazei-os chegar ás mãos do cornmandante;

6', requisitar os objectos de que Se careça
para a reparação e conservação do material
de guerra;	 ,

70 , fiscalisar a conservação de todoS es' edis.
feios do collegio, bem emno o Material do en-
sino, emprego e consumo das munições de
guerra directamente e por intermedio do
quartel-mestre;

8', receber dos professores, instructores e
mestres inforrnações relativas á applicação' o
arroveitamento dos alumnos, e por interino-
duo dodo ajudante as relativas aos inspectores,
guardas e demais empregados inferiores do
estabelecimento na parte disciplinar e "admi-
nistrativa;	

.	 •

9' superintender o serviço, datadas as 'Po
part:ições do collegio. com excepção da secre-
taria, •fiscalisanclo directamente o feitd • Velos
'commandantes de companhias , e demais em-
pregados militares;

10, vigiar a exacta observanciadas dispo-
sições deste regulamento,: tanto as que se re-
ferem á disciplina o economia interna do esta-
belecimento, como as relativas á educação
dos alumnos; ,

11, instruir tOrlos os negocios que subirem
ao conhecimento do eommandante, a quem
serva de intermediario para todos os empre-
gados e alumnos;

•12, propor ao commandante tudo quanto
lho parecer conveniente ao bom andamento e
progresso do collegio. .	 .

Art. 138. Nos impedimentos de fiscal, será,
este substituido pelo oficial mais graduado

• dons examinadores a que se refere este-artigo,
o commandante, autorizado pelo ministro da
guerra, convidará pessoas estranhas ao corpo
docente do collegio.	 •

Art. 115. Constituida a commissão julga-
dora, designar-se-ha dia e hora para o começo
das provas, sendo isto annunciado pelas
folhas diarias com a conveniente antece-,
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dentre os instructorès o c) pessoal administra- 13, mandar lavrar e subscrever os contra-
ctos que devam ser assignados pelo ,comman-
dente.	 -

Art. 141. Ao official da secretaria in-
cumbe:

1°, lavrar tódos os contractos que devam
ser assignados pelo commandante ;

2°
'
 fazer toda. a escripturação relativa á

contabilidade e lavrar todos os termos do
conselho economico ; _

3^, fazer diariamente 9 ponto dos empre-
gados e extrahir no fim do mez um resumo
para os fins convenientes

-4°, fazer toda a escripturação que lhe for
distribuida pelo secretario, o que não per-
tença especialmente a outró empregado.

Art. 142. Aos escriptureries cumpre ex-
ecutar os trabalhos do expediente que lhes
forem distribuidos pelo secretario e conser-
var em dia a escripturaçã,o a seu cargo.

A um dos escriptura,rios incumbe, além
disso : •

1°, fazer annualmente o indico das delibe-
rações do commandante e dos conselhos, que
contiverem disposições permanentes ;

2 0, lançar no livro da porta os despachos
cujo conhecimento interesse ás partes;

3^, inventariar todos os objectos perten-
centes á, secretaria e suas dependencias.

O outro escripturario é encarregado do
archivo e conservará em boa ordem tolos os
papeis da secretaria, segundo as instrucções
que receber do secretario.

Art. 143. Ao praticante incumbe :
Escripturar Os livra de termos de nomea-

ção dos funccionarios do collegio, e fazer
qualquer outro trabalho que lhe seja distri-
buido pelo secretario.

Art. 141. Ao bibliothecario incumbe
1°, a guardak conservação dos livros, map-

pas, globos, quadros e objectes de qualquer
natureza, bem como das memorias e mais
papeis ou manuscriptos ;

2^, ter em boa ordem e devidamente cata-
logados os livros e mais papeis da biblio-
theca ;

3', a escripturação da entrada de livros e
mais objectes, por compra, donativo ou
distribuição ;

4°, propor ao commendante a compra de
livros que interessem ao ensino do collegio;

5^, ministrar aos officiaes, aos membros do
corpo docente o aos alumnos a$ obras que
desejarem consultar, não sendo permittido o
emprestimo de livros da bibliotheca.

Art. 145. Aos commandantes de compa-
nhia, além de suas obrigações geraes e do
que lhes é preceituado por este regulamento,
cabe ainda :

1°, applicar todo o sou zelo e esforço para
que os alumnos procedam com a mais rigo-
rosa correcção e sejam solicita no cumpri-
mento de seus deveres dentro e fára do esta-
belecimento;

2°, fazer manter a maior ordem e asseio
nos alojamentos de suas companhias ;

3^, participar diariamente ao fiscal turio
quanto occorrer com os alumnos de sua com-
panhia e que mereça ser levado ao conheci-
-mento do com mandante do collegio ;

4^, apresentar annualmente uma relação
dos alumno3 na qual venha mencionado o se-
guinte : graduações, nomes, datas de matri-
cula, idade, premies, castigos o indicação dos
annos do curso em que se acham -matri-
culados;

5°, fazer a eseripturação de todas as alte-
rações oceorridas com o pessoal de suas com-
panhias.

Ari; , 146. "Ao medico incumbe :
1 8 , prestar os soccorros de sua arte que se

tornarem _precisos por occaeiã,o de qualquer
accidente, .bern çoino tratar em ,aueseenfer-

.

tivo.
Art. 139. Ao ajudante, que' é o assistente

immedieto do fiscal em todos os serviços, a
este determinados, incumbe

1 0 , vigiar com a mais ineançavel attenção
. o que acontecer no collegio, 1providenciando

logo no que estiver em suas attribuições e
•dando parte do que necessitar da intervenção

do fiscal ou do commandante';
2°, instruir os alumnos em tudo quanto

disser respeito aos seus deveres militares,
procurando incutir-lhes no espirito todas as

- noções 'precisas para esse fim';
• 3°, policiar o estabelecimento
• 4°, receber diariamente dos inspectores na

hora da parada parte sobre o procedimento
dos alumnos, nas aulas, recreios e em geral
no desempenho do todos os seus deveres esco-
lares;

. 5°, considerar-se responsavel principal pela
disciplina, uniformidade, apparencia e pos-
tura militar dos alumnos dentro e fira
collegio, não consentindo uma só falta em
qualquer deites sem que lhes dê a conhecer e
a faça emendar ;

60 , passar revista em todos os alumnos não
, só nas occasiões de sabida geral, como diariao
mente na parada geral, a que assistirá, ve-
rificando minuciosamente se estão todos uni-
formisados devidamente e 1 dando parte ao
fiscal do que occorrer ;

• 7G , receber do major o detalhe do serviço
do dia, com o nome dos officiaes e adjuntos que

•• ereirain de serviço, proceder á respectiva
• ieitura,quando reunidos por, ordem do major,
fazer era detalhe a nomeação dos inspe-
ctores, officiaes-alumnos, guardas e serven-
tes;

8°, inspeccionar o serviço i de asseio o con-
servaçã,o dos edificios, cavallariças e o tra-
tamento dos animaes pertencentes ao estabe-
lecimento .

Paragrapho unico. O aju lents recebe or-
•dens do cornmandante por intermedio do
'fiscal ou directamente daquelle.

Art. 140. Ao secretario, 'além do que lhe
è prescripto pelas disposições deste regule-
mento, incumbe : 	 1

. 1°, redigir, expedir e reeeber toda a cor-
_ respondencia official, sob as ordens do com-
mandante e segundo as suas instrueções

20, distribuir, dirigir ,e fiscalisar os traba-
lhos da secretaria

3^, fornecer as precisas informações e
, encaminhar todos os requerimentos feitos ao
•commandante do collegio

4°
'
 escrever, registrar e archiver a corre-

sponilencia reservada ;	 1
5", lavrar os termos do exame e as actas

das sessões dos conselhos de ifistrucção e de-
Sciplinar

60, preparar os esclarecimentos que devam
:servir de base aos relatorios do comman-
dente ;	 1 -,

7°, fazer escrever sob sua responsabilidade
es alterações occorridas cem todos os empre-
tadoe do collegio, alterações das quaes serão• trimensalmente,segundo as ordens em vigor,
remettidas certidões anthenticas ás reparti-
ções competentes ; 	 1

80 , registrar em um livro especial as faltas
_ou pontos cio pessoal docente do collegio
• 90, escripturar os livros do matricula e o
registro de faltas dos alumnos

,10, fazer eseriptuqar '03 livros do termos
do nome,ação de todos os ,funccionarios

11, avisar os membro constituintes das
mesas examinadoras e annunciar os dias de :
.exame • e communicar os em que se deve
'reunir o conselho ele instrucção

12, propor ao commandante tudo quanto
;for a bem do serviço da sscretaria ;„
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Deidades os aluamos e empregados do colle-
gio noite residentes ou em suas dependencias - -
e sues femilias ;

20 , proceder á inspecção de sande nos can-
didatos á matricula e mais individuos que ó
commandante designar ;

3°, revaccinar os alumnos cio collegio ; •
4°, examinar a qualidade das drogas e re-

medios que receitar, antes de applicades aos
enfermos, dando parto ao commandante do
qualquer anormalidade que encontre não só
a este respeito como em relação„ ás dietas o
mais serviços da enfermaria ; 	 '

5^, examinar as refeições dos alumnos ;
6°, apresentar ao consmandante do 0°1143(0

no primeiro dia de cada mei sim mapna 'Doso-
logice dos alumnos tratados na enfermaria
durante o pez antecedente, cone as respecti-,	 .
Vas obsérvaçõeS

7°, der instrucções ao plierineeputico s) pe¥
(lir as provideecias que forem nee. eseerias Dão

só para o serviço da enfermaria, mas stembem
para que o da pharmacia Se faça; 'd.o Melhor
modo possivel ;

8° communicer immediatamente ao fiscal
qualquer caso suspeito de molestia infecto-
contagiosa que se manifeste no estabeleci-
mento, indicando a necessidas l e de prompta
remoção dos alumnos accommettidos, os quaes
não poderão ser tratados no collegio sob
texto algum ;

9^, communicar sem perda de tempo ao . fis-
cal o estado do alumno accommettido de mo-
lestia gravo, afim de que seja elle rernevido
do collegio para a casa de seus pães, ou, não
havendo quem suas vezes faça, para legar
conveniente;

10,dar instrucções por escripto ao enfer-
meiro-sobre a applicaçao dos rernedios, dietas-
e o mais que convier ao tratamento dos alu-
mnos ;

11,notar no livro da enfermaria o dia em
que 03 aluamos nella entram ou sabem, con-
signando o diagnostico formulado sobre as
molestias que gotTrera,m ;

12; revistar pelo menos uma vez por em-
mana todo o estado do estabelecimento o pro-
por ao commanda.nte, por intermedio do
fiscal, as medidas que julgar necessa-
rias ;

13,examinar os generos alimenticies que
entrarem para o estabelecimento, fazendo
parte da respectiva commissão de exame, ou
quando o commandante determinar ;

14, communicar ao fiscal qualquer falta
por parte dos empregados da enfermaria ou
pharmacia no cumprimento dos seus de-
veres.

Art. 147. Ao pharmaceutico incumbe:
1°, examinar os medicamentos o vasilhame

que entrarem para a pharmaéia, qualquer
que seja a sua procedencia, dando parte ao
medico das faltas que encontrar, afim de que
o commandante possa providenciar ;

2^, aviar o receituario ;
3",' fazer os pedidos, por intermedio do me-

dico, de tudo quanto for nocessario á pirar-
macia.

Art. 148. Ao enfermeiro compete:
1 0 , ler todo o cuidado com o asseio e boa

.disposição da enfermaria ;
2, Cumprir exactamente o que for •pre-

scripto pelas receitas medicas ;
3^, tratar com toda a delicadeza e earinho

os aluiu e os , en termos •	 •
4°, levar ao conhecimento do agente cora a

necessaria anteeedencie os pedidos sobre dietas
dos aleiremos (IA enfermaxia ;

5', observar com solicitude os phenomenoss
rnorbidos quem nesaseremu durente,a ausencia
do mouco, dando a este communiceção exacta
de quanto tiver observado

6°, ter sob .a alia guarda todos os objectes
pertencentes á enfermaria e responder por
tudo quanto nella existir;
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3o, executar todas as ordens do agente, a
quem responderá por qualquer falta no ser-
viço da' cepa; e cozinha.

Art . 151. Subordinados imrnediatamente ao
agente haverá ainda os serventes necessarios
para desempenhar as funcções de copeiros,
para cozinheiro e ajudantes de cozinha, os
quaes executarão todas as suas ordens pon-
tualmente, de medo a que se executem todos
os serviços que lhe estão affectos, com á con-
veniente regularidade.

Art. 152. Ao inspector cumpre :
1°, vigiar com todo zelo o solicitude o pro-

cedimento e applicação dos alumes, inspi-
rando-se para esse delicado encargo nos sa-
lutares principies da arte da educação, usando
de moderação e delicadeza, aconselhando pa-
ternalmente aos abámos e dando-lhes con-
stantes e evidentes exemplos do cumprimento
pontual do dever ;

2°, cumprir todas as ordens que lhe forem`
determinadas pelo ajudante e official de ser-
viço;

30, apresentar ao ajudante na hora da pa-
rada um relatorio do que houver acontecido
na classe, especialmente no que se referir ao
procedimento e applieação dos alumnos ;

4^, tomar conhecimento dos trabalhos pre-
scriptos aos alumnos pelos professores, quer
sejam elles relativos ao estudo, quer ao cum-
primento de penas ;

50, acompanhar 03 alumnos á entrada o
sabida das aulas, e attentamente observal-as
nas salas de estudo é durante a hora de re-
creio, animando-os em seu trabalho;

6°, examinar os livros e as mesas de estudo
dos aluamos, não perdendo occasião de pôr
em relevo os deveres inherentes ao asseio e
civilidade ;

7°, comer á mesa com os alumes, prescre-
vendo-lhes regras de civilidade relativas ao:
acto da refeição ;

8°, não recolher-se ao respectivo cubicule
dos dormitorios sem que estejam todos os
alumnos acommodados e dormindo;

9°, observar, além do que se passa na classe
a seu cargo, tudo quanto de irregular oce,or-
ror no movimento geral dos alumnes;

10, não se ausentar da classe a seu cargo
sem prévia licença.

Art. 153. Ao cobrador compete effectuar a
cobrança das pensões e contas de enxoval dós
alumnos contribuintes do collegio, fazendo en-
trega das quantias éobradas ao quartel-mestre
do eátabelecimento.

P,aragrapho unico. Este fune,cienario pres-
tará fiança da quantia de 1:000$, antes de
entrar no exercido do emprego.

Art. 154. Ao porteiro incumbe:
I°, a guarda, cuidado e fiscalisação da lim-

peza das salas, onde funccionarem. as aulas
os conselhos, compartimento do commandanté,
secretaria, archivo, moveis e mais objeCtos
existentes nessas dependencias do collegio;

20, a recepção dos papeis e requerimentos
das partes para lhes dar a conveniente di-
recção;

3', a distidbuição dos guardas para o ser-
viço das aulas e exercicios, de conformidade
com as ordens do ajudante;

4", a expedição da correspondencia que lhe
for entregue, correspondencia que inven-
tariará:

5^, registrar diariamente o ponto dos alum-
nos

G", fazer diariamente o ponto dos emprega-
dos e extrahir no fim do mez um resumo
para os finá convenientes;

7^, a distribuição dos serventes para os
trabalhos que forem necessarios;

8 , , residir no estabelecimento e ter sobre
sua guarda as chaves da portaria e da acre-
tarja.
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Art. 156. O rotipeiro tem a seii eargó :
1°, receber dos coinmandantes das compa-

nhias o enxoval dos alumnos, sendo respensa-
vel perante elles por einalqUer feita que se
der;

2°, marcar com o numero designado cada
peça do enxoval;

3°, ter escrupuloso cuidado com a roupa doe
alurnnos depositada nos armarias da rou-
paria;

4°, entregar, mediante rol, ao encarregado
da lavagem e engommado a roupa dos alunas
nos, e bem assiá as peças de uso do refeito-
rio, cópa, cozinha e enfermaria;

5°, receber a roupa lavada o engommada, -
verificando se está de accordo com o rol e se
acha tratada Com cuidado e asseio;

6°, assentar em livro proprio o recebimento
do enxoval dos 'aluirmos;

70 , entregar ao alumno ,que se retirar do
collegio as peças do enxoval que nesta coca-
sião possuir, do que lavrará nota em um livro
para este fim destinado;	 - ----

§ 1°, o roupeiro será coadjuvado por
tro serventes que obedecerão pontualmente
as suas ordens;

§ 2°, deverá o roupeira no caso de verifl-
ãr qUalquer irregularidade por parte do en-
carregado da lavagem e engommado da roupa,
levar o facto ao conhecimento do comman-
dante da companhia a • que pertencer á roii¡iá,
para que sejam tomadas ás Providencias ne:
cessarias.

Art. 157. Ao chefe da limpeza cumpre con-
servar no mais escrupuloso asseio, todas as
deperidencias do Collegio, tendo pára auxilia:
res os serventes que forem necessarios.

Art. 158. Ao feitor compete dirigir todo ó
trabalho da chocara, velando pela . coneervá-
ção das plantas, boa ordem e corai-1(3~6lb
dos recreios, banheiros e todas as outras de-
pendencias do estabelecimento, afastadas &Is
edificios principaes.
• Servirão sobre suas ordens os serventes no-

cessarios.
Art. 159. Os guardas icem a seu urgis

verificar a presença dós alumnos nas aulaS e
Cumprir as ordens relativas aos demais 'ser-
viços que lhes forem' distribuidos.

Art. 160. Os serventes, que serão os •suf-
ficientes para os diversos ramos do serviço do
collegio, terão por obrigação bem cumprir
todas as ordens que lhes forem dadas - relati-
vas• aos trabalhos de que estiverem incumbi':
dos.	 e •

• TITULO VII

Dos conselhos de in-strucção, disciplinar o
economico	 '•

CAPITULO XIV

Art. 161. O conselho de instrucção se com-
põe do commandánte, como presidente, • dos
professores e dos 'adjuntos.

Qüando se tratar de materias do ensino
pratico coimam ou technieo, tombem farão
parte deites os instructores e mestres ; e, em
se tratando de assumpto relativo á ,hygiene
escolar, tombem fará parte deste conselho o
medico do estabelecimento. •- •

• Art. 162. São attribuições privativas do
conselho de instrucção : •

1°, organizar, Pará sereni adoptadoS depois
de approvação do governo, programmas
curnstanciados Para o ensino;

2°, organizar o regimento especial doS
concursos de que trata o art. 125;

21 , organizar, além dos respeCtivos Pro-
graminas, o horario, que deverá Satisfazer O
disposto nos ns. 1 a 3 do art. 24; e approvar
os compendies • que devam ser adoptados nas
aulas ;

organizar os programmas dos exames_
do dollegio :	

.
_
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7°, levar ao conhecimento do medito qual-
quer falta commettida na enfermaria pelos
alumnos, ou pelos serventes nella empre-
gados.

Art. 149. Ao quartel-mestre, além do que
já lhe foi preseripto, compete:..

, 1°, fazer e asSigna.r . os pedidos de tudo
quanto for necessario para o ensino e demais
ramo de servi0 do collegio, e do que for
ordenado pelo fiscal para reparação e conser-
vação do Material escolar e de guerra ;

2°, receber, arrecadar e distribuir, confor-
me as necessidades do serviço, todo o mate-
rial, dando salitla aos objectes que estiverem
sob sua guarda, por meio de notas bre Mn
livro, com declaração da natureza e preços
(lesses objectos, da pessoa .a quem foram en-
tregues e• em virtude de que arderá;

3°, reeeber e ter sob silo- guarda todas asr
peças dó arinamenta equipamento e farda-
mento, instrumental e utensilios pertencentes
ao collegio, e de que no estejam particular-
mente encarregados (nitres "empregados

4°, escripturar -em um livro todos os ob-
jectes recebidos e entrados para a arrecadação
a seu cargo, declarando o dia da entrada, a
sua procedendo e b preço de ceda um ;

5^, fazer as folhas relativas aos vencimen-
tos dós empregados superiores e subalternos,
recelbgr a importa-nela dessas folhas na repor-
00-.0 • comp.etente, e effectuar os respectivos
pagamentos; • ,

Go , receber do cobrador do collegio os cli-
• nheires provenientes das pensõeá ó enxoval
dos alumrios, afim de recolher essas quantias
ao cofre do conselho economieo.

Art. 150. O agente é espeCialmente encar-
regado do rancho dos alumnos • é irnmediato
fiscal da dispensa, do servivrào refaitorio e
cozinha, e dó asseio dessas dePendencias do
e,sta,beleciinento ; foi cbmpras de tudo quanto
for preciso para o rancho e cozinha e lhe for
ordenado.

Para as compras em grosso se farão 03 ne-
cessarios annundos com a devida antece-
dendo., sendo preferidos os negociantes cujos
propicias forem mais vantajosas. Uma com-
missão composta de membros do conselho eco-
nomico examinará os objectes que entraremd
para o estabelecimento. A essa commissão se
reúnirá o medico, quando se tratar de ge-
neros alimenticies.

g Lo O agente terá .urn livro de carga e des-
carga de todos os objectes que estiverem sob
sua guarda e responsabilidade, cumprindo-
lhe :

1°, prestar mensalmente as contas dos gastos
-que fizer, acompanhando-as os respectivos do-
cumentos, afim de serem processada deVida-
mente e pagas pelo conselho ecenomico ;

2^, dar ao dIspenseiro as instrucções que
Algar conveniente para o bom desempenho
-das suas obrigações, e tomar-lhe contas quando
entender necessario

3^, fazer 'diariamente o pedido dos generos
que não puderem ser fornecides de quinzena

,em quinzena ; cem a necessaria antecedencia
-03 quinzenaes, afina de serem satisfeitos pelo
-fornecedor, e os extraordinarios que lhe forem
ordenados ;
• 4°, requisitar o fornecimento de todos os
utensilios necessaries para o rancho dos adu-
rimos e ficar por elles responsavel, tendo um
anappa, dç sua carga ;

5°, informar "o "commandante, por inter-
médio do fiScal, de tudo quanto-entender me-
lhorar as condições dos ranchos dos alurnnos.

§ 2.° Terá como auxiliar immediato o dis-
penSeiro, cujos deveres são os seguintes :

1°, fazer as compras que lhe ordenar e
agente ;

2°, conservar em completo asseio e ordem
a dispensa e todos os utensilios della o bem
acondicienados os generos, principalmente os
tio facil deterioração ;

I	 .	 -
Art. 155. Haverá um servente que auxilia-

rá.o porteiro e desempenhará na secretaria o
legar de continuo.



enaglsterio.	 '
Art..166. Ao presidente do conselho de in-

struce5.6; além de seu voto como. membro do
mesmo conselho, compete intervir com o
voto de qualidade nos casos de empate.

Art. 167. O . iresidrnte ' não Poderá' ter
exercido em nenhuma das commissões que,
por conveniencia do ensina,. designar o. con-
selho de instrucção, e sere Substituida nas
suas ausenelas eventuaes pelo professor mais
graduado que tiver assento no mesmo' conse -
lho.

Art. 168: Sempre que for conveniente,
'tres ou mais membros do conselho, por esco-
lha do presidente, serão commissionados para
tmittir pareceres,. preparar trabalhos, ou
para tudo quanto for conducente ao bem • do

- ensino.
Art. 169. Será secretario do conselho o se-

cretario do collegio, e a estefunecionario, não
'sendo professor, não assiste o direito de votar
nem de disentir, epodendo, 1 porém, usar da
palavra para alguma explicação,quando assim
determinar o presidente do conselho.
• Art. 170. As pessoasque, sem pertencerem
ao-quadro effectivo do corpo docente,' estive-
rem no exercicio • 'professorado - regendo
aulas, tambem terão assento' no conselho de
instrucção,não podendo comtudo tomar parte
smquellas sessões em que se: tratar da-me-
terias concernentes a concurso.	 ••_

Art. 171. Verificada pelo secretario . a pre-
sença do numero legal de membros do con-
selho,. dar-se-ha principio aos: trabalhos de
cada sessão com a leitura feita pelo mesmo
secretario da acta da sessão antecedente, a
qual será posta em disCussão e submettida á
votação,entendendo-Se que foi unanimemente
approvada sempre que não sé , suscitem re-
clamações contra sua fidelida,deY

Art. 172. 03 membros do conselho que en-
tenderem que na aeta não* se acham expostos
os factos com a devi [a exactidão, terão o di-
reito 'de enviar á mesa as suas emendas es-
Criptas, approvadas a quaes, serão - féitas de

- accordo com elas as rectificações reclamadas.
- Art. 173. As actas, depois de approvadas,
serão assigna4as pelo presidente è mais mem-

_ -

11, organizar, para ser presente ao minis-
tro (ie. guerra, a relação nominal ,dos alu-
mes com direita ás medalhas de ouro, 'ouvido

-o conselho de•diseiplina e	 ..-
12;ar a rar a gratificação de que trata o

art. 86 in -fine

Art. 163. Além das reuniões do coáselho
de instrucção previstas pelas.7,-dispõeições
deste regulamento, poderá o cernmandante

- marcar outras, sempre qne o exigir a conve-
niencia ,do 'ensino	 '	 •,	 -	 • 1 „
• Art. 164. Os avisos para a reunião do. con •
•selho de instrücção serão por •escripto 'a cada
,ím dosrnémbros' do Mesmo conselho,* desi-
gnando' o dia; 'a hora e a- matéria de" que se
deverá tratar, quando esta não houver sido
dada em sessão anterior.

165.0 conselho de instrucção não
poderá exercer enes funcções .sem que se
reuna Mais de metade do ;numero total de
seus membros que estiverem em, exercido do
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" Art.' 187. São clavicularios do cofre o com-
mandante do collegio, o fiscal e um - dos cem-
mandantes de companhia, que será eleito de
seis em seis mezes e desempenhará as funcções
da thesoureiro.

Art. 188. Os dinheiros que tiverem- de
entrar para o collegice serão recebidos pelo
'quartel-mestre. 	 - .	 „
• . Art. 189.; Os fornecimentos de qualquer
natureza que sejam, serão c.ontractadose pelo
conselho economtgo, : Mediante concurrencia
publica.

Art. 190. O commandante convocará ordi-
nariamente este conselho na primeira quin-
zena de cada inez, e extraordinariamente
sempre queejulger con,venientee ,	 ;

Art..191. As deliberações do conselho eco-
nomico deverão conformar-se, no que.: for
applicavel, com as disposições do regulamento
approvado Pelo decreto n. 1.649 de , 6 de ou-
tubro.de 1855.	 • - •	 - -

5;.1 , propor as reformas e melhoramentos
que convier introduzir no ensino do Cohe-
sio •

:M I, prestar as informações e dar os pare-
ceres que lho forem exigidos pelas autorida-
des competentes;

7a , eleger os deus examinadores e o juiz
dos concursos, apreciar o resultado destes e
propor quem no seu entender está no caso'de
'Ser nomeado ;

bros da congregação que se acharem pre-
sentes. O secretario essignará em ultimo le-
gar.	 -

Art. 174. Em seguida á votação da acta, se
passará ao objecto para que foi reunido o con-
selho de instrucção. • • • - • •

Arta 175. AS Sessões não se prolongarão por
mais de duas horas,reser vando-se a ultima meia
hora pára a apresentação é discussão, no caso
de urgencia, de "quaes'qtier própostas ou indi-
cações.

Art. 176. Si por falta de tempo não se
concluir em uma, sessão o debate de qualquer
indicação ou proposta; ficará adiada como me-
teria principal da • ordem do dia para a pri-
meira sessão, a qual, será convocada com a
maior brevidade. .

Art. •177. A todo o membro do .conselho as-
siste o direito de requerer verbalmente que
se prorogue a sessão até mais uma hora.

O requerimento de prorogação será muito
concisamente justificado e sem -debate sela-
matado á votação.._

Art. 178. O conselho tratará das questões
que lhe forem submettidas, ou directamente,
ou por meio de commissões que elegerá para o
estudo das mesmas questões.

Art. 179.- A nenhum membro do conselho
será permittido usar da palavra mais do duas
vezes na mesma discussão, exceptuando-se os
proponentes de qualquer projecto e os rela-
teres de cormnissões, que poderão usar da pa-
lavra até tres vezes. .. 	 . .

Art. 180. As votações do conselho de in-
strucção -serão 'reguladas' pelos processos se-
guidos nas congregações das escolas .mili-
tares .
• Art. 181. O serviço do conselho de in-
strucção pretere a qualquer outro no estabe-
lecimento. - •

CAPITULO XV

Art. 182. O conselho disciplinar se com-
porá do commandante, do fiscal, do ajudante,
dos commandantes de companhia e dos instru-
dores. Nelle funecionará o secretario do Col-
legio.

Art. 183. Além das attribuições que lhe são
conferidas neste regulamento, compete mais:

i a , consultar sobre os meios apropriados
para manter a policia geral, a ordem interna
e a moralidade do estabelecimento;
• 2e , tomar conhecimento das faltas graves
que os alumes commetterem afim, de que se
cumpra o preceituado relativamente á distri-
buição e applicação das penas, salvo o caso
figurado no art. 91 § 2"; '

3, velar pela fiel execução do regimento
interno. •	 -	 s	 •

Art. 148. Não poderá tomar assento no con-
selho de disciplina o membro tiue tiver dado
a parte aceusatoria, documento essencial para
a reunião do mesmo, conselbó e eeu f uncciona-
mento .	 , 

CAPITULO XVI

Art. 184. O conselho economico se comporá
do commandante, fiscal, commandantes de
companhia, medico, quartel-mestre e agente,
ambos sem voto.. Nele funccionará tambem
o secretario do Collegio. 	 •	 .

Art. 186. A este conselho compete
1 0. administrar não só o fundo do rancho

dos alumnos e das forragens dos animaes,
como tombem os destinados a outras verbas de
dispendio.

2^, organizar a tabella do rancho dos
alumnos e da distribuição das forragens para
os animaes ;	 .•

3", conhecer do estado do cofre mensalmente,
fazer os orçamentos, verificar os documentos
de despeza e estabelecer os processos indispen-
saveis para se julgar da sua moralidade ; •

41, consultar sobre todos os objectes atti-
entes ao material do estabelecimento.	 .

TITULO III

DisPosivies geraes

CAPITULO UNICO

Art. 192. Na conformidade do decreto
n. 1.318 E, de 20 de agosto de 1891, é exten-
sivo a todos os empregados civis do Collegio,
de nomeação do ministro, o montepio obriga-
torio creado pelo decreto n. 942 A, de '31. de
outubro de 1890.

Art. 193. Os vencimentos do pessoal do-
cente e administrativo do Collegio são os-mar-
cedes na tabella A, appensa - a este regula-
mento, cabendo aos professores todas as van-
tagens consignadas no codigo das disposições
communs ás instituições do ensino superior
dependentes do Ministerió da Justiça e Nego-
cios Interiores, annexo ao decreto n.1.157, de
3 de dezembro de 1892. .

Art. 194. As deliberações dos conselhos que
contiverem disposições permanentes para o
serviço escolar, não terão effeito sem appro-
vação do governo. 	 -	 •
,. Art. 195. Para °ocorrer ás despezas com
a manutenção e custeio do collegio, serão
applicadas
• 1 2 , a verba ou as verbas para este fim con-
signadas no orçamento da guerra ;

2a , a importa.ncia das joias e pensões pagas
pelos alumnos contribuintes ; 	 '	 .

3°, a renda do patriMonio do Asylo de leva;
lidos da Patria. 	 • -

-Art. 196. A direcção do museu militar fi-
cará a cargo de um official empregado no Col.
legio que o commandante designaresem re-
muneração alguma por este serviço. e
•- Art.-I97. O Collegio terá um-regimento para
o detalhe dos serviços, ordem interna e poli-
cia do estabelecimento, o qual será submet-
tido á approvação do governo. 	 ss.-,.•

Para.grapho unico, Desse regimento tam-
bem constará não só o uniforme dos alumnos,
segundo o plano decretado pelo governo, como
;tombem ode todos os empregados civis do Col-
legio que nelle não tenham especialmente de-
signado.

Art. 198. Haverá no Collegio, destacadas,
as praças do exercito que • forem neCessarias
para o serviço das cavallariças e de . condu-
ctores, bem como deus corneteiros e ordenança
para a respectiva secretaria.	 .	 • .

Art. 199. Nos casos não previstes nos Iseti-
gos deste regulamento, tomará o cpmsnen-
dante as necessarias providencias:

1 0 , de conformidade com' 'O preceituado no
regulamento das escolas militares do' exer-
cito ;

2^, de accordo com a legislação commum ;
3^, segundo o seu criterio e experiencia até

definitiva decisão do ministro da guerra.' -
-Art. 200. Ficam revessadas as disposiçõee

em contrario.	 .	 _

1	 --	 •82 , decidir as inscripções no - Quadro de
Honra - e outras distincções conferidas aos
'alumnos á vista das . propostas dos respeeti-
-TOS -prefeSsores	 , -e. • • e,

92 , elaborar cuidadosamente O . progranima
dos eiarisei de -madureza •, I-	 -

-
19; organliar a commissão julgadora des-

ses exames; . .

•:-



VENCIMENTO ÀNNUAV

0

cd
OBSERVAçtiES

g.	 g

EmPREGOS

1

•

.rt•

- 2:800

2:200$

1:200$

_f:200$
600$
600$

600$

; 600$

600$

600$

1:200$
_ 800$
.. 600$

800$
, 800.

800
500$
000$

' 400$
400$
400i
400
300

E _vencimentos de commissão activa
de 'ffingenheiros,, como chefe.--'

E vencimentos de commissão activa
de. engenheiros.
- E,vencimentos de commissão de re-
sidencia.

Idem, idem.-
Idem,: idem.

•E vencimentos de serviço sanitario,
conforme a classe a que pertencer.
• E vencimentos de commissão de re-

sidencia.
, E. vencimentos conforme .a classe a

que pertencer. .
, E ,vencimentos de commissão de re-

sidencia.,
, E vencimentos de commissão dg es-
tado-maior de 2a classe.

'

,	 Da .administração

Commandante 	

Fiscal. 	

Ajudante

Secretario 	
Quartel-mestre 	
Medico 	

Commandante de companhia.

Pharmaceutico 	 'I	 •

Agente 	

Bibliothecario.

i

. Ofilcial da secretaria 	 ' 2:400$ „
Escripturario 	 1:600$

...Praticante 	 1 :000S .
Porteiro 	   .1:600$ ..
Cobrador 	
Inspector de :alumnos 	

•	 1:600$
1:600$

„,

Enfermeiro 	
Roupeiro..... 	

.	 :Dispenseiro 	

1:000$
1:200$

1300$
•

•
Feitor.' .... .	 .. : .. 	 ••	 800$

1	 Chefe da limpeza 	  800$
Guarda* de l a classe 	 800$
Guarda de 2a classe 	 . 600$
Servente 	 *„	 . 4 Uma diaria que não exceda de 2$000.

Do magisterio

Professor catbedratico 	 O que compete ou vier a competir
1 aos professores das escolas militares.

Professor adjunto 	 2:000$ 1:000$

Instructor 	  600$ E vencimentos de commissão de re:
sidencia para os officiaes do exercito.'"

Mestre de esgrima (paizano).. 2:000$ 1:0001

Mestre de esgrima (militar) 	 1: 200 E vantagens- geraes.'
Professor de -musica 	 2:000$ 1:000
Mestre de' gymnasticl 	 2:000$ 1:000
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>,..:Disposições transitorias

Art:201.0 accrescimo de despeza resultante
-da decretação deste regulamento e não pres.
. 'visto no orçamento da guerra, correrá por
conta da renda do patrimonio do asylo de in-
validos da patria de que trata o art. 195.

Art. 202. As primeiras nomeações para
provimento dos cargos novamente Creados
Pelo presente regUlamento serão feitas por
livre escolha do governo, sendo eloyklos á
categoria ! de I professores cathedpticos os
actuaes professores interinos e á de _profes-
sores adjuntos os auxiliares do ensino.

Art. 203. As pensões taxadas no art. 25 só
'sã&applicateis s aos menores que se matri-

Cularem no Collegio da data deste regulamento
:em diante, ficando os actuaes -alumnos su-
jeitos ao pagamento das pensões estipuladas
nos regulamentos em cuja. vigeucia-matrr-
cularam-se.

Arf. 204. O presente regulamento vigorará
em todas as suas partes, a contar da data dl.
sua publicação, com excepção da que se re:,
.fere_wo plano de educação nelle
, pa.ra , cuja execução integral, no principio do
árino de 1895 vindouro, o commandante pro-
videnciará sem prejudicar os alumnos actual-
mente matriculados.-

Capital Federal, 20 de agosto de 1894.—
$ibianá Sèrgio Macedo da Forgo_ura_Costallat

_

I

Tabella , dos vencimentos dos empregados do Collegio

Observaccies

_ Os professores que forem officiaes do exercito ou da marinha, além dos vencimentos
marcados nesta tabella, Perceberão o soldo de suas patentes.

O instructor de -appareIhos terá, além da gratificação acima estipulada, mais os venci-
mentos de official embarcado em navio de guerra armado de la classe.

Capital Federal, 20 de agosto de 1894, —Bibiano Sergio Macedo da Fontoura Costallat„

o.
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e

itèlaçáo das peças de enxoval que sao forne-
cidas aos alumnos gratuitos de accordo
cota a tabella 1e distribuiçâo
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—
Blusas de brim pardo 	 	 4

Botinas, pares. • 	 	 3

Calça de biihi bi:anco 	 	 g •

Calças de brim pardo 	 	 4

Calças de panno garance 	 	 1

Gailati de panno 	 	 1

Cobertor-de lã encarnada 	 	 1

Collete com mangas 	 	 1

Cothurnos pares 	

Dolman marron com platinas 	 	 1

Gorros de brim pardo ....... 	 4

Gravatas de seda  - 	 4

keDi c3Ei'etntlema 	 	 1

Polainas

Capital Federal, 20 de agosto de 1894. —
BibiciÁo Se?gió 3.ácèdo da Fontoura Costallat .

Ministerio da Marinha'

Por decretos de 19 do corrente, foram coa.
cedidas as honras - de capto-tenente ao ex-.
1 0 tenente da armada Carlos Monteiro de
Abreu e as de l a tenente ao cidadão Joaquim
Sarrnancho, . em attenção aos relevantes.
serviços prestado§. á Republica, durante a.
revolta, em diversas commissões. (1)

	

,	 -
141iiisterio da Guerra

,
Pôr decretos de 19 do corrente, foram coa-

cedidas as SegUintes honras de postos do ex-
bPcito: (2 )

De coronel Inediea de 1 a classe, ao major
medico. de 34 classe honorario do exercito,
Dr. Francisco Corrêa Dutra, em attenção aos
serviços prestados; com maxima dedicação
.durante a revolta; como delegado auxiliar
do chefe de policia, e "ao Dr. Fernafido Fran-
cisco da Costa Ferraz, em attenção aos ser-
viços prestados a Republica, com dedicação,
durante a revolta;

Da_tenente-coronel medico de 2a classe, ao
Dr. Carlos Antonio de Paula Costa, pelos bons
serviços_ prestados á Republica, em diversas
commissões;
. De, alferes, ao cadete reformado Americo
Amancio Rastel, que fez toda a campanha do
Paraguay, de onde voltou inutilizado por fe-
rimentos em combate ;

De tenente-coronel, ao engenheiro Dr. An-
tonio Manoel Buena, de Andrade, em attenção
aos relevantes serviços prestados em Santos,
durante a revolta, na organização" da defesa

-do respectiva-porto;
De major, ao delegado fiscal do Thesouro

em S. Paulo, Manoel Kosciuszko Pereira da
Silva, pelos bons serviços 'gastados á Re-
publica ;

( I) Reproduz-se por haver sahido com

	

incorrecção.	 -
(2) Reproduz-se, por ter eido publicada
ncoi i.ncorrecçõeà.-

3



- Rethetteti-se•ao Mesmo ininisterld,
os PUIS odhVeniehtbs, oopia do decreto que
reformou no ínámo posto o alferes da brigada
policial José Franciscó de Sá.	 •

— Declarou-se ao mesmo ministerio • que,
estando revogadas as regras 4° e 5" na parte
referente a reformas, do alvará de lá de de-
zembro de 1700 pela lei n. 648 de lá de agosto
de 1852, competem aos officiaes reformados
da brigada policial:

Capitão Joaquim Antonio Lopes, a quantia
ominai de 1:640$000;.-

Tenente Amorico Augusto de Azevedo Ballo,
a de I :106$35?, ; •

Alferes Leonidio José GonçalVes ," a de
577$792.

SENIETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negodioe
- Interiores

Directoaa da Justiça
,	 .	 .,-	 •Pela diretoria geral tranírnittiu-se ao

general Comrriándaiate superior da guarda na-
cional desta capital, para informar, o reque-
rimento feno que o tenente-coronel ,Luiz
Oliveira e Souza, pede dispensa do lapso de
tempo decorrido para solicitar a patente, con-
cedendo-lhe honras de coronel.,

—Forath rernettidaà ás respectivas , delega-
das fiscaes as patentes doS • seguintes offi-
eiaes:	 •

Recebedoria do Thesouro Federal, .Ernesto
Pires Camargo.

Estado de Minas (.)revOes, Comáréa de 'Monte

	

Alegre, Vicente MeirelleS • do Carrrid.	 •

"	 Rectificaçtto
O tonente-cotonel da guarda nacional da

comarca de S. José do Rio Pardo, no estado
de S. Paulo, reformado por, decreto de 19 do
corrente, chaina-se Antonio Pereira da Costa
Maeedo b hão Antonio Pereira da Costa Ma-
Chado, como Sainu publiCado do Mario Ocial
dó honterh.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 18 d' e setembro de 1894

Solicitou-Se ao Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem 'para que sejam pagas as
seguintes contas:

De 3:104$'770, de fornecimentos e obras
feitas em agosto findo, no edifico destinado á
Maternidade ;

De 141$450, do aluguel dos apparelhos tele-
phonicos ao serviço desta secretaria durante
o 1° semestre do corrente anno

'
•

De 346$534, de fornecimentos feitos em
julho ultimo. ao Instituto Nacional de Mu-
sica;

De 240$, de duas urnas do vinhatico forne-
cidas no inez Passado á Escola Nacional de
pelas Artes, por Manoel José Martins (f,‘
Filhos

Do 503$741, do gaz consumido, durante o
20 semestre do corrente anno, no Museu Na-
donal.

— Communicou-sc ao mesmo ministerio
para os fins convenientes, o tempo do effe-
ctivo serviço militar que-teem e as quantias
que competem aos seguintes officiaes refor-
mados da brigada policial:

Capitão Aureliano Gama de Alcantara, ;
Tenentes Franklin Barbosa do Andrade,

Virgillo dos Reis de Araujo Góes, Vicente
Pinto de Sant'Aima e Francisco Toscano do
Brito ;

Alferes Alfredo Marques de Oliveira Paes,
Rrnesto Pinto Machado, Alfredo Nunes de An-
drade e João Lourenço de Azevedo.

báátárfa do interfor
Expediente de 19 dc setembro de 1894

Declarou-se: 5

Ao presidente do estado de S. Natio, em
referencia ao oficio ao secretariá dós ne-
gocios do interior de 19 de jiiiiho ultimo, que
o Ministerio da Fazenda coinmunic iou, ent
aviso do 10 de setembro corrente, ride, Se-
gundo inforinOção preStada pelo director do
Laboratorio Nacional de Analyses, teta Sido
enviado á directoria sai-fitaria dadelle éStado
o bolentim trimensal dos trabalhos 1 executa-
dos no dito labbratorio, e que, nã,ci obátanté,
será reméttida de ora em deantemão ó áquella
directoria, mas ta.mbem á commiásão do ser-
viço sanitarid em Santos, uma relação das
bebidas, conservas e outros. generoa impor-
tados; com as respetivas marcas, quatido
analyso da táes produtos revelar a 'presença
de substandas nocivas á sande publica ;-	 -

Ao inspector geral dá solido dos portos, em
resposta ao Officio do 11 do corrente nez, qüe
por aviso da prescrito data Se commuriiCs. ao
Ministerid da . Iniustriax Viação .c Obraà Pu-
blicas que está autorisádo a usar
mente do telegrapho o guarda da inspeciona
de sande do porto do Rio Grande do, 	 des-
tacado na barra do iiiesrao Porto. 	 1	 '•	 •

.	 1
Ministerio das Rela0es Exteriorei

•
No rela,torio do consul do Borcldos, ao Fran-

ça. publicado rio Diario O fficial, dó 20 do cor-
rente, o nome do consul, lêa-se — M. de A.
Barroso Bátos e não Colho foi publicado—y.
de A. Barrbsd Bastá.

Ministerio da Fazei:14

Por portaria de 19 do corrente, foram con-
cedidos 60 dias de licença, Coni vencimentos
na forma da lei, ao 4° escripturario da Alfaio-
dega do Rio de Janeiro, Anteró Olympio de
Siqueira para tratar de sua sO,udó, onde lhe
convier.

Directoria de Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 13 de setembro de 189-1

Expediente do Sr. ministro:
Solicitou-se do Ministerio da Guerra, afim

de resolver sobre o requerimento vindo com
o officio da Alfandega de Piauhy, n, 21, de 13
do julho proximo p,ssado, no qual Feliciano
Gomes de Farias Veras pretende o pagamento
da quantia de 576$, correspondente ao aluguel
do predio de sua propriedade que serve de
quartel á força federal destacada na cidade da
Parnahybae naquelle estado, a contar do dia
2.3 dó novembro de 1892 a 30 de junho ultimo,
—que informe si a mesma força tem por fim
somente aguarda daquella repartição ou tom-
bem outros de conveniencia do citado minis-
terio,

setènübrb • (1394) 38SZ;
	 -------	

DevOlVen-se ao Ministério da Guerra o'
requerlméntb reeálttido Com o á'eu aviso de 13
de agosto prOxitho lindo, no qual o soldadô rt- .
tiirmado do étercito FranCisco Joaquim de Oli-
ireira . Canápos pede b pagamento do soldo que
deixou de receber de 1 de abril do 1891 doi
Malte, iriforntatidese ao mesmo ministerio
qUé ae referidó foi pago pela Collectoria de
Barra Mansa, ató 31 de julho daquelle anuo;
bàól.do de 180 reta.

Autorládrii-se da Amortisàção à'
mandaaerèceber na Alfandega dó Rio dê nt:-
noivo duaS caixtià, 'Marca GDL no. 5.937.'á
5.038, de que trata o canheeiniento, a,s,qUaeá
foram vemettillOi de Baniburgó no paquete
Olinda, e cotiteein notaa liará a Banco da
Republica, d'o Braiil.

Expediente do Sr. direetor:•. „
Remetteu-se a Alfa,ndega, cia Cidade co RO

Grando a guia, ri. 60, de 5 do écirrente,,Pára
ser paga ,pela Mesa do Rendas de Pelotaá
pensão do montepio, da inaportaricia
da 252$, ,concedida palô titulo decláratbrio
8 de junho do 1892, ai D. IsrOelina do CárValIM
Camará, viuvo do 2° Cirurgião do cerjáo dó
sande, da armada, 2t4Cte áformado
Octaciiio Aristides Calhará .; deelarandd:SO
áquella alfandega que à despeià relatiVa á'o
corrente exerdicio deverá ser levada á conttl,
da verba—Pensionistas=d O MiniSterio da
zenda b orçamento nzigentb,
p3rein; que providencie qnanio á-referate
ao exercido findo, de conformidade cbdi
que, determina ileereto'n: 10145, de 5 de ja-
neiro de 1889.

CoMniunicou=se bfalegacia Fiscal. no
estado de Goyaz, para os fins convenientes,
ter sido resolvido, por despacho do Sr. nall
nistro da fazenda, no seu oficio n. 52,-de ,25
dá julho ultimo, com o qual remetteu àô •
Thesouro o processo de habilitaçã,cf do 1/ Be-
nedicta dos Santos Figueiredo, viuvo do a14
feres reformado do exercito Luiz Pinto
Figueiredo, para a percepção do meio-soldo,
que á habilitando deve apresentar proya jná- •
tificativa de identidade de pessoa, afim do
poder obter o titulo declaratorio da pensão
que pretende.

— Devolveu-se á Altbaidega, da Pernarw
buo o titulo declaratorio, remettido com o
seu officio n. 611 de 11 do agosto proximo
passado, da pensão annual de 400$, que com-
pete a D. 'tarjado Conceição Ca,raloso Viabna,
colho viuva do contribuinte do montepio dos
empregadeg de fazenda, 3' •escripturario apo-
sentado. da mesma altandega, Antonio Ma-
chado Pereira Viamia, •fallieeido a 5 dó
junho deste anuo, tieclarando,se ter sido'
conce lido áquella repartição,. pôr conta da
verba Pensionistas do Miuisterio da Fa-
zenda e aduai oreaMento, o breai-to de
228$888 para a despe,Za a effectuar-se, . no
corrente exercicio, com o pagamento da cita-
da pensão, a partir da data do obito do con-
tribuinte acima menciáriado.
• —Declarou-se

A' Delegacia Fiscal no estado de Matto
Grosso, quanto ao requerimento que se lhe
devolveu, de D. Adelina Amelia do Paula,
viuvo do 1 0 escripturario aposentado da ex-
tineta thésouratia de fazenda do dito estado,
José de Paula Corrêa, pedindo pagamento da
pensão do montepio, que, segundo itifoina
mesma delegacia, lhe compete, nos termoà do
decreto n. 942 A, de 31 de outubro 'de 1890,
por ter seu marido pago integralmenté a
joia e 'contribuído Com as mensalidades até
30 de abril do corrente anno,—que deve
aquella repartição cumprir com o disposto
nO art. 8, n. 3, do citado regulamento, com
a modifidação constante da circular h. 29-de
31 de Maio do annb passado ; viSto terem Sido
traiisferidaa para os delegado fiscaes h insPe-
dores das alfarndegas • as attrilauições doà
inspectores das extinctas thesourarlaS

Tei‘e,iii sido concedidos os seghinteã.cre,
ditos

A' Alfandega da cidade do Itio Grande, por
conta da consignação 	 Obras inipreyiStas

be Capitão, Oos érigenh'eireS Drá. LUiz Fe- •
lippe Gonzaga de CailipOS b Alipio Borba, Pelos
importantes serviços prestados crio Santo, du-
rante a revolta, ha Organisação da defesa do
respectivo porto, e ao cidadã:o João Abreu, ein
attenÇão aos importantes serviços prestados á
Republica, óom inexcediv'el dedicação, du-
rante a revolta ;

Do tenente, ào cidadão Luiz Timotheo
Costa, pelos bons serviço prestados á Repu-

- blicae durante á reVolta;
De atter" aos 'Cidadãos Bernardino de M-

ais o Pedro Detilero, peloS serviços prestados
. á Republica, é arria einpregadds da Seeretaria
da 'Guerra Valei-dano César de Lima, Saihuel
Cabral VelhO, e aos dá Contadoria • da Guerra
Victor da Costa Vellez e Agostinho Mariiilio
de Souza, pelos ser viços prestados durante a

.revolta.

RECTIFICAÇÃO
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urgente,s nos estados - da verba do § 27 do
Ministerio da Fazenda e orçamento vigente,
o de 8 :974$491, sendo 7:934$491 para occorrer
ás despesas com obras, urgentes, de que
carece o armazem n.„4, e 1:040$ para lega-
lizar a despeza já effectuada de conformidade
com a conta e orçamento, que acompanharam
o officio daquella alfandega n. 144 de 31 de
maiodeste anno ;	 -

direitos que de menos pagaram por 800 cai-
xas contendo 14,800 kilogrammas de kero-
zene, que- submetteram a despacho em 8 e 14
de maio deste anuo,.- visto terem sido os di-
reitos da mercadoria de que' se trata cobrados
pelo peso liquido 'real, conforme é facultado
as partes pelo art. 473 da ConsolidaModasLcis
das AlfandegaS e Mesas de Rendas, de 1885,
então em vigor, o qual não foi revogado pela

'
'circular n. 7 -de feVereiro dó dito anno, em
que se fundou a decisão reeorrida, e é appli:'
"cavei; somente ao :caso de Ser a mercadoria
despachada a peso bruto, na forma do art.488
, da citada Cmsolidamo;

Por Conde Filho & Comp.','da decisão da
inspectoria da Alfandega- da Bahia, de 30 de
maio ultimo exigindo-lhes o pagamento da
quantia de 7:051$200, correspondente 'aos di-
reitos de consumo de 2.000 caixas contendo
4.000 latas de kerdzené, que reexportaram
para o estado do Espirito Santo, mediante
termo de responsabilidade, em 7 de novembro
de 1893, e de que não apresentaram, nos pra-
zos que lhes foram concedidos, a certidão do
despacho no porto do destino, o que fizeram
posteriormente,- afim de mandar efectuar
por equidade a restituição reclamada ,pelos
recorrentes, attenta, a allegação da não terem
apresentado a referida Certidão nosilditoS•pra-.
Zos, enl:razão da .de Morá cose houve por parte,
da alfandgga do' dito estado em passar-lhes a
alludida certidão; reandando,outrosim, fazer:
sentir aos inspectores das mencionadas •allan-;
degas aSsirregularidadee _que natas occorre-
ram çoin relação ao assumpto;	 ."

:•--Confirmar, menos na parte relativa ás lie
mas e ao rebolo, o acto da inspectoria da AI- .
fa,ndega do Maranhão, do qual recorreram-
Henry Airlie & Comp., exigindo-lhes, não só,
a multada direitos em dobro, na importancia
dei10$295, pelo ac,crescimo de diferentes ar-
tigos encontrados na conferencia de diversas
peças de machina vindas dos Estados Unidos
da América do Norte, e destinadas a substi-
tuir outras identicas de ,sua fabrica de teci--
dos, as quaes submetteram a despacho livre
de direitos de consumo em 4 de abril proximo
passado, nos termos do decreto n. 1338 de 5
de fe vereiro de 1891, como tambem a arma-
zenagem relativa ás referidas peças e artigos,
de cujo pagamento se julgavam isentos.

	

.	 ,
-Negar provitnento aos _recursos interpos-

toS	 „
Por João B. Casa Nova & Comp., da decisão

da inspectoria da Alfandega de Porto-Alegre,
de 17 de junho ultimo, negando-lhes a resti-
tuição da multada direitos em dobre que , lhes
foi Imposta, na importancia de 152$768, pelos
accrescimos de 31 kilogrammas de tapete de
algodão, 12 de algodão cru, liso, e 20 demo-
rim branço, em peças, verificados na confe-
rencia de diversas mercadorias que submet-
teram a despacho em 30 de junho do corrente
anno, como amostras de fazendas e miu-
dezas-cujo ,valor ignoravam ;

Pela Companhia Estrada de Ferro Oeste de
Minas, do acto da inspectoria da Alfandega
Rio de :Janeiro, de. .13.. de julho proximo
passado, impondo-lhe a-inülta de 'direitos em
dobro, na impartancia de 4:500$, pelo aceres-
elmo de 150 pares de rodas de ferro com eixo
para carros de estrada de ferro, verificado na
conferencia de 381 volumes que submetteu a
despacho em 9 de mez anterior, como con-
tendo 30 wagons pequenos, completos, para
lastro ;

Por Fabricio & Tavares, da decisão da in-
spectoria da Alfandega do Rio Grande do
Norte, de 26 de . fevereiro do corrente anno,
negando-lhes a restituição da quantia de
5:397$468, correspondente ao augmento de

*30 •13/, cobrado sobre os direitos de 37.165 ki-
logra.mmas de tecidos de aniagem de :fio de
estopa, que submetteram • a despacho em 21
de fevereiro, 9 e 13 de março, 24 de abril,
23 de agosto, 22 e 23 de setembro _e 16 de no-
vembro de 1893 ; ' 	 • !, .s

Por B.. A. Antunes & Comp., da decisão da
inspectoria da Alfandega do Pará,' de- 21-de
fevereiro proximo passado, exigindo o paga-
mento dos direitos . de expediente, na razão
de 10 Vo do valor orneai de 1:754, por uma

caldeira e pertenças de machinismo para na-
vegação a Vapor,qOaSubrisetteram a despacho
livre de direitos, de • conformidade . com o
art. 1024 -da tarifa em' Vi dor, em 1 daquelle
mez.	 .	 . . : s r:	 •

• -Finalmente, não tomar conhecimentO,
por estar perempto; do recurso interposto por-
J. II. ',mudes & Comp., do acto da, inspo-
ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro, ,ne-
gando-lhes á restituição, não só da impor-
tenda de 30 V, deduzidos: ,dos direitos de
consumo, . como tambern da taxa addiciong
que pagavam, pelo fio -de algodksimples,
crú e tinta, para trama ,e urdidura, impor-
tado no penedo decorrido de março a dezem-
bro de 1893, Com destino ao fabrico de tecidos
de meia.

é ';	 •

Ministerio da Marinha •

Por portaria de 20 do corrente, foi per-
mittido que o cidadão Otto "Lenge preste ex-
ame de machinista de barcas a vapor do com-
mercio.

• Requerimento despachado

Dia 14i de setembro ide, 1891 —
-José Villa, pedindo carta de capitão da, Ma-

rinha brasileira.- O supplicante póde reque-
rer exame -para obter- carta pela -gsoolai
Naval, _	 —„..

A'. de Pernambuco', de conformidade com,
o que solicitou o Ministerio da Justiça e Ne-
gocies Interiores em aviso n. 3.405 'de 31 de

•agosto proximo findo, o de 805$900, por conta
da'. consignação Material para premies
aos membros do magisterio- da verba-Fa-
culdade de Direito do Recife-do mesmo mi-
nisteriose" orçamento vigente; para indemni-
sação ao Dr. Clovis Bevilaqua; lente da dita
faculdade, de igual - .quantia que despendeu
com a impressão de 1.500 exemplares de sua
-obra intitulada Licçõ'es de Legislamo Com-
parada de •accordo corri o art: .38 do codigo
de ensino Superior;

A'..do Rio Grande do Norte, por Conta da ver-
ba-Pensionistas- do Ministerio da Fazenda
e orçamento 'vigente, o de 200$ pára legalizar
a despesa de igual importancia abonada pára
funerais:: luto á viuva do guarda reWmado
Josõ ;Francisco de Albuquerque Filho; falled-:
do ali de agasto proximo'findo, como consta
do oficio daquella repartição n. 20 da mesa
data, por estar esse ,.acto , em conformidade
com o art. 47 do regulamento approvado
pelo,deeretp n, p42 ,4 4e,3I de outubro 'de
1891 ; . :	 =

' .1 A' Delegacia:Fiscal do Thesouro Federal no
estado de Matto Grosso, o de 6:159$, por con-
ta da verba-Empregados de repartições e
Jogares extinctos- do aiinisterio da Fazenda,
do orçamento vigente, paraoceorrer á despe-
za rubrica a efrectuar :se no corrente
exercicio, segundo demonstração que acompa-
nhou o oficio daquella repartição n. 146 de
31' de maio deste arme ; 	 1 ..
• A' no estado do', Paraná, de • accordo com o
avisado Ministério da. Guerra, - de 16 de
agasto' proximo findo, por conta do credito
extraordinario e aberto pelo decreto n. 1.675
de 15 de fevereiro deste anno, o da. quantia,
de 107:229$ para, addictonado ao de,400:000$,
constante do oficio desta directoria n. 27 cie
15 deiunho' ultimo, completar a importancia
de 507:229$ destinada a legalisar o soppri,
mento feito á caixa militar das forças em
operações no dito estado

• no estado do - Piauhy, de conformidade
com o quer solicitou o Ministerio da Guerra,
em aviso de 4 de agosto proxirno passado,
por conta das verbas do mesmo ministerio o
orçamento vigente, os -de r: 12:756$597, -
llospitaes e enfermarias,- sendo para o pes-
Noa) 6:252$064 e para o material , 6:504$533;
930$ - Commissões militares, - ao todo
13:686$597, afim de occorrer, ao. pagamento
das despesas daquellas . rubricas no -actual
exercido.

,	 COMEM) DE FAZENDA:

N. 39—Acta da sess#o de 17 de setembro de
1894

,Aos dezesete dias do m
F
ez de setembro de

mil oitocentos noventa e quatro, reuniu-sa o
conselho de fazenda, sob a presidencia; do Sr.
:Dr. Alexandre Cassiano do Nascimento, mi-
nistro interino dos negocioS da fazenda,achan-
do-se presentes os Srs. presidente do Tribu-
nal de Contas, bacharel Didimo Agapito da
;Veiga, e directores, do Contencioso do The-
ISOUr0 Federal, Dr. Democrita Cavalcanti de
:Albuquerque, da Contabilidade,- Joaquim
•lonso Moreira de Almeida,. e interino das
;Rendas, p nblicaá; A lvaro Ramos Fontes.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
ror, o .Sr. ministro, de accordo com os pare-
ceres do .conselho, resolveu:

Dar proviménto;ao,s recursos , interpostos:
, , i ,p0r Miranda 4 Irmão, do despacho da in-
spectoriss da Alfandega, de Maceió, datado de
28 de junho timo, negando-lhes a restitui-
ção .da quantia de 748$280 que indevidamente

lheal:Ora	 ge diferença de

Expediente de 19 -de setembro de 1894 •
•

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pro-
videncias afim de que, á custa das verbas •
-Iiospitaes- e- Repartição --"da : Carta Ma-

i contas, que se' lhe reniettem, na importaneia
ritirna-s do actual exercido; sejam , pagas-as

total, 4e 1 ; •457$500;. provenientes de 'instruí- .-
mentos cirúrgicos"' fornecidos,, por Malmo.&
Comp., á -enferrriaria proVisoria e- á do

•Ladario, estado de Matto Grosso, em agosto
proximo passado, .e de instrumentos nauticos
tombem fornecidos, á_ Repartição da Carta
Maritima em julho ultimo por Novaea
& Comp. •	 -

-Ao general de divisão ministro da guer-
ra, solicitando expedição de ordens afim 'de
que o fiel do almoxarifado do Arsenal de Ma- •
rinha desta capital, Carlos Alberto de Oliva
Marinho, seja dispensado da junta do alista-
mento militar da comarca de Nitheroy, 'visto
serem precisos os seus serviços naquelle
arsenal.	 .	 .

-Ao' contra-almirante chefe do estado-
maior general da armada, declarando ter inde:
ferido o requerimento em que o maéhinista
vai de 2s claSse capito-tenente Jorge Asignsto
Corrêa pediu uma remuneração pelas funCçõe's
simultaneas dos cargos de director de machi-
nas o de director de construcçãO naval do Ar-
senal de Marinha de Matto Grosso,	 ,

-Ao procurador-geral da Republica dos •
Estados Unidos do' transroittindo'os
papeis refierentes • á contagem 'do"tempó " de
serviço do porteiro aposentado 'do 'Arsenal 'de',
Marinha desta capital Joaquim Marcellino •
Lobo de Avila, afim de emittir parecer seEro
a verdadeira interpretação do art. -.6.1 do cl,(s.
creto,n, 117, de 4 de novembro de 1892 -

-AO contra-almirante inspector do Arsenal
de Marinha da Capital Federal: 	 s•	 •
- Declarando ter indeferido os' requerimen-
tos:

	

.,
Em que o operario do mesmo arsenal Luiz

es Ferreira pediu quatro mezes deli-E	

.

Lopes
	 •

Em que o operaria do mesmo 'arsenal José , •
Almeida Pecego pediu quatro meses de 1f-
cença;

Do operario do mesmo arsenal José Antonio
Rodrigues, em que pediu quatro meses de
licença. •	 . • '

Autorisando a conceder ao operado : do
mesmo arsenal José de Avila Raposo tres me-'
zes de licença, em prorogaçã'o da que tenni-
non a 2 de agosto proxlmo.passado.

•
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Ifinisterio da Guerra
Por portarias de 19 do corrente
Foram nomeados:
Substituto interino da 33 secção da Escola

Superior de Guerra o capitão do corpo de en-
genheiros José da Silva Braga;

Inspector de alumnos do Collegio Militar
Talisman Ferreira Teixeira, em logar de
Alvaro Nunes Porto que foi demittido.

—Concederam-se 30 dias de licença, com o
respectivo ordenado, ao agente da Fabrica de
Ferro de S. João do Ypanema Carlos José da
Costa, para tratar de sua saude onde lhe con-
vier.

nnnn•n

Expediente de 18 de setembro de 1894

Ao Sr, ministro da fazenda,solicitando pro-
videncias afim de que, á. vista dos processos
de divida de exercidos findos na. 15.353 e
15.357 e. 15.367, que se transmittem, sejam
pagas as seguintes contas: aos majores hono-
rados Joaquim Rodrigues do Vaie, na im-
portancia de 304$200, e Antonio Muniz Tello
de Sampaio na de 332$040; ao capitão refor-
mado Ole,gario Herculano da Silva Pinto, na
de 561$700; ao capitão honorario Amaro
Theophilo de Almeida, na de 284; ao tenente
reformado José Eduardo de Athayde, na de
256$466; ao tenente honorario Antonio Cor-
rêa de Albuquerque, na de 210$; ao 2° te-
nente reformado José Moreira da Costa Tuni-
nambá, na de 234$; aos alferes honorarios
Manoel Zuzebio, Ignacio Antonio Lisboa e João
Jacob Hoelz, na de 234$ a cada um; ao ex-2°
sargento Manoel Augusto de Barros Palmeira,
na de 57$980; e ao soldado Hyppolito José
Gaivão de Araujo, na de 58$400; quantias
tesas que deixaram de receber em tempo op-
portuno.

— Ao Sr. ministro da marinha, solici-
tando:

Providencias para que aos aprendizes mari-
nheiros constantes do pedido que se envia, e
que se acham em serviço no Laboratorio Py-
rotechnico do Carapinho, seja fornecido pelo
ministerio a seu cargo o &Mal:acato mencio-
nado no mesmo pedido;

Expedição de ordens para que seja desem-
barcado do vapor de guerra Santas o alferes
em commissão, alumno da Escola Militar
desta capital, Jeronymo Furtado do Nasci-
mento.— Communicou-se á itepartiçiio de
Ajudante General e ao commandante da refe-
rida eecola.

—Ao Supremo Tribunal Militar,remettendo,
para tomar em consideração, o requerimento
e mais papeis em que o major graduado re-
formado do exercito Felippe Santiago For-
nandes de Andrade pede que, em sua refor-
ma, seja contado pelo dobro o periodo decor-
rido de 1 de mano de 1893 a 20 de março do
corrente anuo, de aocordo com o disposto no
aviso de 4 de junho ultimo.

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
em Curityba,determinando que, á. vista do re-
querimento e mais papeis, que se transmi-
tem, pague á. D. Maria de Jesus Carneiro a
importanda total dos alugueis da casa de sua
propriedade, occupada até hoje pelo quartel
general do cominando da fronteira de Itararé.
na razão de 80$ por mas.

.--Ao director do Arsenal de Guerra da capi-
tai ,mandando dar baixa do serviço, por inca-
pacidade physica, ao soldado do corpo de
operarios militares desse arsenal Pelagio Fe-
lippe de Mattos.

—A' Intendencia da Guerra, mandando for-
necer:

Ao soldado reformado do Asylo dos Invali-
des da Patria João Garcia de Brito a perna
de pão, de que trata a nota que se reinette,
organizada na Repartição de Quartel-Mestre
General em 13 do corrente;

Ao regimento do cavallaria da brigada po-
licial deita capital, ao 2° e 3° regimentos de
rtUharia,ao 9° e 14"de °avaliaria e ao Arsenal

de Guerra do estado do Pará., com destino ao
5*, 15s, 36* e 40° batalhões de infantaria, di-
versos artigos.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Approvando:
As contas das administraçÕes das caixas das

musicas do 229 batalhão de infantaria e 90 re-
gimento de cavallaria, relativas ao 1 0 semes-
tre do corrente anno;

O acto do commandante do 7° districto mi-
litar, de que tratou em telegramma de 9 do
corrente, concedendo a exoneração pedida
pelo capitão Carlos Nelson de Carvalho do
logar de secretario do mesmo distrieto.

Fixando em 1$717 o valor da etapa para os
alumnos da Escola do Sargentos, e em 1$657
para as praças em serviço na referida escola
tudo no aetual semestre.

Determinando que se expeça ordem para
que vá. servir no 5° batalhão de artilharia, até
á reabertura das aulas da Escola Militar desta
capital, o 23 tenen te em commissão Getulio Ro-
mualdo dos Santos.—Communicou-se ao com-
mandante de referida escola.

Transferindo: para o 149 regimento de ca-
vallaria o tenente do 7° da mesma arma Ame-
rico Cabral, para o 8 , batalhão de infantaria
o alferes do 10' Luiz Ladislau Nunes de Frei-
tas e para o 33' o alteres do 15° da mesma
arma José Bransford da Franca Amaral.

Concedendo as seguintes licenças:
Ao soldado do Asylo dos Invalidos da Pa-

tria. José Caetano Telles para residir no es-
tado de Ooyaz;

Para tratamento de saude:
De troa mezes, ao 2° cadete do 5° batalhão

de artilharia Dano Gonçalves de Oliveira,
que se acha embarcado no cruzador Quinze
de Novembro. —Expediu-se aviso ao Minis-
terio da Marinha solicitando expedição de
ordens para que seja desembarcado o referido
cadete,-

De deus meses ao alteras Oscar Bananos,
alumno da Escola Militar desta capital, que
se acha embarcado no armador Benjamin
C.onstant.—Communicou-se ao cominando da
Escola Militar desta capital e expediu-se aviso
ao Ministerio da Marinha solicitam lo expe-
dição de ordens para que seja desembarcado
o referido °tildai ;

De 90 dias, em prorogação da em cujo goso
se acha no estado da Bahia, ao capitão do 9°
batalhão de infantaria Joaquim de Almeida
Gama Lobo de Eça.

Permittindo:
Que o tenente do 130 regimento de cavai-

lana Arnaldo Pinheiro de Souza, que se acha
no estado do Paraná., goze nesta capital a li-
cença que obtiver para tratamento de sande ;

Que o alferes honorario do exercito Antonio
Pereira da Costa se aasigne,de ora em deante,
Antonio Mucury da Costa, conforme pediu.

Mandando:
Submetter a conselho de investigação, e de-

pois ao de guerra, o capitão de mar e guerra
reformado da armada José Victor de Lamare,
de quem tratam os papeis que se enviam, que
servirão de base aos mesmos conselhos ;

Dar passagem, desta capital para o estado
do Pará, ao tenente reformado do exercito
João Arnoso, e para o do Ceará ao alferes
Emygdio Ribeiro de Araujo, de cuja impor-
ta.ncia indemnizará os cofres publicos na for-
ma da lei.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral do Viação

Por portarias de 20 do corrente:
Foi prorogada por 60 dias, com venci-

mentos na fôrma da lei, a licença cones lida
ao 2° ofilcial da secretaria de Estado dos Ne-
godos da Industria, Viação e Obras Publicas
Emilio Rocha, para tratar de sua saude,.	 .

—Foram concedidos:
Seis mezes de licença, sem vencimentos,

ao chefe da 33 divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil Joaquim Lopes de Almeida,
para tratar de seus interesses.

Noventa dias de licença, com vencimentos,
na fórma da lei, ao guarda-fio da Repartição
Geral dos Telegraphas Benedicto Lucio
Silva, para tratar do sua saude onde lhe
coar ler.

—Foi nomeado inspector do 3' classe da Re-
partiça.o Geral dos Telegraphos o cidadão Ale-
xandre Justino Regia, com os vencimentos
que lhe competirem.

Directoria Geral das Obras Publicas

Expedi :Má de 19 de setembro de 1894

Requisitaram-se do director geral dos Te-
legraphos Od dados precisos para o computo
exacto do tempo de serviço do telegraphists,
de 1' classe José Goulart Rollin, aposentado
por decreto desta data.

—Declarou-se á Inspecção Geral das Obras
Publcas ficarem approvadas as plantas do
traçado e o termo do accordo por alia cele-
brado com a Empraza Industrial Melhora-
mentos no Brazil para que entre as estradas
de ferro Central do Brasil e a do Rio do Ouro
não se interponha a de S. Francisco ao Com-
mareio, em seu prolongamento até á estação
da Mangneira, daquella 1 3 estrada de ferro..

.1n,.
Requerimentos despachados

Dia 20 de setembro de 1891

Companhia Centro Industria Nacional, por
seu representante, pedindo se lavre termo
explicativo da clausula 6' dos contractos de
que é ocasionaria. — Prove a supplicante
ter feito o pagamento dos terrenos perten-
centes á primeira concessão para que o termo
de transterencia que se tem de lavrar pelo
despacho de 25 de inalo ultimo, possa abran-
ger os dous contractos

Engenheiro Luiz Vieira Ferreira, pedindo
pagamento de vencimentos a contar de 1 de
jniho até 29 de agosto ultimos.—Deferido.

Dr. Ernesto de Andrade Braga, pedindo pa-
gamento de vencimentos, como medico da hos-
pedaria Horta Barbosa,a contar do 1 de agosto
até 10 de dezembro de 1893.—Deferido.

--
DIRECI`ORIA. GERAL DOS CORREIOS

Foram nomeados:
Praticantes da Administração dos Cor-

reios do estado de S. Paulo, os cida-
dãos: Benedicto Marcondes, Emil Ettin-
ger, Nathaniel Pereira, Vasco Chichorro da
Gama, Felippe Antonio de Pontes,Silverio An-
tonio de Moraes, João Carlos da Silva Borges,
Analio Pereira da Rezende, Manoel Januario
da Silva Pinto, Manoel Gomes Rodrigues da
Silva, Benedicto Pinto de Oliveira. naymundo
Pereira Schmidt, Pcdro Felippe de Almeida,
Arthur de Avila, Olyntho José de Castro, An.
tonio ROM5.0 Pens.Vo de Almeida, Augusto
Nuno de Lima, A111% 'o dos Santos Oliveira,
Domingos de Magalhães, Elias Antonio Ri,
beiro ;

Praticantes privativos da agencia dos cor-
reios de Santos, os seguintes cidadãos: João
Planet, Francisco Ferreira dos Santos Aze-
vedo, Eugenio de Siqueira Cardoso, Joaquim
Salomão da Silva Telles, Heraolydes de Mi-
randa Machado ;

Da agencia de Campinas:
Gablino Ribas de Avila, João Fructuoso da

Costa Aguiar, Simão Ourique de Carvalho,
Graciliano Leme de Camargo, Domingos Schi-
nelli, Fandsco de Mattos Pimenta,;

Para o correio da Bailia, praticantes, os ci-
dadãos:

Antonio Cypriano Gomes, Eludi° Lopes de
Almeida, Francisco Nobre Barros, José de
Castro Lopes Ribeira, Manos.I Leal Fagueiras;

Cartairoa, as cidadãos:
Árlati les Ter tuliano Chaves, Eduardo Per-,

?eira do, Silva Torres; João Barauna.
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Para a repartição dos correios do estado do
Amazonas:

Praticantes, Anac/eto Isidoro da Silva Bar-
reires, Nabor do Castro e Euclides Antonio de
Moraes Reis;

Carteiros. Antonio Lin° dos Santos, Luiz de
Souza Cardoso e Pedro Alexandrino do Men-
donça;

Continuo, Nuno Alvares de Moraes Rego.

Requerimento despachado

Antonio Vicente do Almeida e Sá, empresa-
nó do serviço de conducção do malas entro
Pomba, Taboleiro e outros pontos.-Indefe-
rido.

INTERENCIÁ DIUNICIPM,
Prefeitura do District°

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 26 - de 20 de setembro de 1894

Dá regulamento á Directoria do Fazenda

O prefeito do District° Federal, usando da
attribuição que lho confere o art. 3° do
decreto n. 102 de 18 de julho do corrente
anuo, decreta :

CAPITULO I

Da organizaçáo da Dieectoria

Art. I.° A Directoria do Fazenda divi-
do•se em :

1 1 Sub-directoria ou Contadoria ;
2* Sub-directoria ou Sub-directoria de

Rendas :
3° Sub-directoria ou Subelirectoria do Pa-

trinrionio.
Thesouraria

Art. 2.° A Contadoria subdivide-se em :
l a secção ou secção do contabilidade ;
2° secção ou secção eseripta ;
3' secção ou se.ceão de tomada de contas.

Pagadoria
Art. 3. 0 A Sub-directoria de Rendas sub-

divide-se 'em
4e secção ou secção do impestos ;
5* secção ou secção de aferição ;

secção ou secção do imposto de gado.
Recebedoria

Art. 40 . A Sub-directoria do Patrimonio
subdivide-se em:

secção ou secção de marinhas ;
8e secção ou secção de sesmarias ;
90 secção ou secção de cadastro.
Art. 5. 0 A Contadoria terá, além do pes-

sOal das secções, um sub-director ou con-
tador.

§ 1. 0 A l s secção terá.
I chefe de secção ;
3 primeiros escripturarlos ;
4 segundos escripturarios ;
4 amanuenses ;
fi praticantes
1 continuo ;
1 servente.
§ 2.* A 2° secção terá :
I chefe de secção ;
I primeiro escripturario
2 segundos escripturaries ;
2 amanuenses ;
4 praticantes ;
§ 3.° A 3e secçã.o terá :
I chefe de moção
2 primeirosescripturarios ;
3 segundos escripturarios ;
4 amanuenses.
§ 4.° A Pagadoria terá :
I pagador
I amanuense ;

2 fieis
I continuo
1 servente.
Art. 6.° A Sub-directoria de Rendas terá.

além do pessoal das secções, um sub-director,
§ 1.° A 4° secção terá :
1 chefe de secção;
18 primeiros escripturarios ;
8 segundos escripturarice ;
8 amanuenses
12 praticantes ;
20 cobradores ;
1 continuo ;
1 servente.
§ 2.0 A 5* secçã.o terá:
1 chefe de secção ;
2 segundos escripturarios ;
2 praticantes ;
1 mestre do officina ;
3 officiaes mecanicos ;
1 carimbador ;
I numerador
I servente.
§ 3.* A (3 . secção terá
1 chefe do secção;
I segundo escripturario ;
I fiscal do litoral ;
12 guardas
I servente.
§ 4. 0 A Recebedoria terá
1 recebedor ;
1 amanuense ;
2 fieis
I continuo ;
1 servente .
Art. 7." A Sub-directoria do Patrimonio

terá, além do pessoal das secções, um sub-
director .

§ 1. 0 A 7a secOo terá :
1 chefe do secção;
1 primeiro escripturario ;
2 segundos escripturarios ;
2 amanuenses ;
1 continuo.
§ 2.° A 8' secção terá :
I chefe de secção ;
2 primeiros escripturarios ;
4 segundos escripturarlos ;
3 amanuenses
§ 3.° A 9s secção terá :
1 chefe de secção (engenheiro);
I amanuense;
2 conductores
1 desenhista;
2 auxiliares de corda, quando preciso.
Art. 8.° A Thesouraria terá :
1 thesoureiro geral:
2 fieis.

CAPITULO II

Dos neyocios cspeciaes de cada sução

Art. 9. 0 A' 1* secção ou secção de conta-
bilidade cempete:

§ 1.0 O exame das contas das despezas das
diversas repartições e serviços municipaes.

§ 2.° O calculo dos vencimentos dos func-
cionarios das diversas repartições, de aceordo
com as declarações consignadas nas folhas
remettidas pelos respectivos chefes.

§ 3.0 Conferir as folhas relativas a serviços
especiaes e ás ferias dos jornaleiros.

§ 4.° Averbar em todos os documentos de
despesa a que se referem os §§ 1 0, 2, e 3*, o
paragrapho e artigo do orçamento que as
autorizar.

§ 5.* Escripturar em dia as despegas de
que tratam os §§ 1 0, 2' e 3 ,, discriminando-as
pelas respectivas rubricas especificadas no
orçamento.

§ 6.° Verificar a exactidão das contas das
deepezas relativas ás repartições da directoria
e escripturar o quantunt de cada uma para
julgar-se dos dispendios effectuados pelas
diferentes verbas do orçamento decretado.

§ 7•0 Informar sobre as protenções que por
sua natureza lho competem, como lambeni
sobre as duvidas propostas a respeito de ven-
cimentos.

§ 8.° Fornecer os dados precisos para a or-
ganização dos balanços e relatorios.

§ 9.° Conservar em boa guarda o respectivo
archivo.

§ 10. Justificar a necessidade de credites
especiaes que tenham de ser decretados pelo
prefeito ou solicitados pelo Conselho Muni-
cipal.

§ II.  Indicar as medidas que julgar con-
venientes quanto ao systema do escriptura-
sãO.

§ 12. Tecla a escripturaçãe e serviço re-
lativo ao montepio dos empregados muni-
cipaes.

Art. 10. A' 2° secção ou secção de escript&
incumbe :

§ 1.0 Redigir a correspondencia relativa a
assumpte tia competencia da directoria que
tenha de ser assignado pelo prefeito e polo
director.

§ 2.° Reunir os dados para a confecção do
rela.torio da directoria.

§ 3. 0 Organizar os balanços mensaes o an-
nuaes, conforme os dados fornecidos pelas
outras secções.

§ 4.0 Organizar o orçamento da despeza
da directoria.

p, 5.° Organ izar o orçamento geral da re-
ceita e da despem.

§ 6.s Registrar os decretos ou titules de no-
111N10-10, demissão e aposentadoria o as porta-
rias do licença, relativamente aos emprega-
dos da directoria.

§ 7.° Escripturar em livro especial os ter-
mos de posse dos funecionarios da directoria,
excepto quanto ao director, cuja posse se ve-
rificará no gabinete do prefeito.

§ 8.* Lavrar Os contractos relativos a ser-
viços da tliresteria mediante minuta appro-
vada polo prefeito sob clausulas formuladas
juridicamente por um dos procuradores dos
feitos da fazenda municipal.

§ 9.• Escripturar em livro especial a cada
repartição o que disser respeito aos respecti-
vos funecionarios, de modo a poder-se julgar
sobre o merecimento o tempo de serviço de
cada um.

§ 10. Organizar no ultimo dia de cada mez
a folha do peaoal da directoria com as de-,
clarações necessarias ao calculo dos venci-
mentos a que cada uns tiver direito.

§ 11. Inventariar os moveis e mais obje-
ctos da directoria.

§ 12. Ministrar os dados e informações pre-
cisas sobre o que deva, ser publicado no 4Bole-
tim da Intendeneia Municipal> a cargo da Di-
rectoria do Interior o Estatistica.

§ 13. Fornecer os dados estatisticos neces-
serias ao serviço respectivo a cargo da Di-
rectoria do Interior e F.,statistica.	 •

Art. 11. A' 3' secção ou secção de tomada
de contas cabo

§ 1. 0 A tomada definitiva e ajusta de
conta dos responsavels de qualquer ordem ou
classe por dinheiros o mais valores perten-
centes á municipalidade.

A tomada e ajuste de contas terá togar or-
dinariamente em cada anno ou mez, ou no
fim de cada exemicio, segundo a sua natu-
rc za, e extraordinariamente sempre que cas-
sarem, por qualquer motivo, as funcçÕes dos
responsaveis, ou houver suspeita de désvioa,
ou em virtude de qualquer accidento seme-
lhante, precedendo nos doas ultimes casos
autorização ou ordem do prefeito.

§ 2'. Abrir a .:sentaraento dos responsavels
de que trata o paragraplio antecedente e ve,
riticar si estes apresentam os livros e; do-
cumentos relativos á sua gestão nos prazos
mareados pela s disposições ou ordens em vigor,
solicitando w sdo logo as providencies neces-
sarjas contra os negligentes ou remissos.

§ 3.° A liquidação das dividas pertencentes
a exercicios findos e sua escripturação.

§ 4.0 A liquidação do tempo de serviço dos
funecionaries municipaes.

Art. 12. A' Pagadoria Incumbe:
§ 1. 0 Realizar o pagamento das contas de

despezas das diversas repartições o serviços
municipaes, desde que estejam devidamente
processadas e autorizado o pagamento pelo
prefeito.



lkata-telrá kl

§ 2.° Realizar o pagamento dos veneimea-
tos dos funcetonarice depois do processo e
averbação pela 1' secção.

§ 3. 9 Effee,tuar o pagamento das folhas de
serviços especiaes o feriu dos jornaleiros,
depois do processo e averbação pela l secção
e autorização do pagamento pelo prefeito.

§ 4.° Fornecer os dados precisos para a
organização dos balanços.

§ 5.* Escripturar em dia os pagamentos
effectuados.

§ Receber aquellas quantias que devem
ser escripturadas como deepeza a annullar,
segundo as normas estabelecidos, escriptu-
rando-as sob sua denominação nas respecti-
vas verbas, depois tio devido processo e aver-
bação.

§ 7. 0 Arrecadar 03 impostos sobro subsidio
o vencimentos e do seno dç noinetve-ass o ou-
trai verbas que tenham de ser descoatadas
nos vencimentos dos funecionaries, forne-
cendo á respectiva secção os esclarecimentos
Precisos para a escripturação.

Art. 13. A' 4* secção ou secção do im-
postos compete

§ 1. 0 Proceder ao lançamento dos divereos
Impostos, do accordo cotu as disposiçe'os em
vigor relativamente a cada uns.

§ 2.° Fornecer de livros de tales gelas,
que tesrão rentettities li Recsbedoria para o
pagamento dos diversos Impostos a seu cargo
e respectivas multas, de acometo com o lan-
çamento feito.

§ 3.° Ter em dia a escripturasão, obser-
vando os modelos e normas determinadas.

§ 4.° Informa.r sobre as pretenções que por
sua natureza lho competem, c tino tainbom
sobre as duvidas propostas a respeito da
cobrança dos impostos a sou cargo.

§ 5.° Escripturar o que for relativo á
cobrança feita pelos cobradores.

§ 6. Indicer ai modificaçews que parece-
ram convenientes ao seatema de escriptu-
ração.

§ 7. 0 Propor as medidas que julgar con-
venientes relativamente a impost

Art. 14. A' 5, seeçao	 secção de aferição
cabo:

§ 1.0 A aferição e carimbo dos pesos. me'
didas, balanças e regidadorce ou marcadorC3
do gaz.

§ 2. 1, A mareação do cervos. carroças e
outros voldettlos de cargas e pa;' ,2 ge.iros.

§ 3. 0 O carimbo e numeração de licenças
para carregadores.

§ 4. • A numeração e carimba do vehiculos
a freto, inclusive embarcações.

§ 5. s A numeração o carimbo do caixas o
taba/eiros de mercadores ambulantes.

§ 6. • Fornecer do livres de talõrs guias,
que serão retnettidas á Recebederia para o
pagamento dos impostos do quo tratam as
paragraphos anteriores.

§ 7. 0 Ter sempre em dia a reepectiva
escripturação.

§ 8.° Propor as modificações ou medidas
que julgar convenientes em r.,laçãe ao im-
posto de aferição e á respectiva e scripturação.

Art. 15. A 61 secção ou secção do imposto
de gado cabe:

§ I.° Arrecadar as rendas provenientes do
imposto sobre o gado em pé ou abatido, de
aocordo com as disposições em vigor.

§ 2. • Arrecadar as contribuições pelo ser-
viço da matança a cargo do matadouro.

§ 3.° Entregar diariamente á Recebederie a
renda que houver arrecadado.

§ 4.° Ter sempre em dia a respectiva esori-
pturação.

§ 5. 0 Propor as modificaç3es ou medidas
que julgar convenientes em relação ao im-
posto de gado e á respectiva escripturação.

Art. 16. A' Recobeloria incumbe:
§ 1. 0 Arrecadar a renda proveniente das

diversas rubricas do orçamento, mediante
guias expedidas pelas secções ou repartições
respectivas.

§ 2.° Receber as importancias de multas
.por infraeção de posturas, á vista de guies
remettidas pelos agentes da Prefeitura, ou
liames de infiammaveis ou autoridades po-
licia" e dos procuradores dos feitos da fa-
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zenda municipal, quando a estes já tenham
sido remettelos 03 reewctivos autos.

§ 3.° Effectuar o recebimento das impor-
tancias de despezas feitas pela municipalidade
por conta de outros, á vista de guias expe-
didas pelas repartições competentes ou poios
procuradores dos feitos da facada municipal.

§ 4. 0 Effeetuar o pagamento daquelles
quantias TIe. devam ser escripturad:ss como
receita a annullar, segundo as normas eata-
belecides, escripturando-as sob essa denomi-
nação nas respectivas verbas, precedendo
despacho do prefeito.

Art. 17. A' 7* secção ousecsão de marinhas
compete:

§ 1.° Informar sobre as questões relativas
aos terrenos de marinhas, mangues e aceres-
eidos.

§ 2.° Processar extrahir e authenticar as
cartas de aforamento ou de traspasso de fôro.

§ 3. 0 Extrahir de livros de talões guias que
serão remettidas á Recebedoria para o paga-
mento dos emolumentos devidos de laudemios,
cartas de aforamento e outros quaesquer re-
lativos ao patrimonio do aceordo com as dis-
posições em vigor.

§ 4.° Calcular a dedução da fero e lavrar
os respectivos termos.

Art. 18. A' 84 sees-4 ou secção de sesmarias
cabe:

§ 1. 0 O registro no protoeollo dos documen-
tos que derem e ntrada na 1mb-directoria,
discriminando-se a sua marcha até despacho
final.

§ 2.° Processar °inter:flor eo questões con-
cernentes aos terrenos de sesmaria.

§ 3. 0 Extraliir do talão guias, que serão re-
mettidas á Recebedoria pua o pagamento dos
emolumontos devidos sobre terrenos de ses-
maria.

Art. 10. A's 7a e 8 , secções compete tombem
inscrever em livris proprios todos os terre-
nos foreiros cujo domínio directo o util par-
tença ó. municipalidade, de modo que desse
lançamento constem lutos° o numero o a loa-
!idade onde estes terrenos são situados, como
tombem suas dimensões e confrontasão, nome
do fore i ro, fero sujeito, data da quitação,
carta de aforamento °titules do posso.

Art. 20. A' 9 , senão ou secção de cadastro
compete:

§ 1. 0 Organizar o cadastro municipal.
§ 2.^ O procasso de desapropriaçio por

utilidade municipal.
§ 3. • A avaliação do todos os bens do pa-

trinionio municipal.
§ 4. • A avaliação de terrenos para dedu-

cção do litro,
§ 5• . A confrontação dos terrenos de que

forem solicitados titules de aforamento.
§ 6.° O processo de aforamento de terrenos

devolutos municipaes e o do acquisição dos
terrenos baldios que forem annexados ao pa-
trimonio, de accordo com as disposições em
vigor.

§ 7° Cobrar os emolumentos especificados
em lei.

CAPITULO III

Da ordtm, ce,npr Opi •oc?s,i'o	 sei•ciço

Art. 21. A directoria funccionarádes 9 ho-
ras da manhã ás 3 da tardo, em tolos os dias
uteis.

Para grapho unia,. Havendo urgencia afila-
encia de serviço ou atraso, a hora do encer-
ramento poderá ser espaçada 00$ empregados
obrigados, ainda mesmo nos dias de guarda
ou feriados, ou nos dias uteis lera das horas
do trabalho ordinario, a comparecer na Di-
rectoria, quando isso lees seja determinado
peio director.

Art. 22. Nenhum p pf.1 • concernente a as-
sumpto de que o prefeito deva tomar conhe-
cimento, subirá a sua presença:

l e sem nota ou signa'. do registro de en-
trada;

2°, sem extracto e infermeeeo da secção a
que pertencer, bem esmoo parecer da mesma
quando for necesetrio, referindo os prece-
dentes e esteios da. repartição e fazendo acom-
panhal-o dos papeis em ieereentes. para es-
clarecimento e decisão doe assumidos de que
se tratar;
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31, nos Ca405 do desposa, sem estar feita a
classificação sio paragrapho o artigo do orça-
mento em vigor;

4', sem o viste do director, o qual atten-
(lendo a informação e ao parecer da secção,
expenderão mais que julgar conveniente, in-
terpondo ao mem° tempo o seu juizo.

Art. 23. Os pareceres de que trata o artigo
antecedente deverão ser claros, °meiem,
isentos do animosidade contra quem quer que
seja, sem incidentes estranhos ao objecto em
estudo e delles jamais afastando-se sob qual-
quer pretexto.

O director mandará cancellar, por despacho,
os pareceres que forem apresentados em con-
trario ao que determina este artigo, no todo
ou em parte, conforme julgar conveniente,
appfiesnde na reincideficia as penas ilo re-
gulaalento.

Art. 24. Quando for necessa.rio que outra
repartição informe acerca de qualquer as-
sumpto, sobre que devam as secções formular
parecer, Lar-se-ha o registro demitida comas
declarações que forem precisas.

Art. 23. São considerados secretos todos os
actos em elaboração na directoria. até.que
completos possam ser dados á publiciladle.

CAPITULO IV

Dos de cores dos funceionarios

Art. 26. O director tem por deveres:
§ 1.° Dirigir e inspeccionar os trabalhos da

directoria.
§ 2.° Manter a ordem o regularidade do

serviço, do conformidade com as disposições
deste regulamento.

§• 3.° Designar os escripturarios, ama-
nuenses, praticantes, continues e serventes
que devam servir em cada subebrectoria, de
aecordo com 03 arts. 50, 6" e 7-1 deste regula-
mento.

§ 4. 0 Determinar que funecionarios do uma
subelirectoria vão servis provisoriatnento
em outra, onde so (16 atIluencia do trabalho.
podendo removei-os conforme as necessidadss
do serviço.

§ 5.° Dar audionela em todos os dias uteitt,
das 11 horas ás 12 da manhã, ás partes in-
teressadas que o procurem para tratar do
assumptes affectos a directoria.

§ 6.° Dar direcção á toda a correspondencia
ornejai que for endereçado á directoria.

§ 7. • Requisitar em nome do prefeito, de
qualquer autoridade ou funecianario, com
excepção das ministros, secretaries das cisma-
ras legislativas e do Conselho Municipal, go-
vernadores e presidentes dos Estados e previ
dentes dos tribunaes judiciarios, as informa-
ções e pareceres necessarios para a instrucção
e decisão dos negocies que correrem psle. di-
rectoria.

§ 8.° Determinar aos funecionari os subordi-
nados á directoria que prestem as informa-
ções o pareceres a que se refere o paragraplio
antecedente.

§ 9.' Assignar a correspondencia que constar
do communiceção, remessas e requisição, ex-
ceptuada a que for dirigida aos ftm .cioneries
ire irados no § 7°. que deverá ser subinettida
á aseignatura do preibito.

§ 10. Communicar aos directores das outras
directorias os trabalhos que tiverem relação
com os assumptos a cilas pertencentes° forne-
cer-lhes as informações necessarias para a
boa execução dos serviços que competirem a
cada um.

§ 11. Dar posse aossous subordinados.
§ 12. Informar sobre o vencimento dos func-

ciono.rios no caso de access.° e formular a re-
spectiva proposta fundamentada.

§ 13. Preparar os projectos de regulamento
o as instrucções relativas aos asenriptoa da
competoncia da directoria.

§ 14. Organizar e submetter á approvação
do prefeito, na época que for por elle deter-
mina 'a, um relatorio eiretunstanciado dos
trabalhos da directoria, no qual fornecerá os
dados e informações precisai para o relatorio
do prefeito.

§15. Inspeccionar os trabalhos das repar-
tições subordinadas á directoria.

§ 16. Izeterender com a sua iosignatura
cartas de atbramento ou de trespasse de fôro.
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Art. 27. Aos sub-directores cumpre:
§ 1.0 Dirigir e inspeccionar :os trabalhos

•das respectivas sub-directorias, !mantendo a
ordem e regularidade do serviço, de confor-

_-• midade com as disposições • deste regula-
• •monto.
• § 2.° Designar os .empregados qUe devem

auxiliar a secção onerada: por affluencia de
trabalho, podendo'removel-os dó uma para

:outra secção de sua sub-directoria, conforme
,• as necessidades do serviço.

§ 3.° Ouvir as partes interessadas que os
•procurarem para tratar de assiimptos affectos,
as suas sub-directorias. • i • s s-	 , •

-§•4. 0 Distribuir pelas secções a correspon-
elencia e documentos que receberem.'

_§ 5. 0 Fornecer sua informação aos tra-
balhos das secções. 	 •
. § 6.0 Numerar e rubricar os livros que

• servirem na sub-directoria.-S-; '	 • •
§ 7.0 Abrir e encerrar b Ponto diariamente,

excepto guante ás secções que funccionarem
longe de suas vistas..	 •

Art. 28. Ao sub-director da Sub-directoria
do Patrimonio compete Unhem fazer e sub-
screver a declaração - confere - nas contas
de aforamento ou de traspasse de foro.

Art.- 29. Ao thesoureiro geral compete:
§ 1.0 Arrecadar as quantias provenientes

das rendas recebidas na Recebedoria, á vista
de guias rubricadas pelo respectivo sub-
director.

§ 2.* Entregar ao pagador as quantias no-
cessarias aos pagamentos, á vista de pedidos

, rubricados pelo contador, e com despacho do
director nos quaes será feita a declaração de
recebimento.'	 '•

§ 3.° Recolher aos estabelecimentos de cre-
dito determinados pelo prefeito as quantias
que excedam ás necessidades dos pagamentos
a socorrer. •

§ 4. 0 Retirar dos estabelecimentos de cre-
dito a que se refere o paragrapho anterior
as quantias precisas, precedendo autorização

, do director.	 .
§ 5..0 Ter em dia a respectiva escriptu-

ração.
Art. 30. Aos chefes de secçãoincumbe s•

Executar, fazer executar e inspeccio-
nar os trabalhos de suas 'secções, de accõrdo
com o prescripto neste regulamento e na legis-
•ação em vigor, na: parte attinente ás attri-
bUMSes de cada secção.
s ' § 2.0 Informar e dar parecer sobre os as-

' 'eumptos de suas secções que tiverem de ser
-levados ao conhecimento do prefeito.. -
s.§ 3. 0 Organizar e apresentar, , na época

' designada pelo director,' relatorio minucioso
dos neg•ocios que tiverem ' , corrido por suas
secções. -

• .§ 4.0 Abrir e encerrar o ponto, quando as
suas - secções funccionem longe das vistas do
sub-director.	 -

§ 5.° Ao chefe da *7a 'unção cabe mais servir
de escrivão nos processos de marinhas.

Art. 31. Ao pagador compete :
§ 1.0 Formular pedido idas quantias precisas

aos pagamentos, o qual será submett:do ao
contador para ser rubricado e ao director
para o necessario despacho.

§ 2.° Satisfazer, por si ou por seus fieis, ao
-pagamento das despezas; á vista de documen-
tos processados e legalmente despachados.

§ 3.. Effectuar, por si, ou por seus fieis, o
pagamento dos vencimentos dos funcciona-
rios, á vista de guias expedidas pela secção

, respectiva. -
§ 4.0 Ter em dia a respectiva escripturação.
§ 5.0 As attribuições do chefe de secção em

relação á pagadaria. -
Art. 32. Ao recebedor incumbo:	 .-•
§ 1.0 Arrecadar, par si ou par seus fieis, as

' rendas municipaes, á vista de guias expedi-
-

didas pelas respectivas secções ou reparti-
ções.

§ 2. 0 A venda, por si ou por seus fieis, das
estampilhas do sello municipal.

§ 3• 0 Entregar diariamente á Thesouraria
as quantias que houver arrecadado.-	 •

§ 4.• Ter em dia a respectiva escriptu-
ração.	

,

§ 5. 0 As attribuições de chefe de secção em
relação á Recebedoria. .

• Art. 33. Os escripturarios, amanuenses e
praticantes desempenharão os serviços que
lhes forem designados e distribuidos pelos
chefes das respectivas secções.

será o municipio dividido em tantos distri:
Art. 34. Para o lançamento dos impostos

ctos quantos forem precisos, conforme as ne-
cessidades do serviço.
. ,Para cada uru desses districtos lçaverá uni
lançador, que será 1° ou V escripturario, e um
escrivão, que será amanuense" ou praticante.

Para grapho unico. As funcções dos lança-
dores e escrivá,"es são as definidas na legisla-
ção em vigor paras os respectivos impostos.

Art. 35. Os cobradores teem por obrigação
a cobrança dos impostos cujo pagamento não
tiver sido effectuado nas épocas devidas, para
o que receberão os respectivos documentos,
dos quaes prestarão contas semanalmente no
dia que for designado pelo director.

Art. 36. Os fieis do thesoureiro, do paga-
dor e do recebedor teem , por obrigação auxi-
liar os funccionarios junto aos quaes servem
e perante os quaes são responsaveis.

Art. 37. Os demais funccionarios das 5 s e
6s secções teem as attribuições constantes das
instrucções especiaes aos serviçes das mesmas
secções.	 1
.. Art. 38. Os continuos são incumbidos do
serviço de expediente dentro ou fera das sec-
ções em que servirem e os serventes do asseio
das dependencias das mesmas secções, podendo
tambem auxiliar os continuos, conforme as
necessidades do serv,ço.

CAPITULO V

Das nomeações, demissões, aposentadorias, sub-
stituições e exercício interno dos funcciona-
rios

•
Art. 39. São de nomeação do prefeito os

funccionarios da directoria, excepto os ser-
ventes que são nomeados pelo director.
• § 1.0 As nomeações de director, sub-dire-

ctor,thesoureiro geral, chefe da secção de ca-
dastro, pagador, recebedor, praticantes, con-
ductores, cobradores, pessoal da ofilcina de
aferição, fiscal do imposto do gado no lito-
ral, guardas do imposto de gado e continuos
são de livre escolha do prefeito.

§ 2.. Os cargos.de.chefes de secção, 1° 2 e Z..
escripturarios são preenchidos por accesso,
prevalecendo o merecimento e em igualdade
de circumstancias recorrer-se-ha á antigui-
dade.

§ 3. 0 Os cargos de amanuenses são preen-
chidos mediante concurso que versará sobre
as seguintes materias:

l a , leitura e analyse -logica e grammatical
de trechos em portuguez

V, exercicios de composição em portuguez;
3 1 , geographia e historia do Brazil ;

• 4a , estylo e redacção de actos officiaes;
52 , arithmetica completa.
O concurso regular-se-ha por instrucções

espcciaes expedidas pelo prefeito.
• § 4.0 03 fieis do thesoureiro geral, do pa-
gado e do recebedor são nomeados pelo prefeito
em virttude de proposta dos funccionarios
junto aos quaes terão de servir e perante os
quaes serão responsaveis. 	 •

Art. 40. Os funccionarios da directoria,
com excepção dos guardas do imposto do
gado e -dos serventes, serão aposentados,
quando inhabilitados para desempenharem
as suas funcções por motivo de molestiss

§ 1. 0 A aposentadoria garante ao funecio-
nario, que tiver 30 ou mais annos de serviço,
o ordenado por inteiro o proporcional aos
annos para os que tiverem menos de 30, com
tanto que tenham tres de effectivo exercido
no cargo que occuparem, descontando-se' as
faltas e licenças ainda mesmo que por mo-
tivo de molestia. • •	 •	 - • -

§ 2. 0 O empregado que contar mais de 43
annos de bons e relevantes serviços poderá
ser aposentado pelo Conselho Municipal tom
todos os vencimentos._,	 .	 •

§ 3.° Serão contemplados como' serviços
ute:s para aposentadoria e addiccionados aos
que forem feitos á municipalidade os que o
funccionario houver, era qualquer tempo,
prestado ás repartições publicas, exercendo
empregos retribuidos.

§ 4. 0 Perderá a aposentadoria o funcciona-
rio que for convencido, em qualquer tempo,
de ter, emquanto se achou no exercicio do
seu "emprego, commettido os crimes de 'su-
borno ou peita ou praticado. actos de traição
ou de abuso de confiança.

Art. 41. O director e sub-directores po-
derão ser livremente demittidos pelo prefeito,
salvo quando tiverem sido. escolhidos, de
entre os chefes de secção ou houverem...com-
pletado pelo menos dous annos de serviço,
caso em que poderão ser demittidos a 'bem
do serviço publico, si 'incorrerem em_faltas
não punivets pelos nossos codigos. 	 ,

Art. 42. Os demais empregados', que tive'-
rem msis de cinco annos de serviço, só,serão
dernittidos depois do terem soffrido penas do
art'. 52 e quando • estiverem incursos nas
penas previstas no.codigo e depois de serem
legalmente processados:,	.

Paragrapbo unico. Não são comPrehendi-
dos na disposição deste artigo os cobradores'
guardas do imposto do gado e serventes.'

Art. 43. Serão substituidos em seus impe-
dimentos temporarios ou faltas:

• § 1. 0 O director pelos sub-directores
ordem de antiguidade, salvo quando o impe-
dimento exceder 15 dias; caso em que o pre-
feito poderá nomear substituto interino.

2.° O sub-director pelo chefe de secção
mais antigo da sub-directoria.

.00 chefe de secção pelo 1° escripturio
mais antigo .da secção e na falta de 1° es-
cripturario pelo Mais antigo das outras,sec-
ções da sub-directoria.
'§ 4. 0 O chefe da secção de cadastro; pelo

conductor mais antigo, salvo quando ,,o impe-
dimento durar mais de oito dias, caso
que o prefeito poderá designar um enge-
nheiro para servir interinamente.

§ 5. 0 O 1° escripturario pelo 20 escriptura-
rio mais antigo da secção, e na falta de 2° es-
criptura rio pelo mais antigo das outrasas secç,5.es
da sub-directoria.

§S. s O V escripturario pelo amanuense
mais antigo da secção, e na falta de amanu-
ense pelo mais antigo das outras secções da
sub-directoria.

§ '7.° O . amanuense pelo praticante ,mais
antigo da secção e na falta de praticante pelo

mctoar.isia
antigo das outras secções da sub-dire-

.
§ 8. 0 0 thesoureiro geral, o pagador e o re-

cebedor pelo respectivo fiel mais antigo.
§ 9.. O mestre da officina de aferição pelo

saciai mecanico que fôr designado pelo. ' sub-
director.

§ 10. O fiscal do imposto do gado no litoral,
pelo guarda que for, designado- pelo sub-dire-
ctor.

§ 11. Os continuos pelos serventeá ajuizo
do respectivo sub-director.

Art. 44. Entre funccionarios da Mesma
categoria prevalecerá a antiguidade para a
substituição pela data da posse do cargo.	 k

Sendo a posse da mesma data, recorrer-se-
ha tá data da nomeação eSi sendo ainda a
mesma a data da nomeação,attender-se-ha ao
tempo de serviço na municipalidade.
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estambre (1594) áne1 
Em igualdade de condições prevalecerá a

Idade civil e por fim a sorte decidirá, quando
a idade for a mesma.

Art. 45. Competirá ao substituto todo o
vencimento do emprego, si o substituido nada
perceber; e, ao contrario, a respectiva grati-
ficação que accumulará ao ordenado do em-
prego proprio.

Art. 46. O empregado que exercer Interi-
namente o togar vago perceberá todos os ven-
cimentos deste.

CAPITULO VI

Dos cencimentos, dos descontos por faltas e
das licenças

Art. 47. Competem 803 funeeionarios da
directoria os vencimentos marcados na tabella.
A, annexa ao presente regulamento.

Art. 48. Não terá direito a vencimento
algum o funccionario que deixar o exercicio

do seu togar pelo de qualquer coinmissão
alheia á municipalidade, embora com auto-
rização do prefeito.

Art. 49. O funccionario que faltar ao ser-
viço soffrerá perda total ou desconto em seus
vencimentos, conforme as regras seguintes:

§ 1. 0 O que faltar sem causa justificada
perderá todo o vencimento.

§ 2. 0 O que faltar com motivo justificado
perderá somente a gratificação.

São motivos justificados:
molestia provada com attestado mo

dico;
2^, nide;
34, gala de casamento.
§ 3.° O funecionario que comparecer de-

pois de encerrado o ponto, justificando a de-
mora, perderá metade da gratificação.

§ 4.° O funceionario que se retirar antes
de findos os trabalhos sem licença do sub-
director, ou do chefe de secção, quando seja
este responsa.vel pelo ponto dos empregados,
perderá todos os vencimentos e soinente a
gratificação o que obtiver essa permissão.

§ 5. 6 O desconto por faltas interpoladas
não comprehenderá os dias feriados; sendo.
porém, successivas, comprehenderá todos os
dias.

§ 6. 0 As faltas serão contadas pelo que
constar do livro do pinto, no qual aseignarão
todos os empregados durante o primeiro
quarto de hora antes do expediente e quando
terminarem os trabalhos.

§ 7• 0 O ponto gera encerrado pelo sub-
director ou pelo chefe de secção, quando esta
funccione longe das vistas do sub-director.
Encerrado o ponto, nenhum empregado po-
derá assignal-o sem permissão de quem o
encerrou, nos termos deste regulamento.

§ 8." As faltas serão abonadas pelo director
que poderá annullar até troa por moa, uma
vez que sejam dadas por molestia, provada
com attestado medico.

Art. 50. Não soffrerá desconto o funceio-
nario que faltar:

1 . por estar encarregado pelo prefeito de
qualquer trabalho ou commissão;

20, por serviço da directoria e com autori-
zação do director;

3s por serviço gratuito o obrigatorio em
virtude da lei.

Art. 51. A concessão de licença aos lune-
cienarios da directoria será regulada pelas
disposições do decreto n. 66, de 18 de janeiro
de 1894.

CAPITULO VII

Das penas

Art. 52. Os funccionarios da directoria são
sujeitos ás seguintes penas, nos casos de ne-
ghgencia, desobediencia, falta de Compareci-
mento sem causa justificada por oito dias

consecutivos ou por quinze intercalados du- •
rante o muniu mez ou em dous meses se-
guidos:

1", simples ad vertenda
24 , reprellengio ;
3", suspensle até quinze dias com perda de

todos os vencimentos.
§ 1 n Estas penas serão impostas pelo di-

rector, sendo lançadas no livro do ponto e
levadas ao assentamentos do empregado para
que pesem por occasião das promoções.

§ 2.° Pelos mesmos motivos poderão as
penas ser applicadas ralo prefeit a qualquer
funccionario da directoria.

Art. 53. O effeito das suspensões é a perda
do todo o vencimento, excepto quando se
tratam de pronuncia em crime de responsa-
bilidade ou de medida preventiva.

Nestes casas o funecionario perderá a grati-
ficação e na pronuncia perdera Unhem me-
tade, que lhe será restituida si fór absol-
vido.

CAPITUL9 VIII

Dos despachantes municipaes

Art. 54. Para facilitar ás pines o anda-
mento dos seus negocios nas repartições mu-
nicipaes, haverá 24 despachantes municipaes
nomeados polo prefeito opor elle podendo ser
livremente demi ttidos.

Art. 55. O empregado municipal que pro-
mover informação e despachos em detrimento
r'o serviço e prejuizo dos despachantes muni-
dietas será punido nos termos deste regula-
mento, conformo a gravidade da feita.

Nas mesmas penas incorrerão os empre-
gados que receberem, informarem ou despa-
charem qualquer papel que lhes seja entrsgue
por pessoa que não seja a propria parte ou
seus caixeiros devidaincnto autorizialos ou
despachante municipal.

Art. 56. Provada a frau le, desidia ou mão
comportamento do despachante municipal,
quer para com a parte, quer para com a mu-
nicipalidade, poderá ser elle multado em
20$ ou 50$, suspenso ou demittido pelo
prefeito, conformo a gravidade da culpa.

Nas mesmas penas incorrerá guando exigir
das partes quantia superior a mareada na
tabella.

Art. 57. Para indemnisação dos prejuizos
pecuniarios que os despachantes municipaes
causarem as partes ou a municipalidade,
lançar-se-lia mão do deposito, á vista de or-
dem do prefeito, depois de provada a falta
commettida.

Art. 58. Os despachantes municipaes po-
derão ter as suas ilesas nos &Meios das re-
partições mtmicipaes, nos logares que lhes
forem designados e pagarão de joie annual-
mente a quantia do 120$000.

Art. 59. Sómente para receber dinheiro
dos cofres inunicipaes ou responsabilisar
seus clientes perante a municipalidade, de-
verão os d ,spachantes municipaes apresentar
procurações bastantes com todos os requisitos
da lei, bastando nos mais casos autorisação
assignada e reconhecida a firma por tabellião.

Art. 60. A tabella annoxa B, que será
affleada em legar i em visivel ao publico,
regulará os honorarios dos despachantes mu-
nicipaes.

Art. Cl. Ficará vago, por abandono, o
iogas do despachante municipal que deixar
de servir por mais de troa meses sem causa
j ustificada

Será suspenso do exercido o que não pagar
no praso estebelecido Os impostos municipaes
pela exercio de seu cargo.

Art. 62. Cessando algum despachante mu-
nicipal de exercer o emprego, o sub-director
de rendas o fará publico o só depois de troe
mezes contadas da declaração no jornal °fil-
ei:11, se permi tt irá o levantamento do ilepo-
sito, si nãe houver reclamação.

'CAPITULO IX

Das fianças
Art. 63. O thesoureiro geral, o pagador, o

recebedor e os cobradores, antes de entrarem
em exercido, prestarão uma fiança, deposi-
tando nos cofres municipaas dinheiro ou apo-
lices da divida publica da União ou da muni-
cipelidade, ou hypothecando um ou mais
predios até o valor da fiança.

§ 1. 0 A fiança para o thesoureiro geral será
de 80:00(4104).

§ 2." Para o pagador e recebedor será do
30:001$009.

§ 3. • Para os cobradores sere de 10:000$ á
40:000$000.

Art. 64. O despachante municipal antes
de entrar em exercicio, prestará a fiança de
2:00(4, depositando nos cofres municipan di-
nheiro ou a,pol Leal da divida publica da União
ou da municipalidade, para garantir as ira
demnisações a que for obrigado com relação á
municipalidade ou a particulares.

Art. 65. Os fieis do thesoureiro geral, do
pagador e do recebedor darão as garantias
preeaas aos funcelonarios junto aos quaes
servem e perante os quaes são response-
veia.

Art. 66. O processo das fianças será sem-
pre feito com todas as garantias de accordo
com as disposições em vigor.

CAPITULO X

Disposições especiaes
Art. 67. As licenças para vendas, permuta

ou doações valorisadas e sujeitas ao paga-
mento de laudeinio só poderão ser processa-
das quando devidamente justificadas e com-
provadas por documento publico de repar-
tições federaes e municiples.

Art. 08. As transferencias por heranças ou
doações não sujeitas ao pagamento de laude-
mios sé poderão ser averbadas á vista de do-
cumentos authenticos já averbados na sut-
directoria de rendas, na secção de imposto
predial.

Exceptuanase os casos relativos a locali-
dade isenta deste imposto.

Art. 69. As restituições de laudemius se
poderão ser informadas favoravelmente quan-
do a parte interessada apresentar certidão
negativa de tabellião par onde prove não ter
se effectuado a transacção.

Art. 70. Emquanto a escripturação nãO
estiver organizada de accordo com o que dis-
põe o art. 19 do presente regulamento, os
titules de aforamento só poderão ser pro-
cessados mediante a apresentação de titulos
legitimos de posse dos solicitantes.

Art. 71. Nos casos em que tenha a Suba
directoria do Patrimonio de fazer annuncios
relativos a terrenos que sejam requeridos por
aforamento como dei olutos, deverá a parta
interessada, que o solicitar, depositar nos co-
fres municipaes a quantia necessaria ás des-
pezas com os mesmos annuncios.

Art. 72. Os emolumentos de cartas do atos
ramento ou de traspasse e a contribuição do
fôr° de marinhas, accrescidos, mangues e
sesmarias são os que constam da tabella C
annexa e serão cobrados do modo ahi indi-
cado.

CAPITULO XI

Disposição geral
Art. 73. Fica subordinado á Directoria de

Fazenda o almoxareado, que reger-se-ha
pelo regulamento que for expedido, ficando
sujeito ao presente regulamento desde ja
na parte que lime for applicavel.

CAPITULO XII

Disp :SiÇa0 transitoria
Art. 74. O actual chefe da 6s secção tem

direito ao vencimento que cabia ao agente do
imposto de gado, de accsrlo com o disposto
no decreto n. 444e 5 de agosto do 1:0 e,

District° Federal, 20 de setembro de 1894,
O" da Republica.--Ilenrique Valktdares.!
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Rendimento do dia 20 de se-
tembro de 1894 	

Idem dos dias 1 a 20 	  . 706:831860
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A—TABELLA DOS VENCIMENTOS gtm COMPETEM AOS EMPREGADOS DA DIRECTORIA DE FAZENDA RENDAS puBLICAS

.	 .	 •
EMPREGOS.	 .!	 •	 r	 •	 ,r.

i•

`

Diroctor 	
Sub-directbres 	
Tilesoureiro geral 	 . 
Chefe dd secção•(eiienheiro) 	
Chefes de secção 	

I Pagador	

	

1 Recebedor. 	 tf,	

27	 escripttirariM, ; 	
•25 2°5 escripturarios 	

• 26 Amanuenses....  • '

	

Praticantea	  ..
6 Fieis sonde dous,do thesou,reiro ge:

j	 dous do' pagadar e dons do

	

reéebedor 	

	

2 Conductores 	

	

- 1 Desenhista. '	
1 Meitrá de ollieina 	 •
3 Officiaes mecanicos 	

	

Carimba,dor. 	

	

Nâmerador 	
1 Fiscal do littoral 	 	 . .

12 Guardas 	
5 Continuo 	

" • dios; até despacho final 	 	
. Requerimento para attenuaçao ou

..'remissão	 iinpostos, l até des-
pacho final

i
e—TABELLA Dos EMOLUMENTOS A QUE •$E, RE-

FERE O ART. 74 • bo ,REGULAWNTO, DESTA.

• farinhas  e accresedos
•

• 1.2 ; Nas localidades servidas pelas linhas de
carvis: "

T

Ao engenheiro 	  . 15;t000
..áo conductor des ignado,. 	 1200O12300

.Ne 'e	
t

	

scrivão "	 " .1	  	 0e0

.• Somrna 	 	 34000

Nas ilhas ou localidades não servidas
• pelas ditas linhas.

-	 •
Além dos eraolurnentos acima referidos,

perceberá o pessoal de estado e comedoria por

• •	 •

O engenheiro 	  ' 10
O .ccinductor  •	 	 &$000
,0 escrivão 	

A! conducção será fornecida polo
rente.
r--	 •	 ,

Sesmarias e mangues	 .

3.a‘ Dentro dos limites mencionados na l a, ta-
pei/a :	 -	 • .

, Ao conductor designado. 	 	 *cio

$01,11IA.

•/.44.n

...	 •5$000

O do mangues é de 200 róis por metro do
frente.	 '	 • •

O de marinhas e accrescidos é de 2 1/2 0/0
da avaliação,. conforme determina o art. 11
das instruções de 14 de novembro do 1832,
do Ministerio do	 -

Districto Federal, 20 de setembro de 1894,
(.1.a, Republica ,--lienripe Valiad.ares.

.- Por acto de 20 do corrente, foram conce-
didos tres- luzes' de licença/ para tratamento
de saude a Darlos Alberto Leal da Cunha, chefe

secção da Directoria de Fazenda; á vista
do resultado da inspecção e que foi submet-
tido .- •,	 -

—„
Sub-Direetoria do Pa.trinionio

•
7a SECÇXO

•Requerimento' 'despachado
,Da. I do se temb ro'de 1534 ,

Antonio Francisco Caldas; Pedindo carta de
aforamento. •-r-Dderido.	 '

'	 SECÇÃO

Requerimentos desp:...chalos

Dia.13 de setembro de

Dr. Henrique de Souza, Ramos, Francisco
Rodrigue Ferreira; Atitónie 'Teixeira de
queira, Gabriel Peixoto • do Andrade 'Jun-
que-ira,. -Bernardina Pinto de Rezende, Dr.
Brazilio Ferreira da Luz e Elias de Mattos
Vieira Guimarães, , pedindo cartas de. afora-
mento.-Deferidos. .	 • -

Servillo José Gonçalves, pedindo paga-
mento de la.udemia:-. Sim.-

389:23448%
Em igual período de 1893-,	 252:088023

Termina po Arn dg gorrente piez a cobrança ,
sem Multa 40 imposto • do consumo de X`nnag,

NOTICIAM°

320 f.,t,*

Tribunal (1113 pgnitaEsto
nal man dou . registral:

• • •	 ,seguintes :	 •	 • -	 •
Ministerio da Fazenda- Officlos : dos juizes

do orphãos do Rio Bonito de 21 &lagosta .de
Sant'Anna de Macacn, 31 do ju,g0 e.de Ma-
ealié de 11 de agosto, requisitando o paga-
mente •do j uros' de ernpresti moS • do 'respectivo
ebfre, senda o. 'primeiro' ein'favor de JoaqUini
Loureneo da; Silva, ` 84196; 'o -segurido, de
Camillo Francisco Freire, 561$18B, e " - o tereei-
ro, de Antonio, neto da finada D. Joana
reira Pinto, 44904	 •
•Da: Delegacia Fiscal da Thesouro Federal

no Pararia' , 134 de 29. de agosto, pedindo o
credito da quantia do 1:317$739 para pagar
03 vencimentos do empregado da alfandega
de S. Paulo ;	 .

Do inspector da Alfandega de Santos ;
n. 129 de '29 de agosto,' pedindo tombem a
credito de 7:254172 para pagar os vencimen-
tos de empregados da alfa ndegas de S. Paulo
e' juiZ de Fera: ;	 _	 •.• •
' Do in-speetor da 'Caixa da Amortisação
ns. • 124 è 127 '-de dl e 12-*do cerre,nte, reme,
tendo no primeiro as- dentas dó vários crede=
res para objectes - de expediente que fornece-
ram, na importando, de 30,4$ e r,ie segundo a
conta da Empreza de Obraa Publicas, na im-
Portancia de 37000., proveniente do aluguek.
do appareliM telepnonice, no, semestre . de ja-
neiro- a j unho • !	 .

Do director-gerad da Contabilidade. da, Secre-
taria da. Inclustria, n' 18,3, , 4e20 de junho,
pedindo "que ab.ja:,pagi, ao . Dr. Amaro Teixeira'
daí Neves Armond a quantia, de 87$que'des
pendera com o funeral de Benjainin 'das Neves
Marits,teleg raphista da 31 classe da Directoria
Geral dos Telegraphos o contribuinte do mon:
tepio. obrigaterie ;	 ;	 •

Da inspector da Alfandega do Rio de,Ja-
neiro, n. 642, de u do corrente,com diversas
contas pagas pelo porteiro da repartição,
importancia de 157$560,-;

Do Dr. atiministrador.da. • Imprensa .Nacio-
nal, n. 632, de 6 do corrente, •e,arn'ditersas.
contas pagas pelo respectiv,o tlnsow,ciro„ na

•irnportaneia	 M,2'de 8750 •; .
Informações da 2• , 'Silb-1?irectoria de Conta-

bilidade • do ThesoUrd Federar, de .11 do èbr.-
rente, com as contas da Imprensa Naciebal,
na importoncia. de 53$900, -para a fazenda.'de
Santa Cruz, e de publicações e trabalhos fy i-
tos para o Laboratorló Nacional de Analyses,
na de 242$500.

Ministerio da, Guqrsa, (despacho de • 20 de
seternbroy-Aviso ..de 3. 'do inesmo'' me, sobre
cs pagamentos segnintes..: 98A.34	 -. a Inspe

- cforia Geral :de Obras Publicas,' por dOrtta 'do •

1
3

8

•.•	 .	 I

•.;	 -	 '	 •
, D.AT.A.	 •

3$0Q0
regue-

TOTAL

.. Os auxiliares do corda perceberão a diaria de 3:k520 e os serventes a gratidcação animal
de 1:596$00. • ”'''	 •

DIstrieto Fetlera.1;20 de setembro•de 1894, G a da Republica.-IleiTique YaIladares,

E—TABELLA DOS. EMOLUMENTOS DEVIDOS AOS I 	 * ,	 Recdengcs
,- DESPACHANTES MUNICIPAES, A QUE SE REFERE 3	 , .
. ` O ART. C DO. REGULAMENTO 3?ESTA, DATA'	 4.a Além das passagens de ida e v.)Ita na

-• . ;.	 ,	 - Estrada de Ferro- Central do Brazil, pagará
Requgimento para averbação ou 	 mais o requerente: . 	 - -	 • : ,	 '
. transferencia de dominio de pre': 	 I Ao. ene-enneire 	 '	 . 1M004$000 1	 m,Ao eonauctor 	 	.	 ,

'4A000	 5.a O fôr°, de terrenos de sesmarias é va-.
-i-- -.-- ' riavel Segundmas condições do local e. arbi-

. •chaAnal"	 "	 gs000
"

Outros requerimentos, até d.espa-	 •	 trado nas primitivas cartas de aforamento.- -
Poo,

	

p' ao- qualquer 'estiei:de, até	 '	 - Emelumentos da carta 	
• ' ' --	 •	 •	 1

800O
: despacho finar' 	 -	 5é090 Idem do traspasse-- •-	 8O00
Pagamento do iinpasto  • .• •	 2$000
Carta de aforamento-- • 	 •	 10$000
e., -	 -	 ,	 , • -• --	 ,	 .:- J	 .
- Districto. Federal, 20 de setembro. de 1894,
61 da Republica.-lienrire Vall.adares.
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erediro do decreto n. 1710 de 5 do maio do
corrente anno, pelo fornecimento do tubos
inutilisados do ferro fundido, o 38:481:.:036 a
Walter, Christiansen & Comp., por conta da
verba—lospitaes e Enfermarias—pelo forne-
cimento de medicamentos ao Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutico Militar.— Registrou-s,
esta importancia o notou-se aquela.

Ministerio ila Marinha—Processo do contas
do cirurgião de 4s classe, Dr. Saturnino de
Carvalho, relativanvinte ao periodo de 12 de
fevereiro a 2.4 de setembro de 1890, em que
(devo encarregado da botica do cruzador Li-
berdado.—Mandou-se intimar o responsavel
para dizer sobro o alcance de 4$320.

alnisterio da Industr!a, V'açao o Obras
Publicas — Solicitadas por avisos na. 1.203,
1.246. 1.252, 1.386, 1.429 e 1.463 a 1.466 de
3, 8, 9 e 31 de agosto, 10 e 15 de setembro
Vencimentos do pessoal empregado no Jardim
Botanico,2:724$666 ; idem Idem no ramal da
Mangueira a Ilemflea, da Estrada de Ferro do
Rio do Ouro, 1:176.>100 ; idem 'idem dá de-
marcação dos terrenos da Covanca, 522$;
idein idem nos trabalhos do novo abasteci-
mento do agua, 19:294625; idem idem no da
eonservação da estrada geral de Pavuna,
2:025$; transaorte de guardas geraes e ou-
ires empregados da Inspecção Geral de Obras
Publicas, 335$400; fornecimento para o ser-
viço do abastecimento de agua, 4:6266; re-
construcção de calçamentos levantados para
melhoramento do serviço da distribuição
de agua, 685$993; despezás de prompto paga-
mento da Inspecção Geral de Obras Publicas,
213$800.

Ministerio da Justiça o Negocies Interiores—
solicitadas por avisos na. 3.497 e 3.523,de 12
e 14 de setembro : vencimentos dos guardas
da visita da policia do porto e dos tripola.ntes
da respectiva lancha, 8711466; pensões conce-
didas aos empregados e operarios invalides
da Casa de Correcção, 220$000. -

—Relatadas pelo representante do ininiste-
rio publico

Prestação do coutas do cirurgião de 4.
classe Dr. Manoel Animo da Silva como me-
dico da canhoneira Cananda, no perlado de 21
de jareiro a 28 de outubro de 1892.—Estan-
do recolhida adifTerença encontrada de 7$614,
mandou-se expedir quitação.

Titulos do pensão do montepio civil do 500$
annuaes ai). Maria Nazareth dos Santos Ma-
rins, viuve. do telegraphista de 3s classe da
Repartição Geral dos Telegraphos Benjamin
das Neves Marins. fallecido em 2 de maio do
corrente anno, o do igual quantia a seu filho
menor Silvio, e mais 200$ para funeral na
formada lei.— Mandou-se registrar a quan-
tia de 774287.

—Mandou-se intimar o ex-collector interi-
no da Sapucaia. Olympio Olintlio de Oliveira
para recolher a importancia de 227$012 que
individamento recebeu do porcentagens que
competiam ao seu successor, no portado de
16 de abril a 8 de agosto de 1890.

Escola Nacional de iltellaa
Artes—Hoje ás 10 horas, reunir-se-hão os
jurys das secções de pintura, eseulptura e
gravura de medalhas e palras preciosas, para
proseguir nos seus trabalhos.

Ao moio-dia, na mesma escala, haverá re-
união dos expositores das secções de areia-
teetura, gravura e lithographia e artes ap-
pl:ávlas á industria, para eleição dos membros
dos jurys das respectivas secções.

Reparti yts iças-34.34a rollogica-
Resumo meteorologia° da UNI° do Morro
de Santo Antoalo

No dia 19 de setembro de 1894:
Eorats	 garote/atro

uo
Tempo-	 Tourão
rotura.	 do vapor

liunddld•
relativa

9 a...	 758,11 26,0	 15,42 62
1/2 d.	 755,91 25.0	 17,00 72,5
3p....	 751,77 27,5	 18,17 67

Maxima 	 28,3
Mintam 	 20,0
Média 	 24,3

Evaporação á sombra 3s1,0.

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes

Pelo Orion, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo
até as 8 idem.

Pelo 'forro.; para Santos, recebendo . im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo
até ás 6 idem.
• Pelo Santeloto, para Victoria, Bahia, Ma-
ceió o Pernambuco, recebendo impressos até
á 1 hora da tarde, cartas para o interior até
á 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2; ob-
para registrai' até á r idem.	 - • ' •

• .
Pelo Auriga, para Las Palmas e Liverpool,

recebendo impressos até ás 6 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 5 idem.

— Amanhã:

Pelo Olinda, para os portos do norte até
Mandos, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porto duplo até ás 8, objectes para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Cintra, para Bahia, Lisboa, Ham-
burgo e Ca.penhague , recebendo impressos
até ás /0 horas da manhã, cartas para o in-
te sior até ás 101/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 11, objectes para re-
gistrar até ás 10 idem.

Pelo Mathilde, para Itapemerinas Victoria,
Caravellas e Cannavieiras , recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6 1/2, ditas com porto duplo
até ás 7, objectes para registrar até 4p. 6 da
tarde de licao.

Pelo Desterro, para os portos do mal até
Montevideo , recebendo impressos até
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 91/2, ditas com porte duplo e para o
exterior ate ás 10, ohjectos para registrar
até ás 6 tarde do hoje.

Pelo Potosi, para o Rio da Prata e portos
do Pacifico, levando malas para Matto Grosso
e Paraguay, recebando impressos até' ás 8
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2

'
 ditas com porte duplo e para o exte-

rior até ás 9, objectes para registrar até ás (3
da tarde do hoje. 	 _

Obltnario—Foram sepultadas n io dia
16 do corrente as seguintes pessoas, fale-

icidas de:
Arterio-scleroso — o portuguez Francisco

Xavier Rabelo. 84 annos, solteiro, residente
á rua do Visconde Silva n. 1 o falecido na
Santa Casa.	 .

Athrepsia—os fluminenses Manoel, filho de
Luiza da Conceição, 4 inezes, residente e 11.
tecida á travessa do Sereno n. 9; Francisco;
filho de Antonio de Souza Martins, 1 1/2
mezes, residente e falecido á. rua dá Santo
Christo n. 117; Candida, filha de José Redri-
gues Maciel, 3 mezes. residente e falecida á
rua Amelia n. 2; !solina, filha de Arthur Al-
ves Pinto, 40 dias, residente e fallecida á rua
do Commandante alaurity n. 101.

Bronelio-pneumar--a fluminense Ernestina
Rosa Estavas, 32 annos, casada, residente e
falecida á rua da America n. 59.	 •

Convolsões—a fiuniinense Marieta da Gloria,
filha de Francisco Pimentel, 1 mez, residente
e falecida á rua ti) S. Francisco Xavier
n. 151 A.
Choque-traumatieo— Albino do Assumpção,
2 atinas, residenta á rua de S. Leopollo n.
65 e falecido na Santa Casa.

Febra typhoide—A. brazileira Maria Boni.-
faria, 46 annos, casada, residente á rua Lar-
ga de S. Joaquim n. 143 e falecida na Santa
Casa.

Febre remittente typhoidea —A portugue-
za D. Atina Theroza da Silva, 52 annos,
viuva, residente e falecida á rua de S. Chris-
toviio ti. 93.

Fraqueza congen ta—Os. . fluminenses Ma-
noel, filho de Antonio Alexandre, 1 hora, re-
sidente o falecido á rua dos Invalidas n. 119;
Maria, filha de Januaria Fernandes do Al-
meida, 1 hora, residente e falecida á rua
Lopes' de Araujo n. 5. '

Gangrena—O: fluminense ' Samuel, filho da
Maria Juvmann; 2 meses o 29 dias, residente
e fallecido á rua do Visconde do Rio Branco
n.25.

Gastra-enterite—A. mineira Solana, til lia.
de Minervino Leite de Araujo, 2 annos, resi-
dente e fallecida á rua da Harmonia n. 31.

Syncope cardiaca—O fluminense Dilua Ri-
beiro da Fonseca Silvares, 44 annos, casado,
residente e falecido á rua de S. Valentim
n. 9.

Tuberculos pulmonares—a fluminense Fir-
mina, filha de Maria Rosa de Oliveira,
1 1/2 asnos, residente á rua da imperatriz
n. 44 e falecida na Santa COZA; o bahiano
Maximino Gomes.. 65 asnos, solteiro, resi-
dente e falecida no liospicio de Nossa Senhora
do Soccorro; as portuguesas Einilia Amelia
da Conceição, 40 untos, casada, residente e
fallecida á rua Evaristo da Veiga n. 27;
Maria de Almeida, 35 armes, casada, residente
á rua do idarquez de S. Vicente n. 55c fal-
lecida na Santa Casa; um homem desce. ilha-
eido, 40 anus presumireis, falecido na E.g.
traia do Portella, Guaratiba.

Tetano dos rocem-nascidos — o fluminense
Joaquim, filho de Antonio Vieira da Costa
Dias, 8 dias, residente o falecido á rua do
Senado n. 154,

Velhice—a africana Maria Rosa, 80 annos,
solteira, residente á rua do Marquez de
Pombal e falecida na.Santa Casa.

Varloia hemorrhagica — o inglez Jantes
34 -annos, solteiro, residente a bordo

da /arca Bonabary e falecido no Hospital de.	 .	 .	 ..e,Santa Barbara.	 •
Lesão cardiaca—o africano José Got1103 Xa-

XaVier, 58 annos, casado, residente á rua. de
S. Francisco Xavier it. 123 e falecida na
SautaCasa.

Reá, hitismo—abrazileira Luzia da Costa, 40
aflitos, fallecida na Santa Casa.

Access() porniciaso—o fluminense Sebastião,
filho de Josina Carlota Viantia, 8 MOZ03, resi-
dente e fallecido á rua Evaristo da Veiga
n. 80.

Congestão cerebral—o fluminense José,filto
do Alfredo Vicente da Silveira, 11 mexes, re-
sidente e falecido á rua do S. Clemente
n. 71.

Entero-colite—a fiunfinence Lybia, filha da
Amorico Santos, 8 meses. residente o falto -
cida á rua do Ypiranga n. 27.

Febre perniciosa—o portuguez José Bar-
cellos de Lima, 44 anima, casado, residente o
falecido á rua Guanabará n. 59.

Lesão cardiaca—a africana Carlota Rosaria
da Cruz, 74 annos, casada, residente e fale-
cida á rua dos invalidos n. 108.

Meningite — o fluminense Joaquim, filho
de Antonio Joaquim Coelho, 11 mexes, resi-
dente e falecida á rua de Santa Luzia
n. 48.

Tuberculose pulmonar — as fluminenses
Leonidia Farias, 24 annos, casada., residente
e falecida á rua do Chichorro n. 1; Olympia
Rosa da Conceição. 29 annos casada, resi-
dente e falecida. á subida do Lema, Copaca-
bana.

Fetos — uni do sexo masculino, de tenro,
filho de Sancho . Pinhe, residente á rua de
Santo Henrique n. I ; um do sexo femenino,
filho de Lucas Ferreira' Lopes, residente á
rua das Marrecas n. II;  um dito femonino,
filho de Manoel Vicente de Faria, residente á
rua D. Josephina n. 34 13 ; um dito femenino,
filho de Chrysostoino Cardoso, residente á rua
Marquez de Pombal n. 40. •

No numero dos 37 individuos sepultados
estão incluidos 16 indigentes cujos, enterros
foram gratuitos.
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.•

:De 'orem' :do Sr' .-directdia intérino.faço !.Pu-
blico, para conhecimento . , dos 'interessada

• titie" ainanhár - Salta-feira', 'gl• dó -c'orronte," ás
10 horas da Vanhã', -dar-se-ha, 'ponto para

rci	 'oral	 1,t -Cadeira "do 20 -uno
-curso de engenharia -civil (estradas) ao'Sr.
Oetavio Tavares Jardim.	 a•.i)•

'‘Itto de'Váneir820' de Setedbro de 1894.
O rtecretaria,"AZéXtifictr`a GO'nies • dei, Silva
Chaves. 	 =	 • "	 ""

,• •	 . •
COrte do Appellação

• Faço 2publico -que ,as appellOçõea...eorniner-
ciacs irl. 543; appeljantes'Diogb Candido Mar-
tino "eaiutros, liqtridantesi 'dai firma -Meneies.
Martins & Comp., appellado . Joaquim Pinto

•Cardoso 'de Meneies ; •h. 618, appellahte Joa-
quim Antonio Gonçalves BaStos,Junior,;appel-•
lado ,Joaquim4osé dos iReis,acham-Se com
.dia, 'devendo o,jhlgáánentó ter logar. na tes•-
são da Carnara'CiVi1do tdia .24‘do corrente •ou
nas seguintes.

. . - •
'Secretaria, da Cfirte le Appellação, 20 de

setembro -de 1894.— O secretario, Joaquim
Maria' dos Anjos Esposei.

.	 .
Esecila..1%Ittelonti1 C "IrtAltéta,

.A:14tois'
,	 1	 ,

CONCURSO AO :';PREMIO ,DE VIAGEM

ordemalo Sr, director, laço' publico que,
em virtude do disposto no art.-40 capitulo I
'do regularnento'Vjgente,Mra„ legar, 'em, :ou-
tuldro proxirna, nesta, ;escola r . o. concurso
premio de 'viagein. -	 I

	

,	 •	 4
De accordo com o disposto no .art. 3° do

mesmo regulamento, o concurso Será de •graa
-nua.	 •

-A inscripção estará aberta até ao alia 11 de
outubro, e se fará por Meio de requerimento
ao director.

As condições de admissão e as, provas . de
concurs.o	 Seguintes.' '
• ' CAPITULO 'II " •

I	 .

	

Das condições de adnzissao	 .

13ara..andiniãá'ii 'nes 'conetir;i9:`a,'ProYaá'O
Candidato

1 0, sor cidadão brazileiro, menor,•,de':30
annoS de'idade

20, estar habilitado aos cursos - especiaes
desta escola, exceptuados, As ,queaforenlída
antiga academia ;

" 30, que não .tenham •feito estudos fera 1,3
territorio da Republica: 	 .

"•	 '.`carrráb-tv:
• •	 '	 •

Provas de concurso de viagem — Alumnos de

	

'	 - gravura	 .

Paralgoder ser admittido . a concursoao
scripto deverá desenhar i um modelo-vivo em
-duas sessões de 3 horas cada ruma. Esta prova

eliminatoria, :
• •

;-1° proVa' —'niddelar 'uln.a .figiira do -natural
-e 'em baixo relevo 0'90 bentinietros, em
-30 .'clias; •	 -

21 prova —.farão Uma composição de me-
-dana, 'a : competente 'fôrma em 'gesso, na qual
'será fundida nina proVa.'em 'gesso, devendo
•sahir daTõrliia, sem difilcUldade.algurna..,

„Estvprova será feita. em quatro dias.
Saerrainado o,prazo para a inscripção do

ç

•

 3riOureoI gravura, j não tiver • se inscripto
indida-tevalgum,,procteder-se-ha	 concarso

de pintura, conforme dispõe o art. 8' 'do re-
gulamento vigqnte.	 ••••

.As-Cifidirõassde a lmião são as rrpgn'ag
As p'uvas de concurso são as_ seguintes:

EDITAL IDE PRAÇA N. 1 (2' MESA)

Pela'Inspectoria, da Alfan clega do Rio de Ja-
neiro se faz publico, que á porta da Estiva,
no dia 22 de setembro, mo 'meio-dia, se
hão de arrematar, livres de direita, ,as mer-
cadorias seguintes

,	 ,•	 r	 .
Lote ri. 1

Marca VCC—GBC : 1 caixa, n. 20, vasia.
Marca MMC : 3 ditas, vasias, 'vindas -dei

Antuerpia no vapor inglez Ealing, descarre-?• ,
gadas em abril de 1891.

"	 Lote n. 2' •	 ,-•

Marca AEC : 1. ditar n. 229, contendo 14
latas com manteiga -de vacca, passando bruto'
7 kilos.

Lote n. '	 • •
Marca AS1 : 1 dita, n. 11, contendo 4 gar-

rafas com cognac, ' . pesando liquido 3 Ribs 'e
200 Sratnnias ; vinda de Bordeaux no vapor
trances'OrdnOque, descarregada em-setembro
de 1891.

. 
J ' ,	 -	 --' ' Lote 11.: 6
.	 .

Mrrea CCIB: J baila de papel ordinario de
embrulho, sem impressão, pesando 9 lilos. .	 •

Lote n. 7

` Marca CN, 'PED: 1 caixa contendo 25 la-
tas com verniz da alcatrão, 'Peaando liquidb
35 . 1/2:kilos; . vinda de Buonos-Ayres 'no vapor
-francez Charente, , descarregada -em -agosto de,
'1893.	 .

Lote • n, 8,
•Marca CPC—E.•:korto -Alegre: 1 daixVaila,'

n'2.264—CDC: I caixa contendo frascos de vi-1
dro ordinario, de cores,-seni rolha 'e senibocca
esmerilhada, pesando liquido 6 11/2 kilos.

„
Loté n. 9

• Lettreiro Cooperativa Militar do &aia,:
.('caixa n. 504, contendo 9 frascos : com licôr,
pesando liquido 10 kilos; vinda de Bordeaux,
no vapor Ejuatet1r, -em
julho de 1891.

	

Lote ft. ,10	 •

Marca CNP'. —89-0: 1 caixa Contendi; 12
garrafas com licor, pesando liquido '10 1/2 ad-
ia; vinda Bordeaux, no vapor francez Congo,
descarregada em ,agosto 'de. 1892.	 •,,

•

	

- Lote n.. 11	 •

Marca, 'CBYC: rcaita n. 4, contendo 114,-
rafas .coni liCor, pesando • liquido 7 112 kilos.

Lote n. 12 t'
'Maréa DCCG:'2 baixas ns. 2 e 1328.. vazias'.
1 dita n. I, contendo 7 garrafas com vinho

não especificado, pesando liquido . 6 kilos;as '6
meias garrafas com cogna,c, pesando liquido
2.400 grammas, vindas de Bordeaux, va-
por •francez 'Coado, descarregadas 'einntitena-
bro de 1893.	 .

Lote' n. 13, -• • - -
Marca C: -I caixa sem hum'ere;eontehdo 10

garrafas, com vinho não especificado, pesando
liquido 8 kilos; vinda do lavre ,no Val&i
francez Portena, descarregada 'em outubro
de 1891.	 •	 ,	 •

Lote e. 14

	

.	 •	 .	 .
'Marca CLRP:' caixa‘selia numero: enton-

e° 29 latas 'com peixe ,em 'conserva, pesando
bruto 14 kilos; 'vinda de Southanipton, no 'va-
por .inglez La Plata, -descarregada cm junho
de 1891.

•_

CAPITULO IV

Provas de' concurso de viagem Alumnos de
. pintura• .

• : Ós alumnos • tle .! pinturafserão 'obrigado's 'a
prestar asSegnintes provas:

l a prova — de modelo vivo em duas 'sessões
de‘trea horas cada Uma; o julgamerito(far-he-
ha com o modelo presente. Esta prova é eli-
sainatoria ;	 •

2° prova — de modelo vivo pintado metade
do tamanho natural, trabalhando, quatrolo-
ras por dia durante a prova ̀de 30 dias ;

proVa dimposiçao em esboço - de uni
Ponto inytheldgico, hiblico ou ''historiCo 'il-
rado-á'íõrte 'de entre dez organizados no acto
do concurso pela 'profeasores dos 'cursos teL
chnicos:' '

-A.'execução ,durará, oito horas, :durante as
quaes os alumnos . se acharão isolados • e sem
communicação alguma externa:

Secretaria da, Escola Nacional de Bailas
Ar,tes t 1, de, setembro de 1894.-r-Dr. Candido
Josè ,Tetoeira, secretario.	 ' •

Alfandogo. do 'Itio de .11-áneiro

•

• Lote n. 4,
'Marca ACL : 1 dita, n. 1, contendo 32 gar-

rafas com agá Apollinaris , pesando li-
quido 12 kilos e meio ; vinda de Southampton
no vapor inglez Thames, descarregada em
àbril da 1891,	 •
. ,Marca,ACL : 1 dita, Va.sia. .

Lettreiro Braga Boa & C. : "dita, idem ;
vinda :4 ,Bremen no vapor allemão
'deScarregada em outubro de 1891.

• Lote n. 5
Marca MNBN:1 -caixa contendo 4 latas corh

`meneias não especificadas, pesando liquido
'

Lote n. 15

Marca C: 1 .caixa n. 10, contendo 5 garra-
fas com ahampagne, =pesando -liquido . 4 ki los;
vinda `do Havre, -no vapor francez Portena,
descarregada em outubro de 1891.

Lote n

Marca Ci)FF: 1 caixa ri. 2:335, contendo
10 garrafas com vinho não especificado, pe-
sando liquido 8 kilos. • 	 .

A mesma 'marca: 1 caixa n. 2.253,' conten-
do 11 garrafas-com cognac, pesando liquido-8
.kih5s ç-800 grammas; vindas de Bordeaux, no
vapor francez Matapan, descarregadas em
agosto de 1891.

Marca CMB: 1 caixa n. 17, vazia, vinda de
Bordeaux, no vapor francez-C.ongo, descarre-
gada em maio de 1891.

Lote n. 17
-Marca, C&CF: 1 caixa n. 8.144, contendo 9

garrafas com cognac, pesando liquido 7 Mios
e 200 gramma,s, uma dita vazia; n. 17 vinda
de Bordeaux, no vapor francez Charente, des-
carregado, em outubro de 1891.

. •	 Lote n. .18
-Marca Companhia Malson'Moderne: ,7, cai-

xas)contendo cachimbos de gesso pesando „li-
quido 517 Mios.

• Lote n. 19
'A mesma marca : 1 caixa 'cbritando : papél

pautado para escrever musica, pesando 51 ki- 	 •
los; apparelhos de louças n. 5 pesando liquido
2 kilos e 600 grammas saca-rolhas de ferro
simples, pesando .6 1/2 kilos; obras não clas-
sificadas de madeira ordinaria, ',pesando '350_
-grammas.	 •

Icte d.20
-
Marca CN 1 caixa n. 16, contendo arrebi-

tes de ferro, pesando liquido 128 kilos; vinda
de Antuerpia no navio inglez Duchesi, des-
carregado, em maio de 1891.

Loten. 21
Lettreiro Companhia Maison Moderna: 1

caixa n. 546, contendo baixellas de cobre a
prateado, pesando 52 kilos; vinda de New-...
York no vapor inglez Salerno, descarregada
em dezembro de 4892.

Lote )1. 22

Marca CDC: 2 caixa sem numero, contendo
garrafas de vidro ordinario, 'de cor, sem ro- •
lha e sem bocca, esmerilhada, pesando liquido
11 1/2 kilos.

.Lote n. 23

. Marca FC-: 1 caixa n. 1.348, ,vazia; vinda
de Bremen, no vapor altearão Graf
mark, descarregada em dezembro de 1892.*
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Marca CBC: 1 caixa n. 616, contendo 12
botijas com genebra, pesando liquido 12 ki-
loe; vinda deLiverpool, no vapor inglez Hor-
roto, descarragada em abril de 1801.

Marca CCC: 10 caixas sena numero, vazias:
vindas de Southampton no vapor inglezelode
descarregada em julho do 1892.

Lote ti. 24

Á mesma marca: 191 caixas contendo 2.300
garrafas de cerveja corninum, pesando

kilos; idem, ideia.
Loie fl. 2.7

A mesma marca: 9 caixas com 99 garrafas
contendo cognac, pesando liquido 89 kilos ;
idein, idem, idetn.

Lote n, 20
Marca DP: 2 caixas na. 1 e 121, contendo

16 garrafas com vinho não especificado, pesan-
do liquido 12 kilos; vinda do Buenos-Ayres,no
vapor francas Orenoque, descarregadas em
julho de 1891.

Lote n.27.
Marca D: sem numero 2 bailas de papel or-

dinario para embrulho, sem impressão, pesan-
do 22 kilos ; idem, idem, idem.

Lote fl. 23

Marca EUC—DLC: 1 caixa n. 283, vazia,
vinda de Bourdeax, no vapor francos amo°,
descarregada em maio de 189'.

Marca E: 1 caixa n. 350, contendo 23 gar-
ratinhas com vinho não espec:ficado, pesando
liquido 4,5 kilos o diversas miudezas; vinda
de liordeaux, no vapor francez liquateur,
descarregada em outubro do 1891.

Lote n. 29
Marca EB; 1 caixa, n. 20.717, contendo

38 garrafb.s com Champagne, pesando liquido
03,5 kiloi ; vinda do Havre, no vapor frau-
cez Parahyba, descarregada em julho do 1891:

Lote II. 30
Marca ESP : 4 fardos, contendo lã em bruto

pesando bruto 850 kilos.
Lote 11. 3.1

Marca EB—Porto Alegre: 1 saceo, n. 5.452,
contendo cortiça eus rolhas, pesando 30 kilos ;
vindo de Hamburgo, no vapor alterna°
Rosario, descarregado em março de 1892.

Lote n. 32
Marca F.G : 1 barrica, n. 593, contendo

sada caustica, pesando liquido 16 kilos;
vinda do Maasassille, no vapor frrncez &ars).
descarregada em outubro do 1891.

Lote n. 33

Marca FHC : 1 caixa. n. 16, vazia ; vinda
de Bordeaux no vapor trances. Elitateur,
descarregada em outubro de 1891.

Marca FSC : 1 dita, 11. 2.170, contendo 12
garrafas com cerveja comum, pesando liquido
8 !á kilos.

A mesma marca : 1 dita, n. 74, contendo
4 botijas com genebra, pesando liquido 4
kilos ; vindas de Liverpool, no vapor trances
llorrox, descarregada em abril de 1891.

Lote n. 34
Marca PMC : 1 caixa, sem numero, vazia.
Marca 013CIICH : 1 dita, n. 39, idem.
Marca 000: 1 dita n. 167, idem.

Lote n. 35
Marca GB: I caixa n. 2, contendo 10 gar-

rafas com vinho não especificado, pesando
liquido 7 112 kilos; vinda da Bordeaux, no
vapor francez Congo, deoarregada em maio
de 1891.

Lote n. 30
Sem marca: 150 garratis e outros vasilha-

Mos sem numero, já servidos.
Loto n. 37

Rem marca: 110 saccos de café, posando
4..950 kilos; encontrados a bordo da catraia
Argentina.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de setem-
bro de 1394.— O inspector, II. Manso .8.
Fran%

Repartleho da Carta
Muritis!".

Aviso hydrographico n. 18

COSTA. DO DISTADO DO ESPIRITO SANTO

Balisarnento da barra da Vistoria
De accordo com a communicação telegra-

phica que acaba de ser-me dirigida pelo ca-
pitão de porto do estado do Espirito Santo,
faço publico, para conhecimento doe nave-
gantes, que foi restabelecida a boia que in-
dica a posição do recife da—Baixa Grande—
na entrada do porto da Vietoria. Elia tem a
fórma cylindrica o está pintada com listas
horisontaes brancas e encarnadas, conforme
a convenção de Washington.

Sobre uma das listas brancas lê-se o distico
—Baixa Grande—que alia assignala.

Sua posição fica a E.NE. da extremidade
oriental desse recife, na distancia approxi-
mo.da do 20 metros.

Repartição da Carta Maritima do Brasil,
18 de setembro de 1891.—Francisco Callutiros
da Graça, capiião do mar e guerra, chefe

—
Interino.

Contadoria Geral da Guerra

CONCURSO

De ordem do Sr. general ministro da guer-
ra, se faz publico, que no dia 27 de setembro,
proceder-se-ha a concurso nesta contadoria
para preenchimento de duas vagas de prati-
cante, na fôrma do art. 33 do regulamento,
approvado por decreto n. 348, de 19 de abril
de 1890.

Os pretendentes ao dito logar devem apre-
sentar, até ao dia 28 de setembro, os seus re-
querimentos com os documentos que provem
bom procedimento e a idade de 18 annos com-
pletos, mostrando em concurso boa lettro,
conhecimento perfeito não só da grammatica
e Lingua nacional, mas ainda de arithmetica
até á theoria das proporções inclusivamente.

Contadoria Geral da Guerra, 28 de agosto
de 1894.-0 director, Carlos Corrêa da Silva
Lago.

WIlnlosterlo da 'Industries, : Via.
çiio o Obras Ibublleas

DIRECTORIA. GERAL DA. LNDUSTRIA.

De ordem do Sr. ministro da industria,
viação e obras publicas e em observancia ao
que dispõe o n. 5, art. 6° da lei n. 126 B, de
21 de novembro de 1892, se faz publico que, a
contar Sesta data até I hora da tarde de 10
de outubro proximo vindouro, se receberão,
na Directoria Geral da Industria e nas secre-
tarias dos governos dos estados do Pará e
Amazonas, propostas para o contracto do ser-
viço de navegação dos rios abaixo mencio-
nados e na conformidade das seguintes clau-
sulas:

O contractante, ou empresa que se organi-
zar, obriga-se a manter com regularidade, e
nos termos do contracto que assignar, as se-
guintes linhas de navegação a vapor:

la Unha

Do Belém a Mantos, com escala por Bre-
ves, Gurupá, Porto de Mós, Alemquer, Prai-
nha, Monte Alegro, Santarém, Obidos, Pa-
rintins, Urucurituba, Urucará, Silves e Ita-
coatiára.

2' linha

Do Mantos a Iquitos,com escala por Mana-
capurú, Codajaz, Coary, Teffé, Caiçara, Fonte
Boa, Tocantins, S. Paulo de Olivença, Taba-
tinges Loreto, Cachiquina e Pebos.

.9* linha

De Belém a Bayão, com escala por Abaeté,
Trapiche Hypolito, Conote, e Mocajuba.

4s linha

De Belém a Macapá,. com escala por Muaná,
Boa Vista, Oeiras, Breves, Atuá, Taiapurú,
Jabuin, Mapuá, Anajáz, Chaves e Mazagão.

5' linha

De Belém e Manácis a Hyntana115., com es-
cala por Manacapurd, COfiSjILZ, Anisa, Be-
ruiy, Paricatuba, Boa Vista, Piranhas, lia-
tuba, Jatuarana, Arimãs, Tauariá, Jabnrú,
Porto Alegre, Caratiá, Salvação, Gatuna-
ma. Boa Esperança, Relia Vista, Santo An-
tonio, Vista Alegre, Labrea, Providencia, Se-
patiry e Autiniary.

6s Unha

De Belém e Mantos a Santo Antonio, no
rio Madeira, com escala por Cama, Borba,
Sapucaia, Tabocal, santa Itswa, Manicoré,
Baetas. Junta, Trss Casas, Missão de 8. Pe-
dro, Humaytá, Missões, São Francisco, Caval-
canti e Jamary.

7' linha

De Mantos a Santa Isabel, no RIO Negro,
com escala por Tanapemamyl, Ayrão, Mourá,
Carvoeiro, Barcellos, Moreira e Thomar.

84 linha

De Mantos ao ultimo ponto nuegavel do
rio Juruá.

9' linha

De Belém ao Oyapock, com escala por Ma-
capá, 13alligne, Aragnary e Amapá.

a) Na primeira linha haverá troe viagens
mensaes, na 34 linha duas viagens redondas
mensaes, na 5s e 6" duas viagens mensaes e
nas demais linhas uma viagem mensal-
mente;

b) Das viagens menso.es da 5* e 6' linhas,
uma terá inicio no porto de Belém e outra
no de Mantos, devendo os vapores voltar ao
porto do onde tiverem sahido; 	 -

e) Na epocha da estiagens no Rio Negro o
serviço será feito do primeiro passo pare,
cima em embarcação de pequeno calado,
attendeislo-se, entretanto, a commodida.de
dos pas-a,geiros e a, rapidez na entrega das
malas do correio ;

d) Ema relação á entrada em Silves e no
Paraná-lfery da Capella o governador do
estado do Amazonas, ouvido o fiscal das
linhas e de accordo com o contractante, po-
derá na epocha da estiagem alterar ou sup-
primir a navegação sómente emquanto durar
o impedimento.

Além destas, o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas poderá estabelecer,
de acordo com o contractante, outras escalas
ou substituir as que ficam mencionadas pelas
que melhor consultarem os interesses da
administração, commercio e industria local,
comtanto que, na primeira hypothese, não

r
ija augmento de despesa para os cofres
ublicos, e na sagunda, si o serviço for dimi-

nuido, deduza-se proporcionalinonto a sub-
venção.

11

O contractante apresentará para o serviço
vapores novos, construidos segundo os ma
delos mais geralmente adoptados o apropria-
dos ao clima, com as dimensões corresponden-
tes ás linhas a que se destinarem, com peque-
nas °amaras frigorificas o capacidade para
200 a 500 toneladas de cargas, além do com-
bustivel necessario para a viagem, acoommoda.
ções era beliches para 50 passageiros de ré, a
espaço para 200 á praa, marcha pelo menos
de 12 milhas por hora e o calado conforme o
rio em que tiver de navegar.

Os modelos de que trata esta clausula de-
verão ser submettidos á approvação do Minis-
brio da Industria.



1
Vi •

Os preços das passagenS e fretes Serão
_ igualmente fixados pelo contractante e as ta

bailas apresentadas á approvação do Minis-
brio da Industrio., 30 dias depois da assigna-
tura do contracto.
- a) As passagens e fretea 'por conta do go-
verno federal ou estadual terão o abatimento
de 50 % dos preços da respectiva tabella.

b) Estas tabellas serão revistas de dons em
dous annos pelos governadores dos estados
do Pará e Amazonas, de accordo com o con-
tractante e ouvido o fiscal das linhas; feito ó
que serão submettidas á approvação do refe-
rido Ministerio.

	

I	 -	 •	 "
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-
0 contractante aPresentará no fim de cada

trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
de passageiros e Cargas transportados em
seus paquetes, no periodo anterior, conforme
modelo fornecido pela secretaria de estado
dos nagocios da Indústria, Viação e Obras
Publicas.

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, o Governo terá o direito de comprar
ou tomar a frete compulsoriamente os va-
pores do contractante ou emprez,a que orga-
nizar, ficando esta ou aquelle obrigado a
substituir no prazo de 10 mezes os que forem
comprados.

A compra ou fretimeato nós Casos acinia
'previstos serão effectnadoa , Mediante prévio
accordo sobre o respectivo preço. Nos casos

• de força maior, o governo poderá lançar mão
dos vapores, independente ',1e prévio,accordo,
sendo posteriormente regulada a indemni-
taça° .

3N1)(3 Sexta-feira 21• n •-, DIÁRIO opp:togy.,,,„„„

III n•
Os vapores serão nacionalizados brazileiros,

quando isenta asna acquisição 'de 'qualquer
imposto por transferencia, de propriedade on
matricula ; "gosarão tódai: as iãnções e
privilegios de paquetes e a respeito de suas
tripolações praticar-Se-ha 'a mesmo que se

'pratica com os navios. de guerra naciona,es,
o gila os não isentar& 'doa regulamentos poli-

' ciaea e de alfandegaa • • - •
_Õs vapores deverão - ter a r bordo os sobresa-

lentes, aprestos, material, objectos para servi-
ços dos passageiros e numero de officiaes, ma-
ehinista,s, foguistas e praças de equipagem que
forem fixa.doa em tabellas organizadas e apre-
sentadas pelo contractante á approvação do
Ministerio da Industria, dentro de 30 dias de-
pois da primeira viagem. I

o caso de annavegabilidacle ,de algum
vapor, serkperinittido ao ,contractante, _me-
diante prévia licença do governador do estado,
fretar outro vapor nas condições exigidas, e,
quando assim nao foupssivel, nas que mais
se lhes approximarem, para substituir provi-
soriamente aquelle.

V I

A's vistorias, a que pelo I respectivo regula-
mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha que será avisado com 24 horas
de antecedenciaa

b.contractante ou empraza que organizar
transportará gratuitamenteem seus vapo-
res : `	 -	 . —

P. as .inaIas_ -do correio, que serão eia' tre
g ues e recebidas nas respectivas agencias pos
Lies mediante recibo ;	 '

2°, os empregados do correio e os mpree-
gados da alfa,ndega o do fisco estadual quando
em serviço ;

.3°, o fiscal das linhas quando tenha de per-
correl-as •

4°, 'as dinheiros pertencentes aos cofres ge
raes, estaduaes ou municipaea. Os comman
dantes dos paquetes ou officiaes de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando e exigindo quitação nas
competentes. repartições,- não sendo, .entre-
tanto, obrigados a verificar as importancias.
A responsabilidade dos commandantes ces-
sará desde que na occasião da entrega se re-
caniliaça, acharem-se intactos Os selos apPostos
seinnenfiumjsignal de violação; •.	 . ,

5°, os objectos remettidos á secretaria da
industria, viação e obras publicas, ao Museu
Nacional; ao do Pará e ao do Amazonas ;

6° .IOS objectoá destinaddseXpoSiçõeS
&là§	 alisciliadáS pelo governo ;	 .'"

7•, tsSeinefitéS'e Eludas de Planta deati=
nadas aos jardins oü Iestabelecimentos publi-
cós ;	 ,	 -	 •
' 8°, duas tinieládáid cargas Pertencentes
ao góVernó federal ou estadual; não in-
cluindo Os objectos mencionados nos paragra-
phos anteriores ; •

9°, mi ou dons. praticoá do governo •qu'e
for ou forem encarregados de verificar os
canaes.

X

•
--•	 '

Os dias de chegada a Manos dos vapores
da 1 2 linha deverão coincidir com as da par-
tida de Manãos para o interioratendo-se toda
via em vista o tempo necessario para balde-
ação de cargas..	 ,

	

.	 XI

ocontractante entrará adeantadamente
para o Thesouro Federal com a quantia de
6:000$ annuaes, sendo 3:000$ para o fiscal em
Belém e igual importancia para o fiscal em
Manáos, e será obrigado a ter em cada uma
destas cidades uma agencia subordinada á
directoria, ou administração central, sem ne-
nhuma subordinação uma á outra.

XII

O eóntractante será tambem obrigado a
fazer constrinr, dentro do prazo de 2 annos
da data do começo do serviço da navegação,
um trapiche de carga e descarga na cidade de
Manãos„ para o qual se lhe concederá terreno
neceSsario ê dentro de 5 annos nas cidades de
Itacoatiára ó Pirintins.

XIII

Ficará tambem o contractante obrigado a
ter médico a bordo, si hão permanentemente,
ao menos por oceasião dá descida das aguas,
quando reinam as febres de mão caracter.

XIV

isto Caso de 'des-accorciO entre o" governo e a
companhia sobre a intelligencia'daá clausulas
do respectivo contracto, as questões serão
decididas em ultima instancia e sem mais
recurso pelo Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

XV'

Pela inobservancia das clausulas do pre-
sente contracto, si não -for provada causa de
força maior, o contractante ficará sujeito ás
seguintes multas :

1 3 , de 2:000$ por mez ou por fracção maior
de 15 dias que exceder, do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;
• 2, de Cjiiáritia igual á importancia da sub-
venção que teria de receber, si deixar de fazer
alguma das viagens do contracto, que será
rescindido si a interrupção exceder do prazo
de tres mezes ;

34i dei:000$ a 2:000$, si a viagem começada
não for concluida, caso em que não terá
direito á subvenção. Si a 'viagem for interrom-
pida por motivo de força maior, nem a multa
lhe será imposta, nem deixará de receber a
subvenção devida ao numero de milhas nave-
gadas, que será calculado pela derrota entre

(104)„

o ponto inicial da viagem e o logar em que se
tiver dado a impedimento ;„

4R, de 100$ a 300$ por prazo de 12 horas.
que exceder, á hora fixada para a sabida d-
paquete dos pbrtos iniciaes e dos das respeo
ctivas escalas.- , .

Este prazo será Contado sarnenta Clamado
demora for maior de tras horas;

5, de 100$ a 200$ por dia de demora na,
chegada dos paquetes,t • '."	 - 

6°, -de 200$ a 400$ pela demora na entrega'
das malas postaes ou.pelo seu mão acondicio-
namento;

7s, de 300$ a 00$ pela infracção ou inob- -
servancia do contracto para a_ 'qual não haja
multa especificada.

XVI

O Contractante obriga-se a não conmierciar.
por sua conta nos mercados comprehendidos
nas linhas de navegação de que se incumbir.

Esta prohibição não se estenderá ás tran-
sacções particulares dos accionistas.

.XVIl

O pagamento das subvenções effectuar-se-ha •
no Thesouro Federal; "depois de concluida a
viagem, á vista do requerimento do contra-.
ctante, recibo de Malas do correio e informa=':
ções competentes.	 r- • .

XVIII

Quaesqúer subvenções e favores concedidos
pelos governos dos estados do Pará e Amazo-
nos, em relação aos serviços contractados, se .
tornarão effectivos sem prejuizo das subven-
ções e favores a que o contractante tiver di-
reito, em Virtüde de. acto dcagoverno federal". --

XIX

O contractante depositara, antes da assi-
gnatura do contracto, a caução de 50:000$,
em moeda corrente ou em apolices da divida
publica, que garanta a exeCução do cons
tracto.

XX

,0 proponente depositará no Thesouro, na
Capital Federal, ou nas estações fiscaes com-
petentes dos estados do , Pará e Amazonas
a som:na de 5:000$ para garantir a assi-
gnatura do contracto, (levando acompanhar
a sua proposta o conhecimento do mesmo
deposito, que reverterá para o Thesouro -
si no prazo de 10 dias, a contar da escolha'
feita pelo . governo, não tiver assignado o
respectivo termo na secretaria dos negocios
da industria, viação e, obras publicas.

XXI

O contracto vigorará pelo prazo de cinco
annos a contar da data de sua celebração.

••Directoria Geral do Industria, em 2,3 de
agosto de 1894.—Thomaz CocArane, director-
geral.	 (.

•

E. de Ferro Central do larazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 200

CARROS DO TYPO AMERICANO PARA I3ITODA DE.
1 1%60, DE FERRO, PARA TRANSPORTE DE
CARVÃO

- De ordem da directoria, se faz publico que
ás 11 horas da manhã do dia 29 do corrente"'
mez se receberão propostas para o forneci-
mento de 200 carros do typo americano para
bitola do 1%60, de ferro, para transporte de
carvão,-de accordo com as especificações que
se acham nesta secretaria á disposição dos
concorrentes •	 ' .	 -

Os concorrentes deverão apresentar-se na
repartição á hora acima, indicada, trazendo
as propostas fechadas, escriptas com tinta
preta, devidamente selladas e datadas, assi-
gnadas e com a indicação das respectivas mo-
radas; depositando previamente a caução de
200$ na thesouraria da estrada, a qual re-



Rua Voluntarios da Patria:
N. 12, Bernabé Vaz de Carvathaes.
N. 14, o mesmo.
N. 18, Henrique Simonard e outros.
N. 28, Anna Maria Jesus Valença.
N. 38, Eugenio F. Vez de Carvalho.
N. 42, Maria Izabel E. Tamborim
N. 70, Dr. João A. Dias da Silva.

Capital Federal, 17 de setembro de 1894.-
O eneorregado do lançameuto, Luiz Aceitei°
de Araujo Roso.	 (.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndieal doa cOrre-
toren de ~doa publicou da
Cooltal Federal

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças
Sobre Londres--

» Pariz 	
» Hamburgo 	
s Italia 	
e Portugal 	
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Setembro (1.49 1) 3 li197

N. 196, Antonio Gabriel Coutinho Fróes.
N. 200, Leocadia Faria Leuzinger.

Rua S. João Baptista :
N. 17, Emygdio da Graça Corrêa Lacerda.
N. 21, Antonio Nunes.

Rua S. João Baptista:
N. 47, Maria Paula da Silva Mala.
N. 59, Manoel dos Santos Romano.
N. 2, Manoel Joaquim Borges.
N. 22, João Ferreira Drummond.
N. 30, Jeremias de Carvalho Brandão.
N. 58, José Fernandes Vieira.
N. 62, José Antonio Pinto.

Rua. S. Manoel:
N. 17, Domingos José de Freitas.
N. 19, o mesmo.
N. 21, José Bernardino Ferreira Coelho.
N. 4, Maria Joaquina Rosa.
N. 8, Antonio Carlos da Silva Piragibe.
N. 8, José Pereira Monteiro.
N. 12, Maria Alves de Siqueira.

Rua Sorocaba:
N. 43. Marta Aurora Albernaz e outros.
N. 47, Joe.quina Maria Netto.
N. 51, Amelia Francisca Netto.
N. 53, Manoel C. C. da Costa Arantes.
N. 22, João Manoel de Barros.
N. 44, Henriqueta Maria de Oliveira.

Travessa do Marques:
Sem numero, Mabeus Lourie.
N. 13, Alipio Augusto do Amaral.

Rua de Todos oe Santos:
N. 3, Mariana Delphim Simões da Silva.

Rua de Todos os Santos:
N. 5, Peliciano José de Almeida.
N. 7, o mesmo.
N. 9, o mesmo.
N. 11, o MeSMO•

N. 13, o mesmo.
N. 15, o mesmo.
N. 19, Julio azar de Oliveira Costa.
N. 23, José Antonio do Serpa Monteiro.
N. 44, Anna Carolina da Silva Porto,

Rua Visconde de Caravellas.
N. 11, Maria de Oliveira Gonçalves.
N. 15, Francisco Luci° Lequet.
N. 4, José Antonio Marques.

Rua Visconde de Silva.
N. 1, Lacerote José de Carvalho.
N. 9, Antonio José Corrêa Machado.
N. 11, o mesmo.
N. 13, o mesmo,
N. 21, Manoel Ferreira Armond.
N. 2, Joaquim Corrêa Albino.
N. 20, Mariana da Silva Araujo.

verterá para os cofres da mesma, no caso de
receptar-se o proponente cuja proposta Ibr
preterida a assignar o respectivo contracto.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

A concurrencia versará sobre o preço e o
prazo do fornecimento.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 18 de setembro de 1894.-0 secretario,
Manoel Fernandes ggueira.	 (.

lwrereltura do District°
Federal

DIRECTORIA DO INTERIOR. E ZSTATISTICA

Concurso para amanuenses
Sexta-feira, 21 do corrente, ás 11 horas da

manhã, serão chamados para a prova oral de
todas as materias do concurso, no edificio da
Escola Normal, os seguintes candidatos in-
ecriptos:

Pedro Gonçalves da Rocha.
Castellar Edens.
José Teixeira Alves.
Francisco Herculano da Silva Ramos.
João José Nunes Ribeiro.
Antonio Pires Dominguee Junior.
Capital Federal, 20 de setembro de 1894.-

O director, Dr. Alexandrino Freire do Amaral.

Sub-Directoria de Rendas

10, DISTRICT°

Relaçlto das casas que solrreram augmento no
valor locatieo para o exercido de 1895

Rua da Real Grandeza:
N. 42, Luiz Rossi.
N. 44, Barão do Alto Mearim.
N. 44 A, o mesmo.
N. 44 B, o mesmo.
N. 44C, o mesmo.
N. 44 D, o mesmo.
N. 52, Luiz Rossi.
N. 58, João Laurien.
N. 64, José Maria Vieitas.
N. 92, Rita Miranda do Prado Veiga.
N. 94, a mesma.
N. 98, Antonio Antunes Guimarães.
N. 128, José Cupertino Coelho Cintra.
N. 130, o mesmo.
N. 134, o mesmo.
N. 136, o mesmo.

Rua de S. Clemente:
N. 39, Emerenciana Luiza de Azevedo.
N. 45, Lathyette Rodrigues Pereira.
N. 67, Companhia Carruagens Fluminense.
N. 99, Cypriano Gonçalves da Silva Firme e

outro.
N. 103, Manoel Gonçalves Curvello.
N. 113, Raymundo José Nunes.
N. 131, Isabel Labordonay Campos.

Rua de S. Clemente :
N. 139, Eduardo P. Gutnilo.
N. 141, o mesmo.
N. 157, Jeronymo José Ferreira Braga.
N. 165, Joaquim Nicole.° Vicenzi.
N. 187, Luiz Etysio dos Reis.
N. 219, Luiz Rossi.
N. 12, Virginia da Costa Rocha e outra.
N. 28, Conde de Itagualiy.
N. 28, o mesmo.
N. 70, João Rodrigue de Oliveira.
N. 74, monsenhor Luiz Raymundo da Silva

Brito.
N. 78, Elvira Barroso.
N. 80, Isabel da Cunha Silva.
N. 88, Eduardo Triboullet.
N. 98, José dos Santos Lontra.
N. 114, Antonio Barroso Fernandes.
N. 154, barão de Oliveira Castro.
N. 172, Alfredo Rodrigues Fernandes Chaves.
N. 174, o mesmo.
N. 170, idem.
N. 178, Wein.
N. 180, idem.
N. 192, Luiz Alves de •Macedo.
N. 194, o mesmo.

CURSO OFFICIAL DOO FUNDOS FUELICOS 111
PARTICULAR

Apolices

Apolices gemes, miudas, de 5 V,
Ditas idem, de 1:000.j, de 5*/.
Di tas convert., de 1:000$, de 40/.
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1889 	

Bancos

Banco Iniciador 	
Dito Constructor 	
Dito Franco Brazileiro 	
Dito Pariz e Rio 	
Dito Lavoura e Commerclo,

c/50 •/,, 	
Dito Republica de Brazil,c/50 0/9

Dito idem, integ 	
Dito Rio e Matto Grosso 	

Companhias

Comp. Estrada de Ferro There-
rezopolis, c/20 Ob•• ....... •••Dita S. Lazaro, e/50 o/0 	

Dita Viação Sapucaliy 	
Dita Obras Publicas no Brazil 	
Dita Estrada de Ferro Oeste de

Minas, c/37 1/2 819 	
Dita Prolongamento Soroeabana
Dita Melhoramentos no
Dita Industrial de Papeis Pin-

tados 	
Dita Loteria Nacional 	
Dita Tronco Sorocabana 	
Dita Jardim Botanico.. 	

Debentures

Debs. da Sorocabana 	 7 1 	 .111

Ditos da Leopoldina, 4 °/a 	 21	 I	 1

Ditos idem, 6 1/2 0/0 	 140$000
Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1894.-

/. elawli) da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Lloyd
ACTA DA. AsEEMBLE'A GERAL EXTRAORDINARIA

EM 30 DE AGOSTO DE 1894

No dia 30 de agosto de 1894, uma á hora
da tarde, reunidos no predio n. 14, da rua
da Saude, nesta capital, sete accionistas da
Companhia Lloyd Brazileiro, representando
139.930 acções, o Sr. Dr. Manoel Buarque de
Macedo, presidente da companhia, declaran-
do haver numero legal de accionistas para
effectuar-se a reunião extraordinaria convo-
cada, deu como installeda a assembléa geral
o propoz para presidil-a o Sr. conselheiro
Dr. João Baptista Pereira, o qual, occeito
por todos 03 accionistas presentes, assume a
presidenela e convida para secretarlos os Si'..
Dr. Horaeio Moreira Guimarães e Casar de
Souza.

O Sr. presidente, lembrando que a pre-
sente reunião deixou de reallear-se a 6 do
corrente, a requerimento de um dos Srs. ac-
cionistas, por não estarem publicados o pro-
jeeto de reforma dos estatutos e exposição
da directoria, diz que tem ella por fim, con-
forme o annuecio da convocação, a reforma
dos estatutos da companhia, eleição da dure-
ctoria e conselho fiscal, e resolução da indi-
cação do ¡conselho fiscal concernente á Xs-
trada de Ferro de Itapemirim e constante do
parecer apresentado na assembléa geral or-
dinaria do dito dia 6 do corrente ; e termina
mandando ler a exposição justificativa da
reforma dos estatutos apresentada pela di-
rectoria da companhia.

O Dr. Horacio Guimarães pede, e a assem-
bléa concede, a dispenet da leitura desse do-
cumento, visto ter sido pub.icado com a no-
cossaria antecedencia no jornal do Coinmercio
e distribuido por todos os accionista.



•!As operações de seguros de cargas e meeca-
dbrias transportada noS vapores da com-
panhia,. . t

":1 TITULO III

Capital

J

bienzo opPárAi,

Art. 6.° O capital Social é de " 28.000:000$,
dividido em 140.000 acções de_ 200$ cada
uma.	 ,
' O capital social é formado:

a) pelo valor das cousasa, bens, o direitos
pertencentes á Secção. de navegação da Em-
preza de Obras Publicas no. Brazil, dom as
quaes a mesma empreza entra para a' consti-
tuição da companhia. Esse valor, verificado
de conformidade com o art.- - 17 do, decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, será represen-
tado por acçóèa 'integralisadas na par te ,ex-
eedente ás dividas por debentures que: ficar

•sujeita a cemparihia, •
b) e pelas acções, cujas entradas deverão .
•ser feitas em moeda corrente, na férrea eleges

estatutos.

	

Parag,rapho	 ,realisaçã,:o•cle çapital
•em dinheire pirá „Cdmpletar omapital deata
Companhia será feità do seguin,tenaodo 10,0/,;
no acto da assighattika I destes estatutos e as
Outras prestações : conforme directoria en-
tender' convenierité, , devendo , sempre ser eu-
nunciada, nunca menos de tres vezes, naa
folhas de maior circulação, com antecedencia
de 15 dias peio menos., 	 •,.„ , a•
•- Art.  7.° . 0s, , e,ceico is- ta" impontuaes fieam;
àujeitos ao pagamento da pinha de.2.°/0.por
inez de demora. Decorridos', porem, tres mezes
Sem que tenha sido -feitas, as -entradas, a
directoria procederá de apeorde, com a legis-
lação vigente..

Art. 8.° O accionista em mora não poderá
fazer parte das assembléas geraes.
• Art. 9. • As acções desta companhia serão
nominativas.

Art. 10. O capital poderá, de ac,cordo com
'a lei, ser augmçntado_ por meio de aecões, si
assim convier :ao desenvo1vimen0 da com-.
panhia."	 '	 •

I

ParagraPhor milco: 'Nas tiovti's emissões terão
preferencia os que então forern aceionistas
na proporção das anões qne possuieern.•

TITULO IV
• •,	 zr	 t°

Adntinistraçao e conselho

Art. 11. A companhia será administrada
por tres directores, dos- , quaes o presidente
será nomeado pelo governo, e-os outros serão
eleitos pela assembléa geral-dós accionistas
por maioria absoluta de votos, ¡podendo ser
reeleitos.	 „E 1,,•

Art. 12. Cada director caucionará com sem
acções desta companhia a respectiva -gestão
até que tenha prestado contas e tenham estas
sido approvadas pela assembléa geral 'coal--
potente.	 •	 „ • 	 .

Paragrapho unieo. Importará renuncia do
logar o facto. do não ter sido prestada esta
caução, no prazo de 30 dias, a contar da elei-
ção ou nomeação.

Art. 13. O mandato da directoria durará
ires annos,' podendo qualquer dos directores
ser Teeleitá...	 _	 •	 •

Art. 14. O director temporariamente im-
pelido será, subAtuido . por -um accionista,
nomeado pelos outros directores.

Art. J5.. Si qualquer director, : ,não estando
em conimissão da companhia, deixar de exer-
'cor o cargo por mais de tres mezes, conside-
rar-se-ha vago o legar.. , • - ;

, Art. 16. Em caso de vaga de algum direc-
,tor,será elle, preenchida,na forma do art. 14,
até que a primeira aisembléa • que seguir-se

•resolva sobre, o caso. 	 - • • .
Paragrapho unico. Os novos eleitos 'servi-

rão pelo tempo que faltar para a, terminação
do-mandato da directoria. 	 .

Art. 17. A directoria reunir-se-ha, pelo
menos, uma vez por semana..	 .

§ 1. 0 As deliberações serão tomadas por
maioria de votos dos directores presentes.

§ 2.° As actas das reuniões serão lavradas
em livro especial e assignadas pelos dire-
ctores.	 _
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-
O Sr. presidente

/
 manda ler epõe auccessi-

ata,„,...a.	 yamente em discussão todas as partes consti-
tutivos do projecto de reforma de estatutos.

Pelo st:contra-almirante Euzebio de Paiva
Legey to' apresentado o seguinte substitutivo:

Proponho que o art. -20 seja substituido
peloSeguinte :	 ;

Art. 20. • Os directores serão remunerados
pela seguinte forma.

O director-presidente com os honorários de
25:000$ annuaes e os demais com 16:000$

• tambem annuaes.
§ J .a Os membros do conselhe fiscal, em

exerCiCio, perceberão o honorario de 3:600$
annuaes.

á g.. ,Toclos estes vencimentos mão pagos
em prestações mensees.- Euzebio ;de Patvci
LVÇY.

Sracapitão. de fragata 3. - M; de Melte
Alvini fundamenton o seguinte additivo : _

'PrOpoilho que se addito	 Disposiçõed
Transitorias- o seguinte

Art. 35. O primeiro ano , administrativo
da companhia terminará, a 31 de dezembro de
1895, tanto para a. directoria, como para o
conselho fiscal, que forem_ eleito, depeis, de
approtada a reforma dos estatutos ;edevendd
reunir-de a primeira assemblea ,,geral: ordil

éni abril de 1893.
Rio, 30 de agosto de 1894.- 1. M. &i Mello

:

Não havendo mais quem pedisse a palavra
procedeu-se á :votação e: na Conforillidade
desta o Sr. presidente declarou apProvado'
prdjééto. do • reforma dos estatutos 'mini' 'a
emen(la ., substitutiva do Sr. cora aa-alrai Pah te

- Enzebio de Paiva Legey e o additivo do Sr.
capitíio do fragata J. M. de Mello Alviat, fi-
cando assim redigidos os novos

ESTATUTOS •

• TITULO I' .
• -

Denontinaçao, dttraçao 'e sdde

• Art. 1. 0 A companhia denomina-se Lloyd
Brazileiro.

Art. 2. 	 da duraçãO da Companhia
Lloyd Brazileiro é de 40 annos, podendo ser,	 •prorogado.-	 -	 .•	 -

Art. 3.6 A sede e foro juridico da compa-
nhia: s'ão na cidade do Rio de Janeiro.

Nos diversos estados do Brazil, o no estran-
geiro deve a companhia ter as .agencias, es-
criptorios filiaes ou gerencias que a adminis-
tração julgar necessario.

TITULO II

.da •conipanhia

- Art. 4.° O principal objecto do Lloyd Bra-
zileiro é:	 • • ,

P, desempenhar os serviços preseriptosnos
decretosns. 857:de...13.deoutubra de 1.890 é
611 de 22 de outubro ' •de 1891, bem assim
outros encargos que tomar asi de conformiss
ala,de com o decreto n. 208 de 19 de fevereiro
de 1890, para os servicoe de navegação sub-
vencionada pelo mesmo governo.

2°, executar os contractos firmados com os
goverao.s dos estados do Brazil -para serviços
de navegação ; ,	 .„ •,

tomar a si. quaesqüer novos contraçtos
que .paragerviços de .navegação; ou de natis-
reaa congenere, venha a celebrar cora , o go-
verne, no 13razil ou com Os . governos 'estran-
geiros. ; • a•O • . ' a •.4°, fazer quaesquer operações de transporte-

• marítimo entre portos do Brazil e até aos do
estrangeiro, independentemente de. contrutos
adrniaistrativos, quando- o ., serviço offerecer
vantagens.,	 „ •	 •
„Art. p.°„Coráprehendem-se nos fins da com-

panhia:	 •
..,A, execução dos .serviços , de carga e des-

carga 'de mercadorias no porto do Rio de Ja-
' neiro e, sendo conveniente, em outros, assim
como ó do serviee de rebocadores ,•
• A eXploração de trapiches na cidade do Rio
de Janeiro ou em outras quaesquer do Brazil ;
. A exploração de dignes e officinas de ma-
chinas e construcção naval no 13razil ; 	 •

Setembro

.„

" § 1. 0 Incumbe ao presidente:, ., 
3	 'I, representar- a companhia em juizo eis'

fora. delle, podendo constituir mandatarios ;
, II, organisar a administração'cla companhia.

determinando as attribuições de cada um dos
directores ;

III, nomear, ouvida a directoria, o gerente
da companhia o fixar-lhe os vencimentos a

IV, dar as instrucções neces,sarias para des-
empenho dos serviços a cargo do gerente, até
que as attribuições deste sejam determinadas
em regulamento approVado pela 'directoria ;
• V, nomear, suspender e_demittir, sob pro-

posta do gerente, os chefes de serviço a mais
funccionarios,_ fixando, ouvida a directoria, o
vencimento'è fiança de cada um ;	 ,

VI, organisar os relatorios, balanço e contas
da administração, .superintender todos os
serviços da companhia, crear, ouvindo a •di-
rectoria, e sob proposta do "gerente, as sub.
gerencias, agencias ou escriptorios filiaes, que-
forem necessarios dentro ou fora., do pais.,
• § 2.° Nos . seus impedimentos temporariosa
o -presidente será substituide pelo diretor
quererdesi anado era reunião da direetoria
com o "conselfie fiscal. •

Art. 19. O conselho fiscal será composto
de troe membroa effectives , e tres supplentes
eleitos annualinente pela - assembléa geral
ordionsa,rsieau.	 -s impedimentos,N 	 ' I

• os membros do
conselhe fiscal serão fsubstituidos pelos sup-
plentes, na; ordem da votação.	 •

Art. 20. Os directores serão renumeradea
pela seguinte forma:

O director-presidente com o honorario de
25:090$ annuaes e 'os demais cem. i6:,000$,
tambem annuaes. 

§ 1. 0 Os membros do conselho fiscal, em
exercido, perceberão o honorario ,de 3,:600$
annuaee.	 -

§ 2. 0 Todos esses vencimentos serão pagos
em prestações mensaes. 	 .

- • TITULO V	 •

Funios de deterioraçao, de reserva e seguro. e
distribuiçao dos lucros -

Art. 21. O anno administrativo da com-
panhia termina no dia 31 de dezembro.

Art. 22. Dçs lucros provenientes • das ope-
rações effectivamente realisadas em cada se-
mestre serão . deduzidas : •	 - - • <

1 0, a quota de 2 °A, sobre o , valor do ma-
terial- flutuante destinado a--compensar a
deterioração do mesmos ás reparações- extra-
ordinarias e outras eventualidades, o que
constituirá o fundo de deterioração do ma-
terial. 

Não se comprehendem'nas despeias . .de re-
paração aquellas que constituem augmento
de patrimonio, como machinas novas, trans-
formação dos vapores para aaigmentar-lhes
as dimensões e outras semelhantes.

20, a quota .de 5 0/T para o. fundo N re-
serva, podendo esta porcentagem ser aus
g mentada a j uizo da directoria,

Art: 23. O material 'fiuctuante da compa-
nhia será seguro, no todo ou em parte, na
propria companhia, para o que 'haverá um
fundo especial de seguro:

Art. 24. Todos os fundos de que trata este
titulo, serão empregados conformo resolver
a directoria, ouvido o conselho fiscal: • • •

Poderá ser empregado em . augmento do
material da companhia tanto o' fundo de-de- '
terioração come-o de seguro.

Art. 25. Dedúzidos dos lucros' liquido as
porcentagens . de , que 'tratam os ns. 1 e2 do
art. 22, o resto será distribuido como drvi-
donde, observado o artigo seguinte:

Art. 26. Não se fará distribuição de divi-
dendos emquanto o capital, desfalcado em vir-
tude de perdas, não fôr integralmente resta-
belecido, si para tanto não bastarem o fundo
do reserva e o de deterioração do material,

Art.' . 18. ' Compete á 'directopiti bra:tiéa,r;.'
todos os actos de livre administração,. "de•

accordo-com a lei 'e 03 presentes estatutos;
inclusive a. compra e venda de IIIIMOYOUL

para o que lhe são conferidos todos oa poderes
em direito necessarios., .
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+Art. 27. Logo que o fundo de seguro attln-
4 somam de 4.000:000$, as quotas desti-

nadas semestralmente ao seguro dos vapores
serão distribui das pelos accionistas como divi-
dendo especial.

TITULO VI

Assemblda geral

•Art. 28. A assembléa geral será formada
-pelos accionistas que possuirem, no minimo,
dez acções inscriptas antes do dia em que for
annunciada a reunião.

Art. 29. E' numero legal de accionistas o
que representar um quarto do capital nos
casos geraes ; dous terços nos casos espe-
cia.es.

Paragrapho unico. São casos especiaes:
Transferencia de sede;
Augmento de capital ;
Reforma dos estatutos ;
Alienação ou dissolução da companhia e sua

liquidação, em qualquer caso ;
Fusão com outras emprezaa.
Art. 30. A assemblea geral será convocada

ordinariamente no mez de abril, para dis-
cussão do relatorio, balanço, contas e julga-
mento destas ; bem assim apresentação de
propostas e eleição dos membros do conselho
fiscal e seus supplentes.

Art. 31. As assembléas geraes serão presi-
didas por um accionista accionado na °oca-
sião, o qual convidará deus outros para se-
cretarios.

Oecorrendo duvida ou reclamação, proce-
der-se-ha á eleição do presidente da &asem-
bléa.

Art. 32. As deliberações das assembléas ge-
raes serão tomadas por maioria de accionistas;
caso, porém, o exija qualquer accionista, o
serão por acções, contando-se um voto por
grupo completo de 10 acções.

TITULO VII

Disposições transitarias

Art.33. A directoria resgatará as acções
companhia não integradas e fica autorisada a
amortisar as integradas com os saldos liqui-
des, desde que emas operações não prejudi-
quem a existencia legal da companhia pela
redueção do numero de socios a menos de
sete.

Art. 34. A directoria submetterá á appro-
vação do governo os estatutos da companhia.
ficando autorisada a acceitar as alterações
que forem decretados pelo mesmo governo.

Art. 35. O primeiro atino administrativo
da companhia terminará a 31 de dezembro
de 1895, tanto para a directoria como para o
conselho fiscal, que forem eleitos, 'depois de
approvada a reformados estatutos ; devendo
reunir a primeira assembléa geral ordinaria
em abril de 1896.

O Sr. presidente convida os senhores ac-
cionistas a procederem á eleição de dous
membros da directoria, do conselho fisc .1 e
nus supplentes.

Pede a palavra o Sr. Dr. M. Buarque de
Macedo e em seu proprio nome e no do Sr.
capitão de fragata J. M. de Mello Alvim re-
nuncia o cargo de presidente o de director.
gerente que exerciam na companhia.

Procedendo-se á eleição, recolhem-se sete
cedulas, representando 13.093 votas, sendo
eleitos unanimimente os seguintes senhores:

Pira directores :
Conselheiro Manoel Francisco Cosreia.
Capitão de fragata Pedro Hippolyto Duarte.
Para membros do conselho fiscal :
Luciano Montenegro.
Bernardino Martins dos Santos.
Visconde de Sabota.
Para supplentes do conselho fiscal :
Dr. Zeferino de Faria Filho.
Barão de Araujo Ferraz.
Dr. Marcolino Moura.
São pelo Sr. presidente. proclamados di-

rectores, membros do conselho fiscal e sup-
plentes do mesmo conselho os senhores acima
referido.

O Sr. Pr. Manoel Duarque de Macedo faz
a seguhge proposta que é unanimemente
emita: \

Proposta
Considerando que á presente assembléa

geral não pode ser indiferente o facto de
resignar o capitão de fragata José Maximiano
de Mello Alvim o lagar de director desta
companhia ;

Considerando que, por motivos que a as-
sambla geral respeita, não acceita o mesmo
capitão de fragata a sua reeleição ;

Considerando que durante mais de 30 an-
nos, sem interrupeão, já como commandante,
na antiga Companhia Nacional já como ge-
rente da mesma e finalmente como director
do Lloyd Brasileiro, prestou a estas institui-
ções, todas hoje representadas pelo Lloyd,
03 mais assignalados serviços, proponho que
seja colocado na sala da directoria o re-
trato do tão distincto cidadão.

Assembléa. do Lloyd, 30 de agosto de 1894.
— M. Buargue de Macedo.

O Sr. presidente manda ler e põe em se-
guida em discussão a ultima parte do parecer
do conselho fiscal relativa á Estrada de Ferro
do Itapemirim.

Pede a palavra o Sr. Dr. M. Buarque de
Macedo e diz que

'
 sendo um dos motivos da

convocação deliberar-se a respeito da indica-
ção sobro a Estrada do Ferro de lápemirina,
indicação feita pelo conselho fiscal no parecer
apresentado na ultima reunião, julga de seu
dever dar algumas informações.

A Estrada do Ferro de Itapemirim serve
de garantia ao einprestimo do £200.000; o
seu estado de conservação, desde que alta
passou para o Lloyd, exige dispendios mais
ou menos avultados, e devendo dentro em
breve servir de tronco à grande rede de via-
ção mineira que se dirige ao estado do Espi-
rito Santo, terá forçosamente de 'ser comple-
tamente reconstruida e substituido o seu ma-
terial, pois tanto o leito, como o material,
não alto apropriados ao grande trafego que
deverá ter a estrada.

O governo do estado do Espirita Santo en-
trou em negociações com a Companhia Lloyd
Brazileiro para a encampação da estrada, e
na ultima conferencia que o orador teve com
o illustrado presidente do estado do Espirito
Santo, o Dr. José de Mello Carvalho Muniz
Freire, &lixam entaboladas negociações no
sentido de ser encampada a estrada, pagando
o estado do Espirito Santo 1.600 apolices,
ouro, do governo geral, emprestimo in-
terno.

Segundo a sua opinião, o modo pelo qual
deve ser feita a operação é o seguinte:

O Lloyd proporá aos portadores de deben-
tures do emprestilno de 200.000 substituir,
de entre as garantias desse empreatimo a
estrada pela caução das 1.600 apolices.

Os juros dessas apolices seriam recebidos
directamente pelos representantes dos por-
tadores de cle.bentures o o Lloyd entraria se-
mestralmente com o que faltasse para °acor-
rer ao serviço dos juros e amortisa.ção
mesmo empresam°. Por essa fórma conti-
nuaria perfeitamente garantido o empres-
timo ; e o desembolso semestral do Lloyd
seria muito reduzido, e, amortisado o em-
prestimo, o Lloyd ficaria com as 1.600 apo
lices, livres e desembaraçadas, podendo
ainda, si porventura a taxa cambial dentro
em alguns annos attingis.se proximamente o
par. vender as apolices e com o producto da
venda resgatar de uma só vez o empres-
timo.

O alvitre de serem as apolices desde já.
destinadas a amortisação de parte do empres-
timo é ina.dinissivel, porquanto isto trária
como consequencia redteir o empresam°
apenas de cerca de 53 70.000, ficando ainda a
obrigação do pagamento das 120 e tantas mil
libras e mais os respectivos juros annuaee
durante o prazo do emprestimo. Esta hypo-
these é altamente prejudicial aos accionistas
e até aos portadores de debentures dos demais
emprestimos do Lloyd, porquanto ficaria
esta companhia sem a estrada e ainda de-
vendo mais do V. 120.0e0.

A primeira hypothese, no eintanta, apre-
senta a vantagem de, resguardando os in-
teresses doa accionistas e dos port olores de
dcben:ures, melhorar consideravelmento o

estado actual do ernprestimo de 200.000, o
qual continuaria com as demais garantias e
com acauçã.o das apolices. E' inantestavel
a grande vantagem que haveria em relação
ao estado actual, attenta, principalmente
quanto aos portadores do debentures de

200.000, a situação, que alludiu, da Estrada
de Ferro de Itapemirim.

O Sr. Dr. Casar de Souza fundamentou a
seguinte proposta, que é unanimemente ais-
provada.

Proposta

Proponho que sejam conferidos á nova di-
rectoria plenos poderes para tratar e ultimar
operações referentes á Estrada de Ferro de
Itapemirim, tanto com o governo do estado do
Espirito Santo, como com os portadores de
debentures do einprestimo de 200.000, de
accordo com a exposição que acaba de fazer o
Sr. Dr. Buarque de alacedo,podendo a mesma
directoria dar quitação, assignar escrituras
e praticar todos os actos que se relacionem
com essa operação.

Sala das sessões, 30 de agosto de 1894.—
Por procuração da Empreza.de Obras Publicas
no Brazil, João Augusto Cear de Souza.

O Sr. Dr. Morado Guimarães, observando
que não estão presentes os directores eleitos e
não convindo ficar a companhia sem admi-
nistração. ainda que por pouco tempo, apre-
senta a seguinte proposta que é approvada t

Proposta

Fica autorisada a actual directoria a con-
tinuar na administração da companhia até
que sejam empossados os novos directores
eleitos.

Rio, 30 de agosto de 1894.—Horacio Mo-
reira Guintarães.

E não havendo mais nada a tratar, o Sr.
presidente suspende a sessão até que fosse
lavrada a presente acta em duas vias, para o
destino devido.

Lida a acta. foi approvada e assignadas as
duas vias por todos os accionistas presentes,
encerrando-se a sessão.

Dr. João Baptista Pereira.
Horacio Moreira Guimarães.
Por procuração da Empraza de Obras Pu-

blicas no Brasil, João Augusto C,esar de Sousa.
Ettzebio de Paiva Legey.
Por procuração do capitão de fragata José

Victor Delamare, brado Moreira Guimarães.
Manoel Buargue de Macedo.
Josd M. do Mello Alcim.

A.nonyma <O P&IZ.

ACTA DA AS5EMBLI:1A GERAL ORDINAMIA zu e
DE SETEMBRO Da 1894

Aos seis dias do mez de setembro de 1894,
no salão principal (PO Paia, á rua do
Ouvidor ns. 63 e 65, pelas 2 horas da tarde,
achando-se presentes o inscriptos no livro es-
pecial de presença 18 Srs. accionistas, repre-
sentando 4.205 acções, o Sr. presidente, se-
nador Quintino Bocayuva, declarou aborta a
SO3SãO de assembléa geral ordinaria, convi-
dando para secretarlos Os Sra. Eduardo Sa-
Ia:aonde e Antonio Teimo, que °coligiram os
seus lagares. Uaando da palavra o Sr. presi-
dente, leu o seguinte relatorio

<( Srs. accionistas — Cumprindo o disposto
no art. 13 dos nossos estatutos e na lei das
sociedades anonyinss, vem a directoria apre-
sentar-vos as contas da sua gestão até 30 de
junho prosaras passado, e o balanço encer-
rado nessa data, já incerto no Diario Official
o n'0 Pais de 15 de agosto pretora°, com a
acta da assembléa geral extraordinaria de 6
desse mas.

O minucioso relatorio que nessa occasião
tive a honra de apresentar-vos e a acta a que
alindo, e que estão presentes, informam-vos
do grão de prosperidade em que se encontra
a nossa empreas.

Em equella assombléa, foram por vós ap-
provados diversos actos e propostas da dire-
ctoria, inclusive um projecto do reforma de
estatutos ; agora deveis pronunciar-voa a
respeito das contas ,e balanço.
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Está presente o parecer do honrado con-
selho fiscal.

Como sabeis, foi distribuido um dividendo
de 10$ por acção.

Deveis confirmar nesta assembléa a eleição
já feita dos membros do conselho fiscal.

SI os Srs. accionistas carecerem de
quer outra informação, a directoria está
prompta a ministral-a.
"Capital Federal, 6 de setembro de 1894.—

Q. Becayulxi.»
Em seguida, pediu o Sr. secretario para

ler o parecer do conselho fiscal, que diz as-
sim:

4 Sra. accionistas-0 conselho fiscal da So-
ciedade Anonyma O Pais, tendo examinado
a escripta, o balanço e as contas das opera-
ções effectuadas até 30 de junho findo, tudo
achou em boa ordem e certo ; cabendo á di-
rectoria merecidos louvores pelo fino criterio
com que soube airigir as finanças desta em-
praza.

E assim é de parecer que sejam approvadas
as conto.

Capital Federal, 31 de julho de 1894.—
Joaquim de Almeida.—Eduardo Salantonde.—
Arthur Calheiros de

Finda a leitura, pediu o Sr. presidente aos
Srs. accionistas para se pronunciarem rela-
tivamente ao balanço e contas apresentados,
o que fizeram imme,diatamente, approvando
as contas e o balanço por unanimidade de
votos.

Em seguida, e por proposta do accionista
Sr. Dr. Godofredo Cunha, foram ratificados e
approvados todos 03 actos constantes da acta
antecedente de 6 deagosto preterito,inc/usive
a eleição dcs dignos membros do conselho
fiscal e seus supplsntes.

Disso então o Sr. presidente que lhe era
grato proclamar esses nomes, mesmo porque
devianl ficar registrados nesta acta, e que
eram os Srs.: Dr. Honorio Augusto Ribeiro,
José Darrigue Faro (barão do Rio Bonito) e
Joaquim de Almeida, membros do conselho
fiscal; e supplentes, os Sr.: Antonio Teimo,
José Vicente de Oliveira o Ulysses Ca-
bral.

não querendo nenhum Sr. accionista
'fazer uso da palavra, declarou o Sr. presi-
dente encerrados os trabalhos da presente
assembléa, fazendo um agradecimento aos
Srs.. accionistas, por si e pela directoria que
*a honrava de representar, pelas constantes
provas de gentileza e apreço com que sempre
os cumularam.

Lavrou-se em seguida esta acta, que foi
lida e approvada, ficando, par indicação do
Sr. Dr. Oodotredo Cunha, a mesa autorisada
a assignal-a.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1804.-
Q. Bocayava, presidente. — Eduardo Sala-
monde, secretario.— Antonio Teimo, secre-
tario. —

Companhia Induatrial de
A.ecessorlos Prediaes

•
ACTA. DA ASSICIIBT,ZA. fiERAL EXTRAORDWARIA.

• Zbf CONTINUAÇXO, Eli 12 DE SZTEMBRO
DE 1894.
Reunidos 15 accionistas representando 683

acções e 135 votos, mais de dous terços do
capital realizado da Companhia Industrial de
Accessorios Prediaes, á rua do Hospicio
n, 173, á 1 hora da tarde, o Sr, Henrique
Ribeiro. presidente da companhia, assumindo
a pre.sidencia, declarou aberta a ~são e con-
Tidou para secretaries em primeiro logar o
Sr. Domingos de Almeida e em segundo o
Sr. Calixto José Corrêa Braga.

Disse o Sr. presidenta que, como os Sra.
accionistas sabiam, a presente assernbléa tinha
por fim tomar conhecimento e deliberar sobre
as propostas apresentadas para a compra do
acervo da companhia, do cujo objecto, por-
tanto, a assembléa ia oecupar-se depois da
leitura da acta da sessão anterior.

Posta a votos a acta da ~são anterior foi
unanimemente approw..da sem discussão.

Em seguida o Sr. presidente procedeu á
abertura das propostas, em numero de

quatro, as quaes foram successivamente nu-
meradas o cuja leitura foi feita pelo Sr. 2°
secretario.

Não se tomou conhecimento ;da proposta
n. 3 por não estar assignada.

Foram julgados objecto de deliberação as
deus. 2 e 4, visto a de n. 1 ficar por estar
prejudicada.

A de n. 2, assignada por A. Machado,
propõe-se a comprar a fabrica com todos os
machinismos, pertenças e posse da casa pela
quantia de 25:000$, paga á vista, e o ma-
terial, obra prompta e em vias de execução
pelo seu justo valor, ao prazo de 90 dias,
lettra acceita pela firma que fizer acquisiçao'

A de n. 4, assigna.da pelo Sr. Manoel Fer-
reira Tunas, propõe-se a fazer a compra pela
quantia de 35:00g$, pagando 15:000$ á vista
e os 20:000$ restantes ao prazo de 3, 6, 9 e
12 meses, em 4 lettras de 5:000$ cada uma
devidamente garantidas.

Como esta proposta fosse omissa na parte
relativa ao material existente, a commisalo
liquidante informou a as,semblAa que o ma-
terial, obra prompta e em vias de execução,
bem como ferragens e tudo que não era coa
siderado inachinismos, apparelhos, suas per-
tenças e ferramentas de trabalho seria pago
á vista pelo seu justo valor para cujo fim se
procederia o inventario com a assistencia do
propanente ou de quem o representasse.

Manifestaram-se a favor desta proposta va-
ries Srs. accionistas. O Sr. Augusto José Lei-
te, ex-director techinico e gerente da compa-
nhia, disse, porém, que, comquanto julgasse
acceitave/ esta proposta era do parecer que
se convocassem novas propostas a ver si com
o tempo appareceria alguma mais vanta-
josa.

Respondendo-lhe varies Srs. accionistas, foi
este alvitre, acto continuo, rejeitado pelos
inconvenientes e revezes a que estava sujeito,
attentas as condições excepcionaes da compa-
nhia.

Submettida a votos foi unanimemente ao-
celta a proposta do Sr. Manoel Ferreira Tu-
nas. Disse em seguida o Sr. presidente que a
commissão liquidante já se havia entendido
com a administração da Irmandade do Santis-
simo Sacramento para o traspasse do contra-
cto de arrendamento da casa e que ficara de
entrar com o donativo de 2:000$ pelo motivo
de não se ter podido dar execução a uma
clausula do contracto referente a obras, par
se oppor a isso uma das posturas municipaes.

Submettido este acto a approvação da as-
sembléa foi unanimemente approvaslo som
discussão.

Disse em seguida o digno accionista Sr. Ca-
lixto José Corrêa Braga que a commissão
quida.nte precisava agora ficar munida de
todos 03 poderes, que em taes casos costumam
ser conferidos para agir francamente não só
para assignar a escriptura de venda, mas tam-
bem no caso de arrependimento ou outro
qualquer accidente poder dispor do acervo
da companhia pela fórma que julgar mais
conveniente, e neste sentido formulava a se-
guinte proposta que foi unanimemente appro-
vada.

Proposta

Proponho que, além dos poderes conferidos
á commissão liquidante da Companhia Indus-
trial do Accessorlos Prediaes, em sessão do 14
de agasto proximo passado, como sejam a co-
brança das dividas activas e pagamento das
dividas paesi vas e outros lhe sejam igualmente
conferidos todos os peleresem direito, amplos,
illimitados, incluindo  os de causa propria para
venderem ao nome individual de Manoel Fer-
reira Times ou á firma que elle constituir o
acervo da companhia, passar escripturas. re-
ceber as respectivas importancias, e si por
qualquer accidente imprevisto não se realisar
a venda cuja proposta acaba de ser acceita
poderá a dita conuniuão vendel-o a quem
mais der quando e pela fôrma que julgar
mais conveniente aos interesses dos accionis-
tas, de cuja liquidação, uma vez ultimada
prestará contas á asaembléa geral.

Assembléa geral, 12 de setembro de 1994.
Josd Corrêa Braga.

" Nada mais havendo a tratar terminou a
presente sacão ás 3 horas da tarde, ficando
encarregado de assignar esta juntamente com
a meu quatro Srs. accionistas presentes.

Do que eu, Calixto José Corrêa Braga, 2° se-
cretario, mandei fazer a presente que assigno.
—Calixto José Corrêa Braga.—Henrique Ri-
beiro.—Domingos de Almeida.—Manoel Corrêa
de Oliveira Braqa.—Antonio foÁ A. da Rocha.
—A. Pinto Mendes.—J. AI. Carvalho Portugal.
f	

ANNUNCIOS

Cartas o plantas hydrogra-
ph.leus

DA

COSTA E PORTOS DO BRAZIL
LEVANTADAS POR OFFICIA.E3 DA. DIARINUA DE

GUERRA BRAZILE1RA

A' venda na Companhia de Artes Gra.pliteas
do Brasil, á rua da Assembléa ns. 44 e 40.

Companhia Estrada de Ferro
Halita e Minas

PROPOSTAS

Esta estrala chama concurrencia até ao dia
20 de outubro proximo futuro em que serão
abertas as propostas para construcção, por
empreitadas distinetas, dos seguintes tra-
balhos

1.° Fornecimento de 80.000 dormentes, que
serão entregues á margem da estrada, entre
os kilometros 149, estação de S. Paulo e The-
philo (atoai, nos pontos indicados pelo enge-
nheiro encarregado das obras.

2.° Preparação do leito o construeção de
obras de arte entre os mesmos pontos, sendo
a extensão dividida nas tres seguintes em-
preitadas

Do kilometro 149 a 174 ou 25 kilometroa ;
Do kilometro 174 a 204 ou 30 kilometros ;
Do kilometro 204 a Theophilo Ottoni, si-

tuada no kilometro. 234 ou 30 kilometros.
3. 0 Assentamento da via permanente entre

o kilometro 149 e Theophilo Ottoni.
4." Fornecimento de postes e assentamento

da li nha  telegrap h i ca, fo rn ecen do a companhia
fio, isoladores, appo.relhos, etc.

Nenhuma proposta será acceita si não for
acompanhada da guia que prove o deposito
de 5:000$ feito, excepto para a proposta do
fornecimento de p istes e assentamento da
linha telegraphica em que o deposito será de
1:000$000.

No acto da assignatura do contracto para
execução dos trabalhos, o proponente asco-
lindo depositará, para garantia da execução
ao contracto, nos cofres da companhia, em
dinheiro, em apolices geraes ou em titules
do Estado de Minas;para a proposta do forne-
cimento de dormentes 5:000$000; para a pre-
paração do leito e obras de arte 500$, por
kilometro contractado ; para o assentamento
da via permanente 200$, por kilometro e para
o fornecimento de pastes e assentamento da
linha telegraphica 2:000$000.

As quantias depositadas para acceitação das
propostas, só isolarão ser levantadas á vista
da guia que a companhia restituirá aos pro-
panentes cujas propostas não forem acee. itas.

As quantias depositadas correspondentes ás
propostas escolhidas passarão a fazer parte da
caução para assignatura e execução do con-
tracto.

As demais condições e explica ,ões, tabella
de preços, etc., poderão ser vistas no escri-
ptorio da empai/1110,a rua Primeiro de Março
n. 35, 2* andar, onde serão prestados todos os
esclarecimentos necessarios de accordo com as
instrucçÕes do governo de Minas.

Na escolha das propostas apresentadas a
companhia terá em vista o preço das obras, o
prazo para construcção das mesmas e a ido-
neidade dos proponentes.

Rio do Janeiro, 19 de setembro de 1894.—
Gustavo Adolpho Sehmidt, director-secretario.
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